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BiiLETiM m\wm 

Nào permitUnito ■ vktrtiUita do 

loinpu uins conktilu prúviB oo« Oi- 

r«L'toriOB Muriioipa»*,   l>Qb'(f 9 |i|'b' 

ny Senaclü « na Cornara lio» Uopu- 

toJos do IvNlodo, a ComniiinHoOn- 

trai do 1'r.it.do jul^a bctli iclvt 

pnlar os disi^jos doe Oiiifi cotrcli- 

^íonariot « sMondcr aos oitos in- 

UKjSta pulitiooí ()iiP reprtiucrillii 

indicniiio no Bulfnifio eleitoral rc 

publIcuDO (io l;sl»do, nai) elclíõe» 

fcanTocdrlaí pHfí !U db totrenifc 

inc/. do maio: 

l'ara senadop 

O   DR. GUSTAVO DE OLIVEIHA 

eODOY, mimiCD, rcbldoAte em Pln- 

Ü&fnonhangaba; 

Para   deputado 

O DR. ULADISLAU HERCULANO 

DE FREITAS, advogado, residente 

na capital. 
O» importantes e incstimnvciB 

serviços prestados por esses distin- 

cios correligionários, em poslçõet 

idênticas que lhes tím sido confia- 

das pelo Partido, e nas quaes de- 

ram exuberantes provas do sou 

davolamcnto pelas instituições re- 

publicanas e pela causa publica, 

attostoin cabalmente o elevado cri 

tcrio que presidiu a essa escolha 

Esperamos, pois, ser mais uma voz 

honrados com a inteira solidarie- 

dade dos nossos amigos polilicos 

do Kstado, por si suISciente paru 

Rarantir o mais brilhante êxito o 

essas candidaturas, e demonstrai 

mais uma vez o grande valor dc< 

partido republicano de S, Paulo. 

Capital, 11 de maio de 1903. 

DB. rBEDEiiico  JOSé CARDOSO DE 

.\HAU.I0   AnitANClIES, 
Jo.Xo BAPrisi-A DE MELLO OLIVEIRA. 

ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

FERNANDO PRESTES DE ALBUQUER- 

QUE. 

JOãO ALVARES RURIãO JúNIOR. 

Carta de Lislsoa 
ÍÍÍ;íí£ÍV'ít4KSí' 

O aconUrimento político da sema- 
' ■'t)Wí—A» eleições sni Hcupanha— 

Grande triumpho dos republica- 
nos—Influencia da politira Aes- 
panhola em Portuqal—A »imi- 
Ihanç.a do clima politicodaa duaf 
nações peninsalares-Os rvlhof 
partidos e o reijime.n da cotação 
—Oieersidade na, nolução prona- 
eel do problernKi nos dois /lai 
ses, 

LISBOA, ,S DE MAIO 

O acontecimento de ordem poü- 
ticB, que mais impressionou a opi- 
nião lisboeta e mais largo assum- 
pto tem dado á imprensa de todos 
OR matizes durante esta semana, 
foi o resultado das eleições geraes 
de deputados em Hespanha. Poro 
cera extranho que um (aeto que- 
di^^ectamente só interessa a um 
pafiz extrangeiro, tenha despertado 
móis do que o interesso, uma ver- 
dadeira preoccupação do mundu po- 
lítico portuguez. Si recordarmos, 
porém, não só o facto de ser a Hes- 
ponha o único paiz «lohflnante com 
Portugal, mas Q similhança do 
clima político "ias duas nações pe- 
ninsulares, comprehendcr-se-á co 
mo os phenomenoa da política in- 
terna hespanhola podem influir no 
modo de ser das instituifôe!» deste 
laJo da fronteira. 

Numa das minhas ultimas cartas 
fiz notar a importância que tinha 
o facto de todos os differentes gru 
pos e conventiculos repu.bliconos 
da Hespanha se terem, pela pri- 
meira vez. harmonizado para re- 
«ronhecerem e proclamarem a che- 
fatura suprema do sr. Salmoron. 
Desde esse momento o parti<!ia re- 
publicano, que até entío soffrera 
mais das suas dissençôes intestinas 
do qiin da guerra dos partidos mo- 
narchicos, Qcava constituindo de 
facto uma grande força política 
que por si só era sufficionla para 
modificar a ponderação e o equili- 
brio dos elementos políticos do vi- 
zinho reino, 

Para se comprehen-jer, porím, a 
importância desse, facto e a sua 
gravidade pari t, própria estabili- 
dade da» infiituiç^Ses daquellepaiz, 
é necessário p>p em confronto dessa 
«nilicaçco de elementos democrati 
COS revolucionários, o csphacelamen- 
to dos dois antigos partido» monar- 
chicof, de governo — o liberal e o 
con^.ervador. O primeiro, desde a 
murfe de Sagasta, ainda não poude 
\!ntcnder-se sobre a escolha dum 
chefe, tantas são as divergências 
oris-inadts, umas «m questSo de 
nrioctpios, oufras em rivalidades 
de smbições. O segundo, embora 
«ftoja desfrnctando o poder, que é 
<»r; geral um poderoso la^o de 
união, acha-se da i>»er,ma fôrma 
enfraquecido por scisões que lhe 
levaram os iref&ores e mais con- 
«iderados elemen'08. 

Üeaote desse estado de cousas 
n-no seriam para admirar os resuK 
tsdoa das ultimas eleições, si em 
Hespanha houvesse verdadeira li- 
berdade e legalidade em volta das 
urnas «leitorafs. Dado, porém, o 
tradicional processo da fraude e 
d^ raciquismo que impera no re- 
f^men eleitoral dos dois povos pe- 
Dinsulares, causa realmente espan- 
to e é bem revelador do estado dos 
««piritos no vizinho reino o trium- 
pho Já reconhecido de 34 cândida 
furas republicanas. E si, a esse nu- 
mero ja de si eloqüente, juntarmos 
• ponderação de que a maior par- 
te dessas candidaturas venceram 
pelas grandes cidades, pode mais 
claramente avaliar-se a importân- 
cia que o partido republicano tem 
hoje em Hfspanha. Em Barcelona, 
que ê a primeira cidade, em Ma- 
drid, que - a capital do reino, em 
Saragoça, em Valencia, em Bilbao 
• em moiUM oalron circaíoa, a Tí- 
rtoria do» repuhii'-aros foi enrr- 
ir.e, bsi^ndo I,R,» crar.ie '<«.'r- 
porção entre •• RUSS vctaa^s e a» 
do» monarfhico». E' claro que a 
maioria dos miniateriaes na com- 
posição da futuTv Câmara ba de ser 
enorme, como sempre, mas e claro 
Umhem que a pone da opinião 
■•• Knaiea cidade*, que eio sem- 

ee uma Douvel   ^aauyem   pktm ue i 
npvMieuM e coM<i««e aa pvigo I 

latenie jisra o estabilidade das in- 
•titlltçrifti. 

IMM i>ortiii|al o pnbluma político 
lúvetitb Um taríctJr flmilbonte no» 
J!l»n;iento» qua ò rotiip;''em, tnitiorn 
itihila piiM adliio''!» i.Ysolt^lahikii(e 
ÜHiI^iiii, itm iirliidó (te iiaübtt In- 
ternas o externas. 

CA, como li, os velhos ptrlidoa 
|a« Retírno ha piuito deixaram de 

»t)r orfttim* t'ó""'-<"'?"'f'"'*" I'"' 
bliua porá se tranilonhaíK/fi ei'' 
cliontella» duschfles. ullimamenle, 
porem, o cm viilado de uma grave 
sci"ío que, por motivos de adiiiinia 
truvSo c de moralidade governati 
Va, llroü Bb partido regenerador o» 
acua melhores ülemanlos, esto pro- 
curou o sou upoio no partido iifo- 
grcc9i«ta, seu tradicional adver- 
sário. ,. ,,  , 

oHilro com essa cumplicidade, o 
governo dlsHoltcU a famara do." 
Ui'putadoH, cm que essa scisão »r. 
manifestara, e, dictutorialmente, 
phimulgou, db accôrJo com o par- 
tido progrfSsiets, uma nova lei elei- 
toral quu iVohassS, como (echíni, as 
portas do parlamento a iodos o» 
«Icincntos poMicoa estranho» aos 
doia partidos combinados, que, desta 
rarme, monopoliitsvaül tada a re- 
prcsínliii/flo IcRol da polititl» pof- 
tugueza. li hs dois annos que esse 
estado de cousn» dure, vivendo o 
governo exclusivomento da confian- 
ça da corfia o do apoio disfarçado 
do ouiro pafiido que, no oUitanto, 
continua a qut^nT desempenhar o 
papel de advcrsorio. 

Por cela fôrma conseguiram os 
dois chamados partidos de gover- 
no oligarchizar absolutamente o 
poder nas duas cliontellas dos seus 
chefes. A duração dos governos 
provém da combinação desses che- 
fes, a escolha dos deputado» lam- 
bem, a intensidade ou a bonschoi- 
rice da oppoaição parlamentar, ua 
mesma fôrma. A este regiinen, quo 
excluc por completo a intervenção 
do paiz na aua própria administra 
Ç.I0, chamam o regimen da rotação 
partidária, e o sentimento pitto- 
resco do publico alcunhou o» dois 
partidos de rolatípos. 

No fundo esta situsçSo e absolu 
temente similhante à que nos últi- 
mos annos existiu em Hespanha. 
Primeiro para auxiliar a rainha 
regente e para snlvaguardar o 
'hrono para o rei nino, depois pa- 
ra se ampararem reciprocamente 
contra os novos elementos políti- 
cos que rompiam, também iti os 
dois partidos — conservador e libe- 
ral — entraram nesse regimen 
combinado da roíaçfio. Como, po- 
rém, a opinião publica nõo entrava 
nessa combinação, procurou crear 
e robustccer os orgams que a de- 
viam verdadeiramente representar, 
ao mesmo passo que os partidos 
monarchicos, reduzidos por esse 
systema a cíientellss absolutamen- 
te dependentes da vontade dos che- 
fes, se esphacelavain pelo afasta- 
mento ou pela ruptura violenta 
dos homens que não toleravam 
esae despotismo das chefaturas ou 
que não transigiam com o regi- 
men de immoralidade administrati- 
va, que è a sua («tal conseqüên- 
cia. 

Km tlespanlia essa situação des- 
abrochou no enorme desenvolvi- 
mento do partido republicano. Em 
Portugal cstà-ce assistindo ainda 
<iO periodo de dosaggregaçSo dos 
partidos regenerador e progressista, 
mas a tendência de reorganização 
não é para a republica mas para 
uma siluaçHo monarchica em que 
hdja, com o maior escrúpulo na 
administração, um completo respei 
to pela lei e, portanto, pela liber- 
dade, de que ella è maior garan- 
tia. 

A tendência i'onlra ob rbiatikos 
temEe inearnado em varias tenta- 
tivas individuaes ou collectivas, o 
que é um signal dos teUijsos e 
uma demonstração do descrédito 
em que aquellcs cahirnm. Dessas 
tentativas c^s mais notáveis totaiti— 
a dos iiacionalistas que, tendo-se 
confundido pelas seus elementos 
ccclesiasticos com o clericalismo 
ultramontano, não pudei-am con- 
gregar elementos s*riüí do iioverno 
e estão om plena decomposição 
num meio social e numa época 
que jà lhes não podiarti üer {)ro- 
picios. A. Qu.tra 4 a dos elementos 
do parudo regenerador que, ha 
dois annos, se separaram dô actual 
governo. Apesar de tterttm Ã sua 
frente O éÜaaista portuguez de 
maior prestigio, o sr, l'ranco Ca«- 
tello Branco, e do, nO nUIflSrO áos 
deputados que então f z^rsH» a sois- 
são, se corttisfBm os mais antigos 
e experimentados parlamentares do 
partido, esse grupo de dissidentes 
não teria tão rapidamente ettcon- 
trado um , éco d» ç^tiiiia^tía na 
opinião (ítrhlíca, si nao fossem os 
meios violentos que se emprega- 
ram para o seu e.xterminio políti- 
co e os processos de cortu|lçSo 
òdoptados para preVincnter as vagas 
abertas W Sell antigo partido. 

A» lÈÍs eleitoraes promulgadai^ 
contra elles, a alliança dos dois 
partidos para juntamente os cV*hi- 
baterem e tod« R bífié 06 violên- 
cias prefeaáas Lontra os seus cor- 
reüiíioÃirios das províncias, attra- 
hlu a sympathia para esse grupo 
que é ja hoje um ete-tíeblo com 
que se tem de 'Mnlal- e que, além 
de doie üoi-baes diários em Lisboa, 
conla com 14 em diflerentes pon- 
tos do paiz. Mas o que dHiitiionslra, 
mais do que tudo, a importância 
sempre cresíehte de um novo par- 
tido, 6 o facto de nelle Se virãtti 
espontaheatneXIe AlSãr os mais im- 
portante" feiementos commerciaes, 
de tigricullores e de militares de 
terra e mar, que até hoje, systema- 
tieamente, se tinham eon»erVado 
alheios á política fictiva. 

O descrédito do systema da ro- 
tação, que em Hespanha se vai re- 
solvendo no engrossamento do par- 
tido republicano, parece resolver-se 
em Portugal dentro da monar- 
chia. B Isso não admira, si atten- 
dermos a que I^ortugal é pequeno 
de mais e acha se ligado por allian- 
ças e compromissos internacionaes, 
que lhe tornariam n€o sú difíicil 
mas, naturalmente, ruinosa uma 
mudaD';a de instituições. Além de 
que as causas de desespero, que 
em Hespanha levam a aspirações 
de radicalismo revolucionário, como 
a perda quasi integral do seu im 
perio colonial e a conseqüente crise 
das industrias metropolitanas, não 
existem entre nos que ainda hoje 
somos a quarta nação colonial do 
mundo. 

Ahi ficam expostas as rarões 
por que os resultados das eleições 
hespaobolas são tão interessantes 
para a política portugueza- visto 
que, apesar da diversidade da» so 
luçôes prováveis, lá como cá o pro- 
blema tem a» mesmas origens e 
uma grande simílbança de u- 
pecto*. 

MASCARENUAS GAIV.íO. 

O  CAFÉ 

iÜXDMIlt, 
i, mitííjlis 

JUNDIAHY 
■u, — Foiuni liojo recebi- 

D <Ufl,   l-t.lV   uiccas de 
      :do IÍ.W pam sioMn e í.sso 
paru S. Paulo, 

SANTOS 
SANTOS, W. — Unlrn- 
í.ml™lo lí.OHi «.ccn. 

Entradm desdel.*doilo 
iile/   ,.,,..■   ••íJS-"?,      ■ 

Miidln ■    "•••'"      • 
Entrado» desile  J.« de 

Julho 7.77».4(IO      • 
I'..rani vendida» lioje   U.OOO »BCO«J. 
i:«lHtluin  licijii  em   prliiiulru»  e  «0- 

Kundns 11)80» Hci'.i.i;«ii «acca». 
tftt^t iiuiiiinii, 8$7üa. 
Mrrcado ciilmii. 
1'aMiiRriia, I9,.>tl> »nccn«. 
Deaile í.* do me/. 'JM.670 sacca». 
l'aum «omniinl .)«) ròls. 
ForiTin Imje boldeudn» com üesliiio 

Km Jundiahy.   ., . ".«8.-. saccai 
Km S. Paulo o So- 

rni;ubniin .... niw"      ■ 
Em Campo Limpo. 11»      • 
No nroz  tu»     • 
M« Vt\rt  »4«      • 

lv:.Ai 
em   "1, 

38.96:1 
Foram   embarcada», 

six-cus.      .        .   _. „., 
t'oruin dilípaínodaj,   em ^i, 

»acca». ,,   ^     . 
Sablram desde o dia i.' do roo»: 
Pnru a Eiironu, 11S.-I27 laccas. 
Para o» Esladoj-Unblo», 107.98a sac- 

cas. 
Paro BuoiioJ-Alrc», ^.788 »occa». 
Puro Moiilcvidoc  l.flOil aacca». 
Por cabotagem, ü-Jõ sacca». 
Confronto: . ,_ 
Em eguol período do anno pn»»nUo 

foi este O movlnienlo de café ora San- 
tos : 

Entradas       „l''*.?n'"• 
Desde 1.»       aôu.tiül)   . 
Üf.ido !.• de Julho .   .   9.676.078   . 
Vvndn» , „35-92!í   ' 
Stock 1.067.63a   . 
nnsc, 4$'.<00. 
Mercado calmo. 

RIO OE JANEIRO 
mo, 2-2. — As entrado» de hontem, 

peln Estrada do Ferro Cenli-al do Bra- 
sil, por caboloHcm o barra a dentro, 
fornm do 12.361 saccas, lendo sido os 
embarques de 4.r.l9 saccns. 

Existência, 5t7.?Bii saccas. 
Houve hoje nlgum movimento 110 

mercado. .      ,   , 
As vendas realizados hoje no mer- 

cado, cnlrc cnsoccndorcs e eíportado- 
ros, fornm do cSrcn de .'J.OOO soccos, 
tendo regulado 110 mercado, entre com- 
inlssnrios o ciisoccadore», o preço de 
6$900 pnru o typo n. 7. 

Os exportadores continuam rctranl- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 
CONFBONTO  DAS ABERTUIIAS 

f. PAULO 
A» tuliidia» i|iiií /ími'<r" vl(íornrniii 

foriim ain»nda» un Imse d,' I_'7|I« <• 
Liiiidiiii anil IlraHllinii llank alterou ." 
sua, A liirdo. Jinrii Vi ;i|8. 

(IK buiieiiH liilrlurnin n» opcraçoi', 
du dia. ofrereceiulo UH seus huiiiies 11 
12 16(112. ,    , 

Aille» do meloKlIa, o» hiiiicoü inale- 
/« I' o IlancO do Coniincrclo « In- 
diiHlrlu lAiIssrnin u aua c<iliii;fio paru 
12 7iin. conllnmlndn o UraslllanlachcT 
Buiik f(\r Ueutctilunil c n llonco Com- 
mirriolo Ilallnnn n vender puprl rc- 
pusha<lii u 12 16|83. 

A' tarde, o llnisllianlsclic recusava 
lu-uoríos nclmii de 72 7|1B. 

,Vs 8 horas, « I.undoii sucavu nova- 
inuiilu n 12 16(82. 

() niorrsitn fprhou frouxo, roni o Br». 
hlIlanUihi' Haiik ancaailn a íi !»('' •' 
UH outros bunroa ratando niiniIsMmon- 
'" '■■* '1"'- .     ,   .. O raotlmonto doa nrnoclna do dl», con- 
nldffrado pctiupoo, fnl n-iill7.Hdo soa ex- 
trcuiim ilii Vi a\H u ii >6l3J. 

A' Ui» de M <|tV, qu* foi a OIH- 
el»l d» hoatem, par» letraa • 00 dUa 
de tlsta, » llbr» ««turllna ralu lOfÜM, 
o fr»ntü $7<17 o o marro $l>i;. 

A' «laU (ia B|10), » lllir» »«l» IWW, 
o fr»nro $15», o i»»tco «OSil, ■ llrslU- 
ilans $<3U, cem réi» forte» $960 e o 
doUar 4$01J. _^ „ 

Oa aaberauoa foraia «rndlils» a lOfSOO, 
mala o» menoa. 

Titulo» braaileipos 
Bolsa de  I.,en- 

A QUESTXO DO ACRE 
Ria, 

O general Bibiano da KoíUiura 
CoaUlIal, chefe do Estado 5Ulor 
General do ExewHo, recebeil Soje 
um longo Ukgramm* cifri«l0 do 
coronel Valladares, delegad»plli- 
tar do governo no territ«^« do 
Acro, a o IransmUlIu »om deJBOra 
ao ar, marechal Paul» ArgolU, mi- 
nistro da Guerra, que mandfrf l.m- 
mediatamenle decilr»l-o. l; 

O leJegramma, parece, di jllfliei» 
do graves occorroncla» néiipella 

região. 

Cotações para maio : 

Havre.   .   ,   ,   81 1(2 
Hamburgo.   ,   26 
Londres.   .   .   28(6 
Nova-York —6 pontos 

ninis baixo. 

Cotações para dezem- 
bro : 

Havre. , . 
Hamburgo, 
Londres .   . 

33 
27 
27 

Ao meio-dln 

Hnvro — Inalterado. 

Hamburgo— Inaltera- 
do. 

81 1(2 
26 3(4 
26(0 
Innllcrndq. 

S.1 
27 1(4 
27(3 

Innltcrnd». 

Inõttvradõ. 

Cltlmas colações na 
drc»: 
187»  
1880, 4*I*  
1896, 6*|  
FDNDINO-LOAN.   .   .   . 
Oeste da Mino» 

81 
77 
9-2 

102 
88 1(2 

Noticias mopitimas 
CTELEGBAMMAS   DO   •CORREIO.) 

II10,  22. 
Entradas ; 
Vnpor  nacional    -{iiiarany-,   proce- 

dente de Pernambuco; 
vapor nacional    ■Bragança-,   proce- 

dcnlií do Paríi. 
llnntcm : 
Vnpor nacional -Italtulm-, proceden- 

te de Porto Alegre ; 
vapor Italiano   • Minas •,   (irocecente 

de Saiito.s : 
vapor   nacional   • Salvador-,    proce- 

dente de Manaus: 
va()or nllcmãn    Argoiitina-,    proce- 

dente de Ilambnígo : 
vapor   allcmão    ■Erlaiigen-,   proce- 

dente de Santos; 
va|>or nacional -Juboatão >, proceden- 

te de Pernambuco ; 
Kalniun', proccdcn- vapnr austríaco - 

te de piiiine. 
SaUIdns: 
Vnpor allcmão -Erlangenj parn Ilrc- 

inen ; 
vnpoi-   italiano   • Miuos -   para   Gê- 

nova : 
Hontem. 
Vapor nacional 

tos ; 
vnpor   nacional 

Manaus: 
vapor francez 

diaux ; 
vapor fniiicez >MngclIan 

da Prata ; 
vapor   nacional   '(Iran-Pnra   para o 

Onrcln • para San- 

■ Fortaleza ■    pnia 

■ Allantlquc' parn Bor- 

' (lara o nio 

HAVRE 
IlAvnE, 22.—O ineicndo de cníé abriu 

hoje inalterado da abertura anterior, 
cotuBdo-se 31 1(2 francos  pnru  maio 

A cotoçüo para dezembro foi 3S 
froucos, Inulleruda da abertura  ante- 

AÓ meio-dia, o mercado apreseuto- 
va-se inaltsmoo. 

HAMBURfiO 
II>MDOnoo, 22.— O merrjido de café 

abriu hoje lom alta çlc I1I da aber- 
tura  anterior,   colando-so 20 pfennigs 

''A" cotação para  dezembro   foi   27, 
1(4 rte buixU da abertura anterior. 

Ao ttielq-dlá, O raereodo apresenta- 
va-se iniltlefitfíd, < 

LONDRES 
LoNbKfes, ii. - O mercado de café 

abriu hoje iiiallcrnda da abertura an- 
terior, cotondo-so 26ili pafd «11)0;, 

A colaçSo para dezembro foi 27) 
5 d. dÇ )}»''M d» Bbcrturu anterior. 

MdVA-YORK 
NovA-YonK, 22. — O merc.ldo de Cltfí 

abriu hoje com baixa de 6 ponlos. 

ESTATíSTICAS SÈMANAES 
MAIO 

HAVRB, K,.—Stock no Uilvrè: 
Cafés   do   Brasil,     2;74(I.OOO   contra 

2.7lll.03b. 
Outras  proccdenclus, 6'JO.OOO  contra 

570.000. 

1'arA: 
vapor nacional 

cifc; 
vnpor nacional 

blo: 
vapor nacional 

nina. 

Amanhã : 

CARTA  DE LISBOA 
Por  MASCARENIIAS GAIVAo 

A    'rRASLAÜA<;.tO    DOS    ossos 
D« ALMEIDA GARREXT—FORMA 

MAIS    EACICNA'.    DE   IIOKRAR  A 

Kl OH£S — A úBkA  1>S  GAHKfrX 
—VARIA» KOTICIAB DB LISBOA. 

■ Beberibc' paru Re- 

Ma.vrinlc- para a Ba 

'Guasca' para Anto- 

.■„■■   i.    "'• S.VNTOS,  22. 
Entrados: , 
Vupor nacional -Itatiba-, proceden- 

te de Pol*»*Alegr< o escnla», com 8 
dias de viagem: carga, vurios gêneros, 
íonsigiiodo   a Santos & Comp.; 

—vapor francez «Concórdia , proce- 
dente (Ic Hha Grande, com M lioms 
de viagem, cm lastro, consignado a 
J. A. Houqnel: " 

-vapor nacional -Alexandria-, pro- 
cedente de llio (Io    .lanciro,    com   22 
fioras de viagem; carga, vários   gene- 
os, conHignado a Kodolpho   M.   Ciui- 

niarãcs; .,      , J    , 
-vapor Crancer. .Algerie-, procedente 

de liuenos-Aires e esyala, com 1 ilins 
de viagem; carga, varias gêneros, coii- 
signudo.s a Antônio do» Santos iS: 
Comp. 

Despachados : 
Vapor nacional -Itatiba-, [lara Per- 

nambuco ; 
-va|ior nacional ■ Alexandria % para 

Iguapr ; 
-hiatc nacional Tatíi', para Tiju- 

cos ; ,        .       ,. . 
-vapor ingiez . l-.gyptian 1'rincc-, 

para N,.'w-Vork ; 
—vupor ingiez •Teviol',  para o lla- 

.-^vnpor allemão -S. 1'auio-, para 
Hamburgo ; 

(DOS JUIISAES DO HIO) 
Nov.v-YoiiK, 21. 

;lez   -Tcnnyson',   da O   patiu'^";. 
I.ihhu    Lunip.     , 
dia w (l9 çorroí"'' 

,       — stock nq» Eslados- 
OtlO saccns contra 2.3D8.00O. 

180.000 contra 
131.000 saccas 

Supprlmento visível, 2.070.000 contl-s 
2.610.000 saccas. 

NovA-Yoní, 18. 
JnidóS, 2/223:0 
Entregas   semnnaes. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ÜAÍb 

HAUBCRflo, 1. — íítock em Ham- 
bUi-RO : 

Cafés do Brasil, 1.362.000 contra 
1.867.000 saccas. 

Outros procedências, 180,000 eoatra 
140:090 sacca», 

NovA-Yona, 4. — O supprlmento vi- 
sível do mundo, segundo a estatística 
da Uolsd de Nova York. era hontem 
de 12.H4I.000 contra 12.1181.000 saccas. 

Ro-rTEROAii, 8 — Café : Seguiido os 
algarismos dos srs. O. Duurlng & Zoon, 
as entregas do» portos çuropeos e 
americanos, no mez de abril, foram 
de 84.600 toneladas, contra 87.700 to- 
neladas em nlarço. 

No dia 1 as existências européas e 
americanas eram orçadas em M1.600 
toneladas, contra 689.800 no dia 1 de 
abri!. . . ,    ,     , 

O süpprimenlo visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 726.100 tonela- 
das, contra 782.200 tonelada» no dia 1 
de abril. 

-irt   &   Holt, chegou 110 

PunNAMHL-co, 21. 
'• '"ide, pa- 

Siíáilill boje, ít 1 hora da ^       '"a- 
rn d sliif (* pdf/uííle «Hannlw, da... 
lá Kcal. 

Vitfo/i/Á, :'J. 
hoje   (jora   o  sul o pa((tieie 

rira Gn\sm. 20. 
O paquete -Itaquí-,   da (Jomjiaiiíiíiy 

Nncíüiud de   Navegai;ão   Costeir.'!, Stí' 
guíu itirccto. 

Seguiu 
ífiirií ry= 

paquete 
1 Nrtclono! d» 

DESTKIUIO, 20. 
Itaií)ava , da   Compa- 

O CAMBIO 
EXTERIOR 

PAB'S, í?. Sobre Londres, 25,1 S. 
&Rcxe[.LA», 22. S. Londres, 25,28. 
NovA-VoB«. 22.   S. Londres, 4,88 1(*. 
GêNOVA, 22. S. Londres, 26.lt). 
LISBOA. 22. S. Londres, 42 1(16. 
Bi-exos-AinKs, 22. S. Londres, 48 ói*. 
PAKIS, '22.   Cheque» desta praça »o- 

brc: 
Itália, |>or cem liras, 100. 
HcsfMinha, por 600 peseta», 366,60. 
Alicmanha, por IGO marc, 12a. 
MAuniD, -^2.   Ágio de ouro,  ^i.82 *i,. 
BcE-tos-AIRES, 22. Ágio ouro, 137.M *U- 

RIO OE JANEIRO 
RIO. 22. — O mercado abriu eort o» 

bancos sacando a 12 ]p>, letras A 
12 17i:-2 c compradores a 12 9(16. 

B.-1ÍX0U, em seguida, o bancário a 
12 i^ffi. letras a 12 ip c compradores 
a 12 17(£;. 

Hoiieo depois dos U horas, o mer- 
cado mostrou-se ainda m-iis Irnuxo. 
• alii-i-to :, I-j\a ,'.,s h-inco^ a 12 TiJR. 
..'■; í';.iH-l ,- t ..iipi.,.i',re% a 1- l|^ 

Fechou frouxo a 12 ispí bancário, 
letras a 12 7|1S e compradores a 121|2. 

SANTOS 
S.*NTos. 22. - \ lax.i ,íos iKincos. na 

abertura do mercado, foi a de 12 lõ|32. 
eom p.ipel de Oií^ off«-recido a U 1|2 
e -'nniiMadorei a 12 'Jll* 

■ ' "■" -•: --.rai^ij ü :.uL.^t[,j 
a 1- 'tiC. r&El let.-«i a 12 LHS- e ccc: 
pndons a 13 17IB. 

Nessa pgsiçSo ficcfasa o OMrcadA 

hllln Krtclona! do Navegação Costeira, 
seguiu lionicm. 

PORTO ALKOHH, 20. 
O paquete -Itaflnd', dn   Cmn(>niiliia 

Naeioiial de Havegacáo Costelr», che-- 
goti liojt. 

SA.ÍI-ÍOÍ!,  ÍO. 
Seguiu o vapor -Jaboatâo-, da Com- 

panhia Pernambucana de Navegarão. 
MACÍt-, 20. 

O vnpor -Amazonas-,   da   Empresa 
Í>t; Sul   ts   Navegação,  «ntrnu   no dia 

i. 
CAnAVi:i.<.A», 20, 

Seguiu    nora o sul n paquete   -.Mil- 
ruiTj -, lia Empresa de Navegação Rio 
de ilanelro. 

BAUIA. 20. 
O patíueíe ingiez -flvron-. d« Linha 

Lamport & Holl. sahiii hoje para o 
llio c Santos. 

Telegrãmmãs 
(Serviço especial do Correio Pau- 

liítano) 

IHTERIOII 

Rendimentos   flsoaes 
Santos, 22. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
hoje : 
Exportação 9D;a01$307 
Impoatos  — 
Eatampilbss  17>B00 

9ã218$907 

V«le«-«ira 
Santot, 22. 

7«xas que vigoraram hoje (.ara 
vales atiro da Alfândega'- 
London Bank. ' . ■ . 
River Plat* . . . - ■ 
Britisb Bank • - ' • • 
Rrasilianiscfa'; fla»» - - 
Banco  CommercJO e In- 

dustfia.   ...--■"  ^'"* 

9« cerrettrf» tm SMtoa 
Sor.foa, 22. 

12 11(32   ! 
12 õ|16   1 
12 Hl8 
12 6|lb 

TolcRramina de Manaua 4á as 
aeiíulntea noticia» procedonijis do 
Aoro: . J-' 

0 capitío Salinas, desconto «m 
direci;ao a Gíronda no dí» 11 do 
mez ando encontrou uma tíà do 
5» batalhão boliviano, qué l^iften- 
dia aUbar aquells loRor, tíéíljndo- 
se então liRciro comh«ll»i     [u. 

Aoudiu o ma/op Uuarlo COBIP um 
reforço, daalfoçando oa  boliiisnos. 

As lopjaa do capitío Sall><s^ do 
major Duarte, reunidas, a^MIfFam 
para Por^) Rloo. incorpoipí»* aos 
balalhdea acreanos Independência 
e Liberdade, estabelecendo rig<u«so 
coroo e dando combate. 

Plácido de Castro, è (nmtf de 
numeroso batalhão, chego^ a Gí- 
ronda no dia 24 o preparaw-so. pa- 
ra aeguir em direcçilo a Piíirloi Ffi- 

00, ., 
No dia 56 conferenciou cojn^ls- 

cido de Gaatro o major GüBlW de 
Castro, que veiu ao seu el|pontro, 
sendo portador de um ofício do 
general Olymplo da Sil»eira,j em 
que pedia a suspensão das nb^lt' 
lidades. Plácido obedeceu e ?>an- 
dou ao acampamento um aeu emis- 
sário, o tenente Costa, ^fim de 
entregar ao commandanto .Cortez 
um ofQcio para o general . Pando. 

Ao general Olympío da Silveira 
respondeu Plácido de Cattro, que 
acataria as deliberasões do go- 
verno. 

Rio, 92. 
O sr. ministro da Ouerra recebeu 

telcgramma do coronel Vallada- 
res, pedindo em nome do general 
Olympio da Silveira sejam envia- 
dos para o Acre reforços de'pra- 
ças para substituir aa quaalli tém 
adoecido. 

Uepois de conterencíar sobre o 
assumpto com o sr, presidenis da 
Republica, o general Bibiano Cos 
tallat, chefe do Estado-Maior Ge- 
neral da Armada, reapondeu ao 
coronel Valladares, communicando 
a partida do 33.° batalbio paro 
Manaus. 

O general Coatallat determinou 
ao general Serra Martins, ,oom- 
mandantu do 2.» dl«r1òto^^'iíB f t4?#' 
partir para o Acre, com urgência, 
um contingente de 100 praças da- 
quelle districto. 

Em vista de haver deixado o 
commando do Sfi." o major Silva 
Ramos, que se acha enfermo e em 
viagem para esta capital, o sr, mi- 
nistro da Guerra nomeou o major 
do 22.", Júlio César Gomes da Sil- 
va, para commandar aquelle bata- 
lhão, que se acha no  Acre, 

O coronel Cunha Mattos está 
commandando o 10.' batalhão, que 
também se aoha no Acre. 

BiO. 82. 
Conferenciou com o sr, miiiistro 

da fiuerra o general Bayma, dire- 
ctor de Saúde do Exercito, relati- 
vamente á [alta de médicos para 
as forças que se acham no Acre. 

Dessa conferência resultou aerem 
nomeados: os majores médicos João 
Alexandre Seixas, delegado 4e aaíi 
de do 1.» districto, e Vicente Bor- 
ges de Vssconcellos Duarte, chefe 
-ia enfermaria militar de Manaus, 

ç- • servirem junto ás forçaa do 
Par» . -<io da Silveira foram 

geriáfa) Olyni,.. - dra. Ftancis- 
nomeaiJos of) capítâe»   .       Virgilio 
00 Camillo   de   fiollanda, - e 
üitíencoOrí, Emygdio Borbeim»^ 
Alfredo de Mello Mattos, oífcnen- 
tea pharmaceuticos Eudo/tf (Jerréa 
e Antônio Ferreira da FonseCS, n»e^ 
dicoe adjuntos os srs. dr. ' Luiz 
Pedro Pereira de Sousa e major 
l.uiK Corrêa de Sú. 

Rio:S2. 
Outras íníormaçòe* procedíhtes 

do Acre e recebidas neífa «apitai, 
em telcgramma de Manaus, dtóeín: 

O general Pando recusa »e a par- 
lamentar directamente com os en- 
viados do general Olympio da Sil- 
veira. 

O major Braga e o alferes Dia« 
seguiram a conferenoiar com o co- 
ronel Viícarra. 

O general Pando e coronel Mon- 
tes acbamse em Palertín» com 
2.000 homens. 

Consta que o acreano capitão 
Norberto ae recusa a reconhecer a 
autoridade do general Oiynipio da 
Silveira, recrutando pessoas confia- 
das á protec<;âo do coronel Car- 
neiro, commandante do 27.* de in- 
fantaria. Bete reclamou contra o 
facto, sendo ameaçado de sar fiisi- 
lado. 

O» brasileiro» pediram pforiden- 
cias ao general Olympio da Sfl- 
veira. 

O coronel Gentil  seguia   para o 
Xapury,  construindo   fortitcações. 

O general Olympio pedi» ao go- 
verno    a    dissolução   das    forçaa 
acreanas. 

No dia 2« di abíil O tenente 
Gonzale: entregou ao general 
Olympio da SilTeira um officío do 
.-oronel Viacarra, chefe do Estado 
Maior boliviano, anB»ncian<lo-Ihe, 
em nome do general Pando, o re- 
cebimento do modu^-eieemdi e de- 
clarando coDformar-en ooi* o eati- 

: pulado. 
O general Paaúo  i|«ena dar im- 

1 mediata execução n   parta  relativa 
I as operações militarn*  ' ''" 

f^rande desejo aeu, evitar o derrama- 
mento de sangue. 

MelhoramentM de porto 
«to, 28, 

O» actos referentes i execui,*» 
das obras do porto do Rio de Ja- 
neiro sú aerão assignadoa na pró- 
xima semana. 

O dr. Rodriguea Alves recebeu 
hoje um telogramma dos banquei- 
ros RoU.-hilds, fcllcitando-o pelo 
brilhante êxito do empresti.-no lan- 
çado na praça de Londres e decla- 
rando que hoje ainda ae esperava 
alli maior animação. 

da 

lieeaciaado 

Amanhã, se reunirá a Jnn^' ''í? 1 n. tropa, irre^ulare. •concen.r.n- 
corretores ofBciaes deeta cidau. '"^ o S."" t)atalhão em Porto Rico. 
aGm de aer discutido e  approvaik)! w. ^«mo general   iln«l»nn offe 
o regimento interno daqu*lla   cor-      O»..  •'»   ^vi^rT"»-'.' 
■,.r,r^o erir-isenis-Jo f-rr >I-T>,    -„,. ^   , 
~.õ3ão de ccrrttorf    - • "->   -- •--•» 

Dlminulfao das horas de trabalho 
Rio, 22. 

O ar. preaidentc da Republica re- 
cebeu o seguinte  telcgramma: 

«A União Operaria do Rio Gran- 
de congratula-se com v. exa. (lela 
mensagem enviada ao Congreaso 
Nacional sobre a diminuição das 
horaa de trabalho do operariado. 

A União Operaria, representada 
pelo operariado rio-grandcnse, depo- 
sita em vossas mãos todo o seu 
apoio moral.) 

Enoampaoao da C. Melhoramentos 
Rio, 22, 

Tiveram boje demorada confe- 
rência com o dr, Leopoldo de Hu- 
Ihõea, miniatro da Fazenda, o» srs. 
dr. Carlos de Csrvalho, dírector do 
Banco da Republica, dft Paulo de 
Frontin, dírector da Companhia 
Melhoramentos e Snell, repreaen- 
tanta da Harbour Dor/is Company. 

Ficou definitivamente reaolvida a 
encampação da Companhia Melho- 
ramentos, adquirindo o governo 
todas as propriedades da   empresa. 

O dr. Bulhões consultou o, sr, 
prefeito sobre * conveniência de 
adquirir a parte dô Morro do Cas- 
telTo pertencente í» mesma compa- 
nhia, ,     „ 

A Companhia Melhoramentos fi- 
ca encampada com a liquidação 
de suaa contas no Banco da Repu- 
blica, recebendo   7.000   apólice» ao 

Oa concessionários   da ponta 
Ribeira receberão :tüO contos. 

A llarbour receberá de 2.70O a 
.H.OOO contos, conforme o laudo ar- 
bitrai. 

Rio, 22. 
A Companhia Melhoramentos 

não será liquidada com a trana- 
acção relativa às obras do porto, 
levada agora a cifeito pelo Banco 
da Republica; resgatará quatro 
acçües em cada grupo de cinco, 
reduzindo o seu capital a mil con- 
tos e mantendo uma e.xistencia au- 
tônoma, para administração de ou- 
tros valores de carteira. 

«Institnto Clovis Bevllaoqua> 
Rio, 22. 

Üe Fortaleza communicam que 
os acadêmicos de Direito, daquella 
capital,fundaram alli uma aggremia- 
ção a que deram o nome de Insti- 
tuto Cloeia Becilacqua. 

Elelfães no Pará 
Rio, 22. 

Deve tar-aa reunido hoje era Be- 
lém, no edifício do Congreaso, o 
partido republicano do Pará, para 
o flm de escolher os candidatos ás 
próximas eleições eataduses. 

10 contos em JoIas 
Rio, 22. 

Madame Langard de Menezes, 
residente á travessa Sorocaba n. 10, 
foi eata noite victima de um furto 
de jóias, no valor de 10:(XX).$000, se- 
gundo queixa que apresentou á po- 
licia. 

Suapeita-se que tenha sido autor 
do furto um ex-creado da victima, 
de nome Auguato de tal. 

A autoridade da circumscripção 
procedo a rigoroso inquérito. 

24 de  Male 
fíio, 22. 

A associação de veteranos da 
guerra do Paraguay depositará do- 
mingo, pela manhã, unia rica coroa 
junto á estatua do general Osório, 
no largo do Paço, 

O regimento da Gamara 
Rio, 22. 

O sr. Paula Guimarães, presiden- 
te da Câmara doa Deputados, tratará 
brevemente de reformar radical- 
mente o regimento interno daquel- 
la casa do Congresso. 

General Pinheiro Machado 
Rio, 22. 

Esteve hoje no Csttete, «m con- 
ferência com o ar. prealotUto da 
Republica, o ar. general Piní*"''' 
Machado. 

S. s, parte para essa capital, on- 
de se demorará poucos dias. 

Hospital   Militar 
Rio, 22, 

'idoa o coronel Rav- 
Foram nom».-        Ildetonso, dirê- 

mundo e ornam        Hospital Mi- 
ctor e Tice-cfrrector 00 ,.     ^ 
litar, desta capital. 

Fabrlcador de dinheiro 
Rio, 22. 

O dr. Segadaa Vianna, 2.» dele- 
gado auxiliar, remetteu ao juiz 
seccional o« autos do inquérito in- 
ataorado contra o moedeiro falao 
Martim Widmor, pedindo a sua 
prisão preventiva. 

Missas fúnebres 
Rio, 32. 

Realizou-se hoje. As 9 horas, na 
matriz da freguezia de Santo An- 
tônio, a missa que, em testemunho 
de reconhecimento, a Associação 
Mantenedora da Escola Barão do 
Rio Doce mandou celebrar em sui- 
Iraaio do primeiro presidente da 
mesma associação ar, dr. Venancio 
José de Oliveira I.iaboa, visconde 
de S. Venancio. 

A cerimonia teve grande con- 
corrência. „   „       •   _ j. 

— Na egreja de S. í-ranciscode 
Paula, ás (t horas da manhã, reali- 
zou-se a missa de anniversario 
mandada celebrar por alma do dr. 
Alonso de Almeida, dírector do Tri- 
bunal de Contas. 

CoMcIbo Hiniclpal 
Rio, 22. 

reunião da commiasão de Con- 
8titui<-âo e Justiça da Câmara, an- 
nunciada para hontem, flcou adia- 
da para amanhã, à 1 hora da tarde, 
devendo ser aaaignado o parecer 
favorável ao projecto que proroga 
Dor maia um anno o prazo para a 
Séiçto do Conselho Municipal do 
Districto Federal. 

Falleicia fraadalenta 
Rio, 22. 

De Porto Alegre communicam 
que o promotor publico daqiiella 
capital denuncioa Carloa Hoffeiron 

,pe(o crime de fallen.-ia fraudulenta, 
íuido esta sido aberta a requeri- 
mento de Alvex OelHng, de Ham- 
borgo. 

O eas« de ■sateira 
Rio, 22. 

ComMBbla Dias Braga 
Rio, 22, 

Chegou da   Bahia a   companhia 
dramática do arliata Dias Ursga, 

MlBlitro do lapto 
Rio, 22. 

A bordo do Mandaler.a, parle no 
dia 2S, em visita aaua pátria, o sr. 
Okoski, ministro do Japão  acredi- 
tado junto ao nosso governo. 

Faculdade Livre de Direito 
Rio, 22. 

Para exercer o cargo de director 
da Faculdade Livre de Direito, des- 
ta capital, foi  deaignado o dr. An- 
drade Silva. 

A parada de 24 
Hio, 22. 

o general Marciano de Maga- 
lhães, commandante de uma das 
brigadas quo formarão no dia 24 
do corrente, será substituído pelo 
general Josó Christino. 

O chefe do Estado Maior da Di- 
visão será o coronel Calheiros, o os 
delegadoa juntos á» brigada», eerao 
os capitâea Adolpho Iins o Innc- 
cencio de Vasconcelios. 

Docas de Santos 
Rio, 22. 

O sr. ministro da Guerra oIB- 
ciou ao prcaidento da t:ompanhia 
Docas de Santoa pedindo permis- 
são para que o rebocador Atomiro, 
em aerviço das fortillcsções, seja 
concertado nas suaa olficinas. 

Formatura em colamna dobrada 
fito, 22. 

A' cominissão encarregada de re- 
ver as instrucções da infantaria do 
Exercito, enviou o ar. ministro da 
Guerra a indicação apresentada pe- 
lo general Marinho, no sentido de 
ser adoptada a formatura cm co- 
lumna dobrada, conforme actual- 
mente se faz na França. 

O tempo no Rio 
Rio, 22. 

A máxima da  temperatura hoje, 
nesta capital, foi de21.<>,H. 

ProMOfSes no Exercito 
Rio, 22. 

Serão aasignados, amanhã, os de- 
cretos sobre promoções de officiaes 
generaes do Exercito. 

<Jornal do Commercio» 
fiío, 22. 

Deixou a redacção do Jornal do 
Commercio   o   ar. I-elix   Pacheco, 
que alli   trabalhava   havia   muito 
tempo. 

Ossadas na Misericórdia 
Rio, 22. 

Continuam   a serem encontradas 
varias ossadas no jardim da San- 
ta Casa de Misericórdia, desta ca- 
pital. 

Vaso de guerra austríaco 
Rio, 23, 

Sabe-se que chegará em junho a 
esto capital um vaso do guerra da 
marinha austríaca. 

Tentativa   de assassinato 
Rio, 22. 

Em Petropolis, o capitão Boa- 
ventura de Azeredo Coutinho, 
quando paaaava pela avenida Bou- 
levard, foi aggredido por quatro 
indivíduos, armados de facas e ca- 
cetes, que tentaram aaaassinal-o. 

Frades extrangeires 
Rio, 2g. 

Com grande concorrência, reali- 
zou-ee hoje, à noite, no Circulo Ca- 
tholico a annunciada conferência 
do dr. Carlos de Laet, aobre os fra- 
dea extrangeiros. 

Esteve presente d. Joaquim Ar- 
coverde, arcebispo desta archi-dio- 
oese. , . 

O dr. Carloa de Laet foi muito 
applaudido. 

Ministro allemão 
Rio, 22. 

E' esperado domingo em Curiti- 
ba, o ar, barão Treutler, ministrp 
allemão junto ao governo braai- 
leiro. 

Esta preparada festiva recepção, 
devendo comparecer á estação 
08 representantes da colônia ai- 
lemã domiciliada naquella cida- 
de, escolaa, sociedades, etc. 

A' noite, realizar-se-á uma pas- 
seata. 

O elemento olflcial estava r«, "= I 
sentado polo» ministro», alto» lij'n   ' 
ccionarios, muiUi» oín''iaf» de terra 
e mar, jornaliata» e grande numero 
de convidados. 

U aspecto do salão era bclliasimo, 
todo profusamente illiiminado è 
adornado eom um certo requinto 
orlistico, vendo-se entre folhagens 
tropheos de liandeira» de varias na 
çòes, aobreaaindo, entrelaçadas, as 
bandeiraa do Chile e do Brasil. 

liuenos-Aires, 22. 
Coiimunicam de Santiago que oa 

offlciaes do Almirante llarroso re- 
ceberam hontem, no Hotel de Fran- 
ça, o viaita de monaenhor f:asano- 
va, arcobiapo daquella cidade. 

A visita do illustre prelado, que 
se prolongou por algum tempo, foi 
muito cordial, cntrelomlo o arca- 
biapo longa conversai.-ão com os 
offlciaes, sobre homens o cousas do 
Brasil, 

liueno.t-Aires, 22. 
Telegrspham de .Santiago dizen- 

do que os offlciaes brasileiros di- 
rigiram-so a palácio, onde loram 
viaitar o vice-presidente da Repu- 
blica, sr. Barros I.ucco, que os re- 
cebeu com grande affaliilidade. 

Ao sahirem oa brasileiros, o povo 
fez-lhea enthusiastica ovação. 

Huenos-Aires, 22, 
Despachos de Santiago relerem 

que o commandante do cru/.ador 
Barroso, capitão de mar e guerra 
Barroa Leite está atacado ligeira- 
mente de uma bronchite que o rc- 
tem recolhido aoa seus aposentos. 

O distincto olflcial tem rido cer- 
cado de todo o r-uidado. 

liuenos-Aires, 22. 
Dizem de Santiago que   os  offi- 

ciaes brasileiros irão a   Nalporaiso 
assistir ás festas, que   alli se rea- 
lizarão em sua honra. 

Buenos-Aires, 22. 
Noticiam de Santiago que uma 

commiasão de offlciaes do cruzador 
Barroso, visitou hontem madame 
Carmela Pratt, viuva do capitão 
Artburo Pratt, commandante do 
Esmeralda, a quitl morreu comba- 
tendo contra os couraçados Iluas- 
rar e Independência, 

Buenos-Aires, 22. 
Reina grande entbuaiasmo entre 

os buonairenses, pela   chegada dos 
chilenos. 

Os cruzadorea Blanro Encalada 
e Chacabuco entrarão á tarde, ten- 
do já chepodo aqui o destroyer 
Corrientcs, que inlormou ter-se da- 
do pro-ximo deste porto o encontro 
dos cruzadores iihilenos e argenti- 
nos. 

Foram feitas experiências com 
os ariíos de illuminação aqui ins- 
tallados, tendo sido coroadaa do 
melhor êxito. 

Buenos-Aire.s, 22. 

EXTERIOR 

Chile 

taa dedicadas 

re- 
cor- 

anima- 
aoa   brasi 

TI áquella   capi- 
do  cruzador 

Hotel 
a 

ara. Alexandre "^nlniaBn. UwatuM  l**^ gaiTesaan 
Ratto e E. V«n«t. i nor,   Giiwde 

Foi boje consideravelmente dimi 
nuidi o numero   de f^^o^J?* 
rUr^n o Morteiro de S.   Bento. 
«^^SrTa quertãc   do. frade, eoa^ 

-.    Ou ^ôu. >. ..     pie»'«ata   da 
rai.«e  de Belta- i [tepoblica o   dr. J. J. Seabra,   mi- 

• Brasil 
Buenos-Aires, 22, 

Os telegrammaa que aqui ae 
cebem de Santiago informam 
i-eíên" sempre, com grande 

ção, as feik, 
leiros. 

Hontem chegéT»^ 
tal mais dez ol&cis*» % 
Almirante Barroso. 

^ „.fi,.  'aeí Durante a viagem, ja os oV>^ 
brasileiros encontraram por tod* » 
parta ?' maiores provaa de affei- 
ç5o,por jlSi-ta do povo. 

Ao   deeembavque,   neata capital, 
redobraram as   manifestações,   de- 
monstrações quo  se  rep.-pduziram 
depois no percurso   ata   aO 
de França, onde está installada 
offlcialidade. 

Na Escola de Artes e Otflcios e 
DOSclubsSíete<ieSetiem6roe Union 
realizaram-se imponente» festajos, 

O prestito dos eetudantes chile- 
nos, composto da mocidade das es- 
colas secundiarias e superiores da- 
quella cidade, era enorme. 

Os estudantes, na sua maioria, 
traziam bandeira» brasileira e chi- 
lena, que agitavam, erguendo vivas 
enthuaiaaticos. 

Causou satisfacçãoa acquieacencia 
do ministro da Marinha do Biasil. 
consentindo por mais uns dia» a 
permanência aqui dos officiaes do 
Barroso. 

Buenos-Aires, 22. 
Noticiam de Sanüago que o» bra- 

sileiro» assistiram a festa promovi- 
da   pelo   Club Hippico, a   qual ae 
revestiu de grande brilhantismo. 

A enorme massa popular, que 
acompanhou o grupo de officiaea 
brasileiro» ate ao club, não cessou 
de acclamal-os ruidosamente. 

Concorreram à festa imponentie- 
sima as mais distinctas família» da 
alta Bociedade. causando magnífico 
effeito aa rica» taUletes. 

Estrondosa a ova-.ão ao» offlciaes. 
Baenot-Aires, 22. 

Referem de Santiago que teve ex- 
traordinário esplendor o baile que 
se effectuou hontem. no Iheatro 
Municipal daquella cidade, dedicado 
aos officiaes brasileiros. 

A parto selecto da sociedade da- 
quella .«piWl alli compseeT^u. em- 
pceaundo ã tasU u- quê d« mara- 

Entraram neste porto os cruza- 
dorea chilenos Chacabuco e lilanco 
Encalada. i 

Os navios vem íércarioa de vapo- 
rea repletos de famílias. 

Imponente espectaculo offerece o 
mar, coalhado de embarcações, on- 
de se agitam lenços e cfaapeos, ao 
mesmo tempo que atroam o espa- 
ço com as salvaa das bateriaa os 
vivas ao Chile e à Argentina. 

E' enorme a massa popular que 
se vê no dique, assistindo á entra- 
da dos chilenos. 

Prestito considerável de estudan- 
tes forma-ae na praça de Mayo, 
donde marcharão para o cães, com 
o fim de receber os chilenos. 

Indescríptivel a animação que 
aqui reina. 

O piano de ensino approvado 
Paris, 22, 

Communicam de Madrid que o 
conseliio de ministros, hontem, em 
reunião sob a presidência do sr. 
Siivela, approvou sem discussão o 
novo plano do ensino geral. 

O conaelho de ministros já co 
meçou tombem a discutir as refor 
mas referentea aos ministérios da 
Juatiça e Marinha do reino. 

Conferência  de um  explorador 
Paris, 22. 

Telegrammaa de Madrid infor- 
mam que no Atheneu Real, da- 
quella capital, realizou hontem o 
explorador americanista Fernan- 
dez uma importante conferência so- 
bre suas viagens feitas no interior 
c|o México. 

Assistiram-na, além de grande 
numero de escolhidos convidados, 
diversos professores, jornalistas e 
geograpbos, sendo o conferente 
muito applaudido pela sua interes- 
sante expoaição, considerada como 
um valoroso subsidio para a seien- 
cia. 

No!'í>» . 

A attltude dos anarohistas 
Paris, 22. 

telegrammaa de   Barcelo- 

na referfflí  ^"^-°'' »"»'•='!'»'«''   ^f.' na fpieic^ .  ..^^   gggujnindo   alti- 
quella cidaí» >v    ^lucionaria e que 
tude um tanto Í»S    entoa desagra 
faz prever aconE^tatOK. 
daveis. - ,«eg   ^a 

Ao que ae diz, os prio/:i> -tecla- 
becas do partido anarchisfa u .,_ 
raram que estão dispostos a rwx. 
rer ás armaa para a defesa ao» 
clubs, que mantém e hão de man- 
ter. 

O typho em Madrid 
Paris,   22. 

Telegrammaa de Madrid afflrmam 
que a população daquella capital 
começa de novo a sobresaltar-se 
com ã intensidade do typho, cujoa 
casos, acreditava-ae, eram ultima- 
mente pouco numerosos. 

Entretanto, o espirito publico 
volta a ficar atemorizado com o 
facto de haver aido constado pelaa 
autoridade» aanitarias existirem ai 
li setenta e cinco novos casos de 
tvpho exanthematico. 

Os aaarchistas em Barcelona 
PanK. 22. 

Noticiam de Barcelona que os 
anarcbistas residentes naquella i-i- 
dade, não obstante a expressa pro- 
hibição das eutorídades, pretendem 
reabrir o club, em que ae reúnem 
e onde deliberam sobre questões 
do partido. ... 

A altitude dos mesmos e muito 
coromentada e. aegundo se diz, es- 
Uo elles obstinados em proceder a 
essa reabertura, aem medir conse- 
qüências. 

Homenagem  a   Caatellar 
Parií, 22. 

Commnnicam de Madrid que um 
vereador silvelista   de Bad»!0», em 
Mssão da   municipalidade,    propoz 
que se de-^se » um»   praça daquel- 
la capital o nome   do grande ora- 
dor hespanhol Emilio Castellar. 

Essa pcopo»»a   foi logo approya- 
O mesmo, poren., nio se 

O empréstimo  brasileiro 
l.iiildri:^, 22. 

fi empréstimo lançado nesla (ira- 
ça psik ni'ma .\. M. Rotlis'-!,!! & 
.Son», rept'*"""'*""» llnanceirús do 
Brasil, foi CO.^IT^O três vezes, sem 
contar com av subscrípçijes «bor- 
tas em varias pr<;;.as do cunti- 
nente. 

lima só casa subsi>rei'eu com 
três miLhúns eaterlinos. 

Reoiamaçto sobre empre8t,'m49 
Londres, 2'-!. 

A Rio de Janeiro Port ho, I. Co,. 
dirigiu umii curta n firma N. .M. 
HothHchild .<- Sons, alfirmondo qije 
o Brasil não leni direito nl^uin de 
alfcctur ao aervii.o do novo em- 
preslirno n taxa de 2 •[„ em ouro 
aobre as importaçuos, visto teresssi 
ta.\a sido concedida uiu piivilegio 
áquella companhia. 

Revolução na China 
Londn-.^,  :':'. 

O Tiini'.i recol>euiim teleKrammn 
do l'ekim,afllrmando quo rebentou 
pavorosa rebeiliõo em lunan. 

A revolução tem por oljjertivo u 
deposição da actual dymnastio. 

Correm naquella capital desen- 
contrados boatos sobre a situarão, 
que c gravíssima, havendo se dado 
já horroro.sa carnilldoa. 

Ha temor em que o movimento 
se vá alastrando pelas províncias, 
produzindo-se uma conllagra;ão 
geral. 

Entre parlamentares e industrlaes 
Londre,^, '.'i*. 

Km uni artigo hoje puMicado o 
Dail Telerjrapli alHrma que diver- 
sos parlamentares e industriacH 
importantes tratam de crear uma 
liga referente a tarifas aduaneiras, 
a qual .submelterá ao eleitorado a 
questão das tarifas preíerenciacs. 

Manifestações em Pamplona 
Paris, 22. 

Segundo telegrapham de l'amplo- 
na para Madrid, deu-se alli grande 
manifestação promovida pelos lihe- 
raes, os quaes exigem a reposição 
dos nomes, queos carlislas haviam 
substituído nas ruas daquella ci- 
dade. 

Outras manifestações enthusios- 
ticas realizaram-se naquella cidade, 
estas aoa batalhões do e.\ercito alli 
de guarnição. 

Os manifestantes foram demons- 
trar aos soldados a sua syrapathia 
pela altitude que assumiram, tiuan- 
do se desenrolaram os deploráveis 
incidentes entre a guarda civil e os 
seminaristas. 

Conflioto em Oviedo 
Paris, 22, 

Dizem de Madrid que em Riva- 
deaella, localidade da província de 
Oviedo, travou-se medonho confli- 
cto entre empregados da ferro-via 
e um grupo de pescadores. 

Da lucta resultaram um morto 
e três gravemente feridos. 

Santos Dumont trabalha 
Paris, 2.7. 

O arrojado aeronauta brasileiro 
Santos Dumont procedeu, b.ontcm, 
à tarde a uma experiência com o 
aeu novo dirigivel.. 

A machina manobrou com muita 
facilidade. 

Santos Dumont pretende realizar 
a sua definitiva ascensão noo'iaum 
que fõr disputado o grande pri^mio 
Paris. 

06 rebeldes  ohinezes em acção 
Paris, 2:1. 

Telegrapham de Hong-Kong que 
08 rebeldes chinezes tomaram as 
cidades de Liu-I,'gan e Fou, depois 
de terrível refrega de que resulta- 
ram grande numero de mortos. 

Sabe-se naquella cidade que um 
edito imperial foi baixado pelo 
governo do Celeste Império, orde- 
nando ao vice-rei da província 
conflagrada, Invan, que .empregue 
todos 08 meios para esmagar a re- 
volução. 

Execuções na Allemanha 
Paris, 22. 

Noticiam de Munich   que   foram 
executados em Strasburgo   os   as- 
sasinos de Broden, pai e filho. 

Greve sustada 
Buenos-Aíre.^, 2-?. 

Os creados e cozinheiros dos 
boteis desta cidade, ha dias, mani- 
festavam-se com tendências para 
uma greve, quei.\ando-se da escas- 
sez de ordenado. 

O movimento foi, em tempo, 
evitado, graças às concessões rjue 
lhes fizeram os patrões, 

O general Mattos em fuga 
Noea-York. 22. 

f,'m telcgramma   aqui   recebido, 
procedente de Caracas, diz   que   o 
general revolucionário Mattos aban- 

onou a  cidade   de Barquisimeto, 
fugindo para Coro. 

Funccionarlos   russos   dsmittidos 
Paris, 22. 

Telegrammas de Petersburgo di- 
zem que o governo russo demittiu 
o general Raabeu, governador de 
Kircbnew e o chefe de policia da 
meama cidade, accusadoa de perse- 
guirem os judeus alli eatabelecidos. 

O rei da Itália em Paris 
Paris. 22. 

r-KV-fc.' <i^ Paris, alíirma em sua 
^t-fn rf# ^"Je. que «81*   definitiva- 
ííinle déte^:"»''»   P"« ° -"«^ "l* 

pilai do rei VicU»   Manuel da Ita- 

Ésse jornal accrescenta .que "'"/ 
esquadra italiana ^^P^rsrao»o^- 
íaio em CherbourB. donde, depois 
acompanhal-o-á a Portsmoutb. 

Contra os austríacos 
Roma, 22. 

O» incidentes de Inspruck, na 
Tvrol occorrido» entre estudante» 
e italianos alli domiciliados, como 
era natural, provocou logo nao %o 
nesta capital, como em todo o rev- 
no, a maior agitação no» epiritos- 
revoltados. 

Jà ante-honlem realizou-se sauí 
um grande meetin'j de eütu- 
dante» na qual se fizeram vários 
diacursoa cada qual mais inflamma- 
do e todos cheios de indignação pa- 
triótica contra os desacatos e vio- 
lência»,   que   alli tém   «offrido   o» 
italianos. A.A.. A. 

Sabe-se que em varias cidade» da 
Itatia realizaram se hontem e boja 
reuniões   populares snti-sustriaco». 

Fm Triostre, a manifestação que 
alli' foi levada a cabo, tomou um 
caracter hostil com relação a Áus- 
tria, organizando-a um gnipo de 
■ rredentistas. 

Receiamse nesta capital com- 
da ordem, em vista da 

acham   pos- 

da. deu 

Ipceaianw 
vílfcaw. 

com o-.;'ro vereador que propor pa- 
ra e»sa meema praça o nome do 
rei .Mfonso. 

A eoienla de«te íoi uaanimemen 
te'recua-la. com grande entkoaM»- 

t mo para oa r«pamieaaoo. 

plica^-Oe» 
indignação de que se 
suidos a» anti-au»triacos. 

Crecliaa Brasileira  xgmxu-k' vea- 
! 4» - Sarael a  ft». — 

■'^■-i 
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Notas 
lliuponclendo A iinifiiint |ior^'un- 

In li>íla lionlem pp|a Kniado, o» 

noMOi llluiitrcH aniiKON ilr». A/.e- 

/.nilo Marque* c Theodoro d» Car- 

valho oacrav«m-noi a <'arla «■ 
Kiiinlo : 

ItliMii. sr. rfiliicliii. (.tiiiirimis i> 
|irti/vr dl' viifi |inii|>tir iiu Iriihidliii íW 

iiMiii n'1'i'iriii-ia il iilliniii "<''<' i-iilrrli- 
iiliiiilii   lio   tyiKil,, dl'   liiiji'.  i'iii   i|iii' 
l'.slAil rn\l>l\illll*t li'« ll(l^^l■^ MolllfH, 

(.llli' II irillliiiil' clii V"ii'i"ilii .l/lii|/>'|, 
Tin i|lliil silii (lUlrUMlIiItts lis •'i^iisiiH 
IMillllrils ili' S. I'allln ■'ui UMICIIIIIS- 

M', lio mnilii |liil' i|lli' II f',.,. ,1 iinlii'lii 
em i|iii'»litii. ('iiiii|in'lii'ni|,'.Kc iH^rrlIn- 
lMi'lllr llrslil iii-riislniu 

.Mus i|iiu " í.'<'ii.lu, II i'iijii iViMili' SC 
nrliii iiiii   |iiiii'iisla  •■  IIIIMIKHIIII. pn-ll- 
lllllssi' ai|lll''.lii   íIIIIíKII, lli' lMiili<-ri<i»riii, 
alMila iiiiN laiisa   i'\lr:iiilii'Aa. (.li iln. 
iin aif.la ili- ilinaniar. ilisitfiisaitos iiAi» 
sili) Ms ai'los iialiirars r riiiiiiiilills. iii- 
ulij si'jii o ili' niiilralar MT\II;IIS hn- 
■ IVstos liara ililfsa liiillspi'iisavi'1 ili' 
(iii|iiii'laiili's ilii'1'liiis. slKiial 1' ili' (|iii' 
liaila hii a arriisar. 

Não !■ |iii'iisii. piils. ilisiiinilir. i'iiiiiii 
ili'sija II /■.•i/iüí.,: aii t'iiMlnirlo. i' ilrvLT 
iiniiinaia \mirlilaili' ilii lacloili' haver- 
llllis llm. ariKlIlllliia lllli linnrnso iiiii- 
sili'. ciiiiíralailu. iiiiiin piiilissliinafs. 
lis si'i\ ii;iis iiiTcssaiiiis á ili'li'sa iliis li- 
Kllllllns ilirrilns ilii ICslailii lin i|linlllla- 
<lr (Ir nciliir ilr s.-.'iiil ■• laiiliis runliis ili' 
iiis lia lli|alilai.'ão liinaila ila Cniiipa- 
iilila Siirncaluina. Ki/ciiiiil-ii fiini lioii- 
la paia mis I' pai-a n ;<iivi'i*iio, i-iiino 
laiilus iinlriis ailvit^ailiis n i(>tii ri*iiii i> 
hão ih- la/iT, M'in la\oi'i's iii'iii inys- 
tiTios. sriii i|lK'slioiiar ai'i'ri'a ilo pn-- 
i.o a ipir Ihihaiiios ilinilo i' lalvrz 
loiii vanlaxi-iis pomo loiliniliiis para 
o IMailo. A propt-ia .loral ilo Cor- 
r<i'< ihi Uanhri, Milfii-aitinilr ailii|itaila 
pi-ln I) K«f.ij(í,, hii-iiniht'-si' il« allh" 
iiiar ipii' o iiiiilialo lol i'i!|{islailii niiiii 
«los railorios ih' laliilllãos ili'sla fi- 
ilailr. i'm roíiilii-òrs. poiiaiilo. ih> má- 
xima pnhlii-iilaili'. Nullilirnilo llca as- 
sim o M'm'iiu L'oiilido mi tjlosti ilo or- 
Kam paulista, ipianilo 1'si'ii'vi'. • IIK 

uifífos /thit qiti' i-.-íln iiuliriii c/i-.-.fííi nc.^tit 
<-i'pHitt sem i/ifi' M- tltf imssn ijiivoiiti,- 
II rri>ii'.'i(aíli'.. l'ai'll »i'i'ia a O Ksiiuli, 
1(111' ilisso sabia, como n ipialqtici- 
t;iiri(iso ou juxfjoso. a\'cri);ilai- o ipii' 
havia. O Kovcnio luiila mais li'/, ilo 
ijuc ctlmprir um ilcvcrrliMluMllar. não 
:il>aiMtonamlo imlercso iio Itío ilo An- 
llfiro os Kl'ail<lrs iulcrrsses lli' S. Pau- 
lo uo li{i{>io jmlicial. SI iTi-ou. Ibi Uiii- 
ciiim-iiU- ao pT*L'liTÍr pnra si'us pulro- 
iios os ohsruros iidvo^ailns ipii' i-sla 
MihsiTcvi-m. i'm M'/ dl' oiilros mais 
compi'li'iiles da(|ui ou do Ilio. I-^MT- 

feli. porrm. iiimi atlrílmirão Icgllima. 
cnnliaudo o scrviro a nucm lhe im*- 
rrcia cuulianra. rodeando o l-^stiidu 
das garantias K'ííaes. 

Nenhum de mis preleuden jálllaís 
<|lie parecesse ser graUlito o scrviX'0 
f|iu' Íamos prestar. 

Nem era o caso ile ser gratuito, 
nem o ICslatIo precisava desse l)eiieíi- 
eio. 

Tamliem nunca lhe reensámos ser- 
> it;os gratuitos, qiu' os temos presta- 
do mais de uma ^■e/.. eom dedicação 
e lioa vontade, uo ctlm|>rim('nlo do 
i|ue julgamos ser nni dever. 

Ouaulo á artirnia<;ão de ser o dr. 
Theodoro de Carvalho sócio ou allia- 
ilo do sui>)msto escriptorio de .'idvo- 
cicia do hoiwado sr. dr. Ilernardino 
lie C.amiios, é o requinte da fatsiilnde 
j;i se(li(;a e reeditada, como saheui to- 
dos ({uantos desejam salier sóniejite 
.•I verdade das eotisas. 

o argumento da duvidosa ineom- 
patihilidade constilncional do dei)li- 
tado i>ani advogar causas do l-^slado 
é simptesmeiUe pueril; não merece 
considerarão.' 

A maligna exploração só pode 

illudir aos que não comprehendam 

o valor de sorvieos honestos de ho- 

mens que t.xcrcem realmente, ooru 

competência e com brilho, a sua 
proflSBãf,. 

♦ 
O sr. secretario   da   Agricultura, 

hoje, ú 1 hora da tarde,   dará   au- 
diência publica oa sua Secretaria. 

♦ 
A Commissão Central do Parti- 

do Mepublicano reconheceu o Dire- 
ctorio Holitico de Ribeirão IJonito. 
composto dos srs. coronel Kvaristo 
ISarbosa Caldas, Theophilo Hodri- 
fjues César, Arthur Marcos dos 
Santos, coronel José Padula, ma- 
ior lose Alves de Mira Costa, dr. 
Odilon Hilieiro e coronel José de 
Oliveira Macedo, e o de Cuarehy 
con.'>lituido pelos srs. coronel An 
fonio Vieira I''illio, alferes Antônio 
Aliio da Rocha, Annibal Castanho 
de Almeida, capitão Joaquim Pe- 
reira do Andrade, tenente Èlyseu 
Ayres do Amaral, alíercs Manuel 
M. Soares e João Momberg So- 
brinho. 

♦ 
liealixase hoje a 'A." sessão ordi- 

nária da Gamara Municipal, no 
corrente mez. 

♦ 
Hoje, 7." dia do fallecimento do 

distincto escriptor Valentim Ma- 
tjalhães, vários amigos e admira- 
dores seus mandam rezar uma 
missa na cgreja do convento do 
Carmo, ás M horas da manhã. 

h' celebrante o rcvmo. padre dr. 
Adelino Montenef^ro. 

♦ 
Procurou-nos honlem o sr. à\. 

Pedro .\rl)Ues Júnior, digno 'dgig. 
fiado da 2." circum8cripc';,o_ -j^g 
declarar-nos que não 1,;^ funda- 
ment.. a< appreh.ensOes do dr. 
Irancisco de CaMro considerando- 
se ameaçado de qualquer desacato 
de sua r.artp,. 

♦ 
O Prã-, cm bnlhsnle çdilorial 

tlu hr,nl,eni, »ob n cpjgraphe Hrsur 
ri'ii»-nt'i c-»iir,mi-n, 'ommcnta com 
'jistes pcriodos, justoo e patriotiro» 
i> succcsso com qne (oi ISDeido e 
•coberto nas praças européas' o em 
prestimo de I.s. «..TOD.IWI, destinado 
•■ realização das obras do porto do 
t(iO de Janeiro: 

o i-oipri-sliilio de I.s. ■*.:^nnnnt ,,„,. 
Iioiilcin roi lançado em l.findri-, e 
tl>^liii:iilo a promnMr a ícaliza.-ão 
«ias recainadas oitras do porto ilo Rio 
lie .laneiro. Irm -ildi» <> Ihrnia prrdi- 
ieclo das lolextra^ «-m lnda< as mdas 
imlilicav niKinrrira.s .• iommerc:a.-s. 
ilesiMTtandn jintn rnlhusiasina. mau 
srado a parl.-ipnlire <lr preteiiiliflos 
^■iliios e i-coiiotiiÍHfu.v (If meia li.'i>|-i 
o ejilo ■'•Hll .|Ue f„i ai ollióla „:, ",:,';, 
9 Hlia ili-^^i <i|M-rai'.'if» 

O 1M.»|> bnt%ilrir» iioil.- <• ,lr\r- or- 
fOlIhar--• rofii «• sur<«■^^.■ fiMúln n.i 
fifrssa tn-.iea |»Fr^taniKla p«-ltf a*-tiial -.►- 
«•rno qili-. iiiiH.-Kii>elnH-nlr. rotnliijiii 
c-oni p;llríri4ÍMM<». «a^arid^li- r rrite- 
rio a all4 op«-rarim- qnr se fajíia IH-- 
ci-svirfa e iir;;ente e >|n<- a nirnor f^ 
cil;irar. a nM-iinr fnxinrza. tio rrr<|itrr>. 
It-» nos iM-mMta<<<n H<- dinheiro, po- 
firriMtn (r;in«A>r7nar i-m írrenirdíav ei 
•• r.iliculo rrac.i.v>n. pcrjutlíranda fmi 
damentr o rn-fiíro «fa Xarão- 

l>.-.4lf- .^ prím-trriv p.,«.<« d„ j,^ 
«.mo lrnd<-at>'s j rt aluarão <»r-..r 
mil .• Jintaxrt rmpr->tim« aromp-i- 
^h-mlo^ com :» ni.-ijor anete>laH^ 
marrha do nr^irin rm tudo >|«mt» 
pr^lia IrTto^prrm r,i u„-t a > >'. r»>n- 
«-.-'■nr-nt'   ^-   cofn  fr3n»ni»#^í r, litrr-TKr- 

facção quando coiÃ.--   - 

I fti» leilcH em iiiie     liii),  ^id,, f,l,„ 
tailuk lis liMsei. lia niM-raçãii 

II Ifiio lie liue ., J„„, ,|„ r,^, ,,,,„. 
IwleitiliiH ciiiiio lliiillii narit iis e»!- 
«eiicliis prenhiiiiMai, rvMÍmn niuis iiiie 
a lliiiie/n i. » liHlilliiliule U.n iiiiH».!, 
eoiiiriiimlfirpii, uniirlniein, uniriiiuiii 
iiie.pilvm-M„„.„|i. „ n'.ia«-!m..nlo"ii«. 

!■' !"', !Í1'. ",'""".'- *■••"""» ni. rxIerliM-, laii ileliililailn. la.i eiilni.jurt'!!!» nelas 
ciiiiipleMis peitiniiaçiViH tlu íIIISMI ur- 
gani ) iiullllcii e eci.4,,,,,,1,.,, 

n.:i:";"li..í':'ii=T'í!:i;;:;;;,f;;;";;f:;; 
■lis iila.i. . '.'•'•»""' f"":"" ••'•""oml- 
I.,: ...t^'^ >'*'■" iluprewlvu sllllilea» 
'Innrm-fto. '■''"'•'"'"••'' |'"HI"'''-<'« 'l'' 

uÒ.   1  I.. "  '"'•"•'"   "'"li»" <lu»   
n ,1 .im " "Inililnieiito iln .•n'dll» e 
lii....iT '"" '''■ '""''"i "» «'J^iv-H A IWf 
T';" •<■ ilu iiilserla. iiâo \,i»\f ile|\nr 
'" .enllr, •■0111 II exllii dii acliiiil eiii- 
I ,'esUmo. tão illKmi v Miillajowiilleiilr 
negociado, iiiii gnr.ide allvln. uni ex- 
Iraiirilliiarlii íleii ile eiiragciii. Illandci 
eiiiii llrine/a e desnosiiiiiliro iis novos 
horlzoiilcs que se rasuinn paro o fii- 
liiro da naeliimillilade. MIIIIIHIO. |H'I« 
porta larga do cieilllii relcllu, da In'- 
va das iippreheiisiVs sInItilniH.'pura 
o claro  e   ladliiiile  dia  ilas etpcraii- 
ÇIIS. 

\i depois da variai pondoraçOas 
a respeito do noaao estado econômi- 
co, que resurRS promiaaoramente, 
talvez, para a sua deilnitíva pros- 
peridade, i»>nrliie com as acg'jintes 
palavras, que encerram decidido 
«pplauHo a fecunda administração 
do eminonle estadista, sr. dr. Ilo- 
driKUo* Alvei. 

I> acliial einjiresllnin é a iirlnielra 
graiiile opeiaçaii qne o llnisfl realiza 
com    > Islãs   veriliulftirainenle    laiga.s. 
haseailo nii, eoiiin é perspectiva cxa- 
cla de unia grande tibrii prodiicliva e 
reniiineradoia, i|ll|.. garaiiljiido soli- 
ilniiienle os pivslanilslas, reverte num 
largo hciicllclo para a enllecli\'ldade. 

.\s segurança.» do destino dessi' di- 
nheiro i|ue loniinnos ó praçn de l.im- 
ilres. aniiiinrain. com rti/ão. os cnpi- 
tais exlrangelios. que. diga-se o ipie 
se disser, nunca se reiraeni, desde ipie 
se trate de iiliras <|iie revelem, ao pri- 
meiro i'.\aine. eniprelicndlnienlo ho- 
nesto e prallco e decidido enipenlio 
de progredir. 

i:sla ciremiislaneia. puréiii, iiAii tira 
ao governo iiclmil o inerUo Inilliidlvel 
de se haver coiiiluzldn com iiiaiillcsln 
lialillidade. delemlendo qunnio piimi- 
vel o interesse nacional, cunseguindo 
as inelliorrs condições qne se podiam 
ohler. dado 11 quadro geral da siliia- 
eao do paiz. e lauto mais quanto dn 
eonhauça que leni in.snirmlo 110 inte- 
rior e. no exU'rior a política enulelosa 
• lirme. a ndminlstnieão moralizada e 
nipreliciidedora do acliial governo, é 

iiue renasceu 11 credito na ariirinacão 
hrillunile de  liimiem. 

O honrado sr. presidcllle da Itepn- 
lilica. tao   iis.siduo e iutclligenlemente 
oadjuvado pela bella phalange dos 

homens pivclaros que rorniani o seu 
ministério, iniciou de nni modo trliiin- 
phal. com a operação hniilcm lanrada 

■111 Londres, a iiarle mais Iniportanle 
Io seu programma de governo as 

obras do porlo e o saneamento dn 
cidade do Ilio de Janeiro. 

Seriamos injustos si não lhe désse- 
mos, por isso. nestas liiilias. os nossos 
enthnslasticos e francos appiausos. 

♦ 
Os ara. ministro da Kazenda, dr. 

Paulo de Frontin e conselheiro 
Carlos de Carvalho estiveram an- 
te-hontom no 'rhcsouro Kcderal e'j\ 
conferência a respeito da encam-pa- 
ção, pelo fíoverno, da Empresa In- 
dustrial de Melhoramentos da Bra- 
sil. 

A primeira proposta leila ante- 
riormente ao governo era conjunta 
e apresentada pelíi Empresa Indus- 
trial de Melhoramentos do Brasil, 
pela <'rhe Rio de Janeiro Harbour 
and Uooks Company» e pelos con- 
ce.ssionarios da Ponta da Ribeira, 
na ilha do Governador, coiligados, 
pedindo estes 300:0(X).$, a Marbour 
3.000:000* e a Melhoramentos, só 
pelo bloco do cães 11.000:000$000. 

O actual ministro da fazenda 
preteriu tratar com cada uma dei- 
las de per si. 

Relativamente á concessão da 
Ponta da Ribeira, está tratada a 
encampação por .1(Xi contos em ajio 
lices. 

Verificado que o debito da Em- 
presa de Melhoramentos ao Banco 
da Reoublica do Brasil eleva-se a 
mais de vinte mil contos, contados 
os respectivos juros, o sr. ministro 
resolveu liquidar, entrando a Em- 
presa, além do blóeo do cães, com 
a estrada e casas do morro e rua 
do Senado, com 9 concessão, estu- 
dos e obras da lagõa dQ Rodrigo 
de Preitas, concessão da Estrada 
de Ferro do Naza:.alh ao Crato, no 
Estado de Perjambuco, que tem 
garantias   dç, juros-ouro,   terrenos 
2° li ** ^^ ^- P»"'o. no campo 
de Mp^te nesta capital e terrenos 
pro^.cimos ás Estradas de Ferro Con- 
irat e de Melhoramentos, dando o 
goverrio, além da quitação com o 
Banco da Republica, mais sete mil 
contos em titulos afim da Empresa 
de Melhoramentos satisfazer diver- 
sos compromissos com credores e 
atlender aos seus accionistas. 

Deviam ter ficado hontem assen- 
tes os termos da minuta da respe- 
ctiva escriptura. 

O dr. 1 ;ardoso de Castro, che- 
fe de policia da Capital Federal, 
logo que fique definitivamente re- 
solvida a recente questão dos frades 
benedictinos, apresentará ao dr. 
J. J. Seabra, ministro da Justiça e 
dos Negócios Interiores, um relató- 
rio, no qual e.xporá detalhadamente 
as occorrencias havidas naquella 
Capital, relativamente a essa questão 
e nas quaes a policia teve que in- 
tervir, por serem da sua alçada. 

.Nessa pei.a offlcial, que será mi- 
nuciosa, 8. e.xa. se occupará princi- 
palmente da invasão do Mosteiro 
de S. Bento, mencionando quaes as 
circumstancias que concorreram pa- 
ra que não se pudesse evitar a al- 
ludida invasão. Dessas informações 
concluc-se claramente a quem cabe 
a responsabilidade de taes factos. 

Nesse dia, s. e.xa. dirigindo-se ao 
local, determinara ao commandante 
da força de cavallaria alli á sua 
disposição, que col locasse a mesma 
em linha, de uma calçada á outra 
da rua Primeiro de Março, entre 
o becco de Bragança e o Mosteiro. 

Uesse modo seria impedida a en- 
trada naquelle estabelecimento,' 
parte dos turbulentos. •'°^ 

Essa recoramendaeão i< ~ „ 1 . 
egualmente, ainda mai' '.J^!',/' 
rfzada, ao seu dele,,-.,-,P"£l^^if; 
Garcez, que di' 
local. 

Junto ao ' 
tia oulr» 
conv 

laso em nru relatório, no qual atiun 
dani alodtt nm diversa* outra* con- 
deraç.i«a. 

S. I';.\. ai.' esta data taiumiu a 
reapr<nsabllidada moral de todo* o* 
•otoa de leus subonlinadoa, rviar- 
vando-«a para ulterior procodlmon- 
Io lo«o que termina o innuerllo a 
que «a eaia procoilendo acerca da- 
quellea euuceMOa o no qual ficario 
•puradaa todin ai rcaponsabilidi- 
d(i. 

♦ 
Ante-honlem a*(l«eram no The- 

iouro Federal em conferência oa 
sr. .Ministro da Fazenda, Snell, ra- 
nrwenlanta da <Tha Kio de Janeiro 
Harbour and Un-ka Company» e 
dr. Inglez de Sou/a, advogado do«. 
Ia Companhia, tratando da recla- 
mação da indemni/ação pela resci- 
são da eoncessúo para o porto. 

Km meio da conferência chegou 
o tomou parto nclla o ar. canse- 
Iheiro Carlos de Carvalha. 

Uepois da muilsa ponderações da 
parle doa srs. ministro e Snell qne 
declarou tcrniinsntementa que não 
podia abater de H 0O0.l)UO:<i, o i/iinn- 
inm do minimo da indemniiaçto. 
!lcou resolvido ser o nssumpto su- 
jeito a arbitramento. São árbitros: 
pelo governo, o conselheiro dr. 
Álvaro de Oliveira e pela iThe Hio 
do Janeiro Harbour and Docks 
Company» o conaeibeiro Adolpho 
de Itarros. 

No caso de divergência será des- 
empatador o ar. dr. João Pedro 
Bolfort Vieira, procurador geral 
da Ilepulilica. 

Fiix>u lavrado o competente ter- 
mo. 

♦ 
.\de8ntando o nosso telegramma 

sobre a pro.xima fundação do um 
banco pelo ar. conde de l''iguoirodo, 
e.xtrahimos aa seguintes linhas da 
Trihiina de Petropoliii do ante-hon- 
tem : 

Ao sr. minlslro da l'Vzenda foi 
apresciilndn pelo sr. cniidede |-|- 
guWntlo uni meiiiorlal lenihraiidn 
a rViiidação de uni banco de aiixi- 
Im a lavoura, par um modo pratico, 
lazendo adeaiilamenlos nos laviadon's 
e iicgociaiiles de cnfé. garaiillda a 
Irausaccãn com o prnprln proilnclo e 
llledllinte if-ni-reii/v. 

Por esse inclo. o lavrador lerft os 
rccursoK iiere.ssurins parn cnsicar a 
sua propriedade agrícola, sem ser 
olirignilo u ceder A pre.iwii do mo- 
mento, vendendo aos cxporladores o 
café ainda por colher, c isso mesmo 
por preços iiillmos. 

O cafc dndo oni gnraiitin, por melo 
de II i»ra.i(». será vemlldo dlrcclli- 
mente pelo banco por coiiln do lavra- 
dor, sendo o produclo entregue a este 
mediante pequena cominissãu pro tnho- 
>r., depois de liquidado o debito   com 
0 depositário. 

Sendo o banco de au.xilio-muluo, os 
lucros serun divididos semeslralinenle 
(lelos clientes, <|uc, nlíin ile auxilia- 
dos no moineiilo da necessidade e 
em cnndleõcs favoráveis, ainda parti- 
ciparão dos resulliidos provenlcntor, 
dos operações realizadas pelo eslal^c- 
'ecimeuto de credllo, sem conlai: com 
.1 vantagem de melhor coilococão 
para o profiuctn nos prluçinacs mer- 
cudos. 

1 ''y,'"„''l'^' "" í"'^" " Sr. dr. Leopoldo 
lie Dulhoes acli.,u niugnillco o plano 
do sr. condi: «1e FiKueireilo, pronicl- 
tendo csltidal-o. afim de ser poslo em 
inaticn ijelo governo com a iirgciicin 
"cclamnda pela lavoura do cnfí.- 

♦ 
Em cominemoração da data de 

2i de maio de 1866, formará ama- 
nhã, no Rio, uma divisão do E.xer- 
cito, composta de duaa brigadas. 

A divisão terá como commandan- 
te em chefe o general José Maria 
Marinho da Silva, commandante 
do i." districto militar. 

Aa forças em parada deverão es- 
tar postadas em linha de columnas 
contíguas, no quadrilátero frontei- 
ro ao   quartel-general do Exercito. 

A primeira brigada será com- 
rna''iidada pelo general Marciano de 
7.iagalliães, composta pelo 1.° regi- 
mento de cavallaria, 1.° e 10° ba- 
talhões de infantaria. 

A segunda brigada, sob o com- 
mando do general Rocha Callado, 
será formada pòr uma bateria do 
2." regimento de artilharia,   9." re- 
f:imento  de  cavallaria  e 2:i» bata- 
hão de infantaria. 

Cada   regimento   fornecerá   dois 
officiaes para ajudantes de ordena e 
os respectivos clarins para os com- 
mandos de brigada. 

Essa divisão tem por fim prestar 
as devidas continências ao sr. pre- 
sidente da Republica, passando no 
seu regresso pela praça Quinze de 
Novembro, onde desfilará em con- 
tinência á estatua do general Osó- 
rio. 

—O commandante do i." distri- 
cto militar determinou que as ban- 
das de musica militares toquem de- 
pois de amanhã a alvorada nos re- 
spectivos quartéis, devendo a do 38." 
batalhão se achar, ás 11 1|2 horas 
da manhã, no palácio do Cattete, 
onde tocará durante os cumprimen- 
tos ao sr. presidente da Republica: 
a banda do 2i!> tocará junto á esta- 
tua do general Osório, das 4 1|2 
ás 5 1|2 horas da tarde. 

♦ 
Acha-se na   .Secretaria   do Inte- 

rior   a carta A&   naturalização   do 
subdito italiano Citriniti Oiovanni. 

♦ 
Foram transmittidos ao sr. mi- 

nistro do Interior os documentos 
que apresentou, o subdito italiano 
Cuzz.i Antônio, solicitando sua na- 
turalização. 

♦ 
\ão ser pagoa a d. Mariana Mar- 

tins, substituta da professora de 
trabalhos manuaes do grupo esco- 
lar da alameda do Triumpho, d. 
l.uiza Martins, os vencimentos cor- 
respondentes ao mez de abril C»-' 

♦ 
A Secretaria do Int»'' 

mittiu à Câmara dO' ,,"'*"'. '""•• 
ofBcio em que a '. ' Peputados o 
pai do Pilar - câmara Munici- 
sentação d' 'emette uma repre- 

— j   moradores   do bairro 
.0,   contra o facto   de que- 

Camara de Piedade que o re 
.rido bairro   pertença ao seu mu- 

nicípio. 

imsmmmm 

, jdo, dr. Ernesto 
.igia  o serviço no 

poftão do Mosteiro e.xia- 
., força, esta  de infantaria, 

.^nicntemente municiada. 
i'.m taes condições o dr. Car- 

doso de Castro determinou aos seus 
au.xiliares, com toda precisão, a 
maneira pela qttal deviam agir á 
approximação dos populares exal- 
tados. A força de cavallaria se op- 
poria à passagem cm direcção ao 
Mosteiro. Si a massa popular fos- 
se grande e offerecesse tenaz e de- 
cidida resistência á forca, e><ta re- 
cuaria até junto daqucllé estabele- 
cimento. Alli, si os turbulentos 
perníslissem em seus (icrversos de 
signios de invadir o convento, am 
lias as forças se opimriam a isso, 
por eoriiplcto, servindo se para Ia! 
Hm das suas armas, de maneira a 
que essa invasão, «fosse como fos- 
se>. não se realizasse. 

O dr. chefe de policia ac<:resceo- 
tára gue, no caso de ser muito 
crescido o numero do^nvaaores e 
tornar-se prei-iso, por esse motivo, 
augmento de força, fosse requi- 
sitada uma do Arsenal de .Ma- 
rinha, situado á pequena distan- 
<ia, pois neaae .sentido já s. exa se 
ha^ ia entendido com o sr. capitio- 
lenente Marques da Rocha, com- 
mandante do Corpo de Infaataria 
de Marinha, o qual pazera á sua 
disposição o nomero d<> prncgn 
•111^ fon-vm jiilgailaü   ncf-rssarir'*. 

ijiiando o» liirliiiIrntOK !« appm- 
\iniaram,ienli<-oii iteevailameDte o 
.'unlrariu de tudo isso. A lon-a de 
•-avaliaria, pcnlada em inteiro'des- 
aocordo cora as ordens dadas, ao 
longo da ''alçada esquerJa. d»i:- 
Ibe» franca ps»8gem ; e a de infsn- 
laria. collocada á entrada do Mon- 
teiro. imitoQ o procedimento da 
outra. A tnvisâo foi. ssti.ti. levada 
a •'Heito, ae«exbaraç-ad«meat«, con- 
tra ii>d«« as suas ^ef»^mln»<^■••»». A« 
sutondade!> que aili dirimam o s»r- 
»i<.-o a-s»i»tiram a Indo. impa«siveis. 
a.io jni»i;.r»nn Io. >;.jrrto •*<-• larn »rn 
ur:: ■"> f»)flio. («rt^ *ir.iiii <íi.-.«.r <■ 
or-íea- .i-n di: s K, b<rr<.»r, r f- 
b:Jj. 

^ -r   '--- .i.iia dirá tudo 

logar de adjunta, occup^ilo |>ar 
d, Ada l.oalgren, em virtude de 
achar-aa na üecretarla do Interior 
dn|iendendo de despacho um pedi- 
do de revalidação de liceoça, leito 
pela mesma professora. 

Ao mesmo illreclor foi lambem 
deidarado que devo proiior substi- 
tuía para a jirofeasora u. (ieorKina 
da l<oi:ba l.ima, que se aoba li- 
cenciada, 

♦ 
l-oram concadidoa   Ml dias dn li 

ccnça. em prorogaçlo, « d. Miquo- 
lina do Oliveira Santos, profeaaora 
do grupo eacolar do Ueaoilvado, 

♦ 
Foram conudidos IK) diaa de ||. 

cença a d. Ueneilicta l':rncstina do 
l>riido, professora <(o itrupo esco- 
lar de .Santa Ipbigonia, sendo no- 
meada para substituil-a a professo- 
ra preliminar d. Amolia Alvos 
Vienna. 

♦     ■ ■    ' 
l''oi contraindo   por bOiiKlÒO men- 

saes o sr.   i-Utevam   I'°austino   do 
Medeiros     para   aervonto   do   'i.' 
grupo escolar do  Amparo. 

♦ 
Foi enviada á S«-<irotaria da 

Agricultura, para tomar na consi- 
deração que merecer, cópia da re- 
olamaçio da Inspecioria (ieral do 
Ensino sobro concertos noa micto- 
rioa o privadas do grupo eacolar 
de   llapira. 

♦ 
O diroctor da grupo encolar do 

latuhy foi autorisado a remotter 
para as duaa escolas da estação de 
Conchas, no bairro do Laranjal, 
e estação do mesmo nome, as (O 
onrieiraa uaadaa, em illsponibilida- 
de naquelle catabelecimento. 

♦ 
Obteve bai.xa do serviço o 2." 

sargento do Corpo do UÓmbeIros 
Ciino .Marchi, 

♦ 
l''oi indeferido o requerimento de 

Affonso Celso  Moreira, soldado rta 
(iuarda Cívica   da Capitei, pedindo 
15 dias de licença. 

♦ 
Pela directoria da Justiça ac- 

cusou-se ao juiz do direito do Tau- 
baté o recebimento do officio em 
que transmitto o mappa da 1." 
sessão ordinária do Jury, no cor- 
rente anno; no de Uatataes, o re- 
cebimento do mappa da 2.» sessão 
do Juiv do corrente anno; ao dt 
Casa Branca, o recebimentc úo of- 
Bcio en. que commnntca que, por 
falta de processos preparados para 
julgamento, doir.ou do ter logar a 
2.* seasao ordvnaria do Jurv no nre- 
aente «ano, 

♦ 
Obteve baixa do serviço o solda- 

do do 3.» batalSo, Theodoro  Antô- 
nio Pompeu. 

do Tur-. 
rer 
ir 

Foram concedidos .% dias de li 
cença ao soldado dn Guarda Cívica 
da capital Manuel de Sousa Flo- 
rea. 

♦ 
Foi ao director do Laboratório 

Pbarmaceutico do Estado, a conta 
apresentada pelo pbarmaceuitioo 
João M. Gonzaga de Lacerda, afim 
de emittir parecer sobre os respe- 
ctivos preços. 

♦ 
Foi ao sr. coronel commandante 

da Força Policial o requerimento 
de Sebastião Antônio Pereira, ex- 
praça de policia, pedindo uma cer- 
tidão de aasontamento. 

♦ 
O requerimento de (Jorgonio Gon- 

çalves do Castro, subdelegado ije 
policia de Rocinha, pedindo exone- 
ração do cargo, foi ao dr. chefe de 
policia. 

♦ 
O offlcio do Commando Gerai dn 

Força Publica sobre fardamentos 
quo mandou distribuir gratuita- 
mente, de accórdo com a tabeliã 
n." 3, foi ao chefe do almoxari- 
fado. 

♦ 
Vai   ser   reconhecido ,vice-conaul 

da Suissa. nesta capital,' o sr. Joan 
Jacques Keaseling. 

O promotor publico interino da 
comarca de Santa Rita do Passa- 
Quatro denunciou ao sr. secretario 
do Interior e da Justiça os e.sori- 
vães de paz, Buritys ' e Rifaina, 
pedindo que os mesmos sejam pu- 
nidos ou demittidos, pelas irregu- 
laridades no desempenho de suaa 
obrigações. 

♦ 
O Ministério das Relações Exteri- 

ores concedeu cxequaturá nomeaeâo 
de d. i;iysses .A. Bartoli para ocargo 
de cônsul da Republica Argentina 
em Santos. O sr. secretario da 
Justiça nesta sentido foz communi- 
oacõea aoa l.«» e 2.»" juizes de di- 
reito de Santos, ao presidente da 
Câmara Municipal da mesma ci- 
dade, e ao sr. chefe de Policia. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura man- 

dou adeantar 2Oü$00O a José Bene- 
dicto Gomes de Araújo e 268*600 
ao dr. Constante A. Coelho. 

♦ 
,ní'„%2S5í'?."^ "'.Vituiçues   foram 
Ag^HcSltura'!''-  P"'" «-'«'"■•''> "« 

rttarinv.- ''^s, 80 immigrante 
da ei,- •' Cesira, pelo pagamento 
rf, d passofjem de Gênova a San- 
' .; de 480 .'iras, ao immigrante 
Pira Lusiano, idem ; de KSfOOO, ao 
dr. João P. Cardoso, pelas despe- 
sas feitas com o ex|)odionle dO 
mesmo districto. 

♦ 
Foram approvadcj og seguintea 

contratos oele'viados pela Super- 
intendência de Obras Publicas: 

Cam O dr. Octaviano A. Macha- 
do de Oliveira, para reparos da 
cadéa de Sorocaba; com o dr. 
Joaquim Duarte Pinto Ferraz, para 
modificação da linha de exgottos 
da cadéa de Ribeirão Bonito. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

communicou ao seu coll«ga do In- 
terior e da Justiça que a Reparti- 
rão de Aftuas o ExgoUos já concer- 
tou as valvulaa das caixas de des- 
carga das latrinas do Corpo de 
Cavallaria o substituiu diversos 
aaaentos de madeira das rmpettti 
vaa bacias. 

♦ 
A' Secretaria da Fazenda trans 

mittiu a da Agricultura, para que 
seja tomado na consideração que 
merecer, o requerimento cm que 
M. Roaario Marquesi, missionário 
do Sagrado Coração de Jeaus. pede 
ser relevada do pagamento da taxa 
de água fornecida ao jiredio sito a 
rua He S. J(^o n. IíM, C, pjra iden 
tico fim, o atUwtado na importân- 
cia de fiKlOOMuü, passado cm fanir 
da 'X>mmiss4o encarregada da con 
strucção do iioapital de .Miseri- 
córdia de Parahybuna. 

♦ 
Para a repatriação da viuva Ciei 

Vita Maria e sua filha, a Secreta- 
ria da Agricultura concedeu o au- 
xilio de lOOtOüO que mandou en- 
tregar àquella. por intermédio 
Secretaria da Fazenda. 

Em resposta a uma consulta do 
juiz de paz da Bariry, declarou o 
sr. secretario do Interior que deve 
o consultante attender á deaigna- 
ção feita pelo presidente da Câma- 
ra Municipal daquella villa, para 
preenchimento das vagas que nes- 
sa Câmara se deram. 

♦ 
O sr. secretario do Interior-trans- 

mittiu ao juiz de direito de Mocó- 
ca, para providenciar a respeito, o 
OfBcio do presidente da Câmara 
Municidal dessa localidade, recla- 
mando contra o modo de fazer-se 
o serviço de revisão eleitoral na- 
quelle municipio. 

A .'^ecrclaria do interior requisi- 
tou dos juizes de direito da !.■ vara 
criminal da i^apiial, c das comar- 
cas de liclcm do Descalvado, Tau- 
bale, Bocaina c Lençóes. a ropia 
do alistamento geral, referente á 
qualificação eleitoral do Estado no 
anno de 1002. 

♦ 
As consultas dos i.' e .'>" sup- 

plentes do juiz de paz de Piram- 
boia, sobre si são obrigados a ser- 
vir de mesarios nas eleições esta- 
doaes e municipaes. o-sr. secretario 
do Interior respondeu que. 00 ià 'A*^ 
do art. 80, do decreto n. 20 de '« de 
fevereiro de 18!)2, acha se a soluejo 
do caso. 

Foi dispensado o porteiro do 
grupo en-olar de Viu. «r. lgn.icio 
Marcondes Portes. 

♦ 
ü «r. secrsiano do Interior fez 

esp.'dir son directores dos diversos 
grupos escolares do Estado a se- 
guinte cin-jlar. 

S*-irnllfi»*i>-To^ de qn#- .is esrolas dn 
Lslado s-i (loilem deiur /le r«tKrl»- 
nar nos dia^ indicador prio arlt^eo Isi 
.Io rejuLimenlo Ar r, >\r novembro 
d.- !sí. ,. no^ dclertninados por o.- 
drm expressa il.-»lc -u-crrlariado. .iãf. 
l>oden>l<>. »ob prrtfxlo neiihiim. ». r 
siKpniso o funcrionatftmto ila.-s r-MK-- 
cli^a-. aiikK nm disn olrK 

♦ j^ 
f> -r   -«-r.f^,,3  dfj rnt»r:or   rfe-'     .^ cilie s« «ir-a informár> 

f- ar-r; >^ drrtctor do    !>rui:o í.'        .    —-!o   pron.>o>or   pnhlij)   de    co^ 
.ar (i   ir. Misu-ii   do Paraiu     J»-'. .■narca de \—\i E«iis, -xaixaia   re- 
aao pode ser ;oa52l£rado one j paras oa caiei ;,íCí1.—laeatico d*t- 

mro  eipaefao 

da 

A Secretaria da Agricultora soli 
citou da da Fazenda que providen- 
cie, afim de, com argencia, ser pe- 
dida ao Minisfírio da Fazenâa a 
restitniçíio de miVJíKA. pagos p,.. 
Ia t:oin|ianliia Mn-banici e Impor- 
lAilorn, por dir.Mto.t ailnaneinn 10 
brado* pela Alfaadega de Saüoi 
para o desem bara..-o de msleriaes 
importadas pelo l.slado. 

Ay ar. direetor d*   Kwnla   Poly- 
leobalca remslteu a  Msurelaria   da 
.Vgríeulliira Ifi exemplarea  do etir- 
■o da i/.oolnhnlca geralaeipeoial>, 
trabalho   do  Ulle< ido   dr.   A.   U. 
UobOa Cavalcante, mandado impri- 
mir por conta daquella  Secretaria. 

.  ♦ 
Raquerimenloa despachado*: 
PiXa St-i-reíiiria lUt Afri- itUnra • 
De   Godofredo   dn Azevedo, pe- 

dindo intormai;ão, por certidão, da 
quantidade de latrinas  que foram 
fornecida* li Câmara Municipal de 
Sorocaba. - <A' Iteparllçio de Aguaa 
• Exgotloe, para que  aa sirva in- 
formar» i ... 

-do Jost) de Calazuni l.uz, po- 
dinto pagamonto do* venuinicntos 
do narço e abril e t dias do mez 
de leveroiro, drste anno, do cargo 
de «ncarregado da estação da Ita- 
Sallninga, de linha da Ilãraru—lA' 

«SferinVòndeacia do Obras Publi- 
oaa para informar, providenciando 
lambem quanto ao* outros ompre- 
gado* da linha»; 

—de Agostinho Miclnolli, pedin- 
do cinalizaçlo de exgottos nos prc 
dios do sua propriedade, 'srunsda 
Moéca o ^olo Antônio do Oliveira. 
- ■ Aguardo o peticionario opporlU' 
nidi^de». 

Peta Scrretaria dn l'a:enila : 
Da Santa Casa de Misericórdia 

de Silveiras pedindo entrega do au- 
xilio consignado no orçamento vi- 
Hontft-<.A 5r^re'?l'fa «o Interior 
patas <<"elto ao art. 35 da lei do 
orçainento vigcnte>; 

—da Santa Caaa do Misoticordiu 
do Paraliybuna, pedindo entrega do 
auxilio consignado no orçamento 
vigente.—cA' Secretaria do interior 
para o elfeito do art. 3n da lei do 
orçámonlo vigente!; 

—de José Manoel do Toledo, pro- 
lesaor publico do grupo escolar de 
Tietê, requerendo pagamento de 
veoclmenlos. - c Deferido em ler- 
mos»; 

—do Josi*. dr^ fSjshltfs Iviias Affon- 
so toata, lelegrapnlsta chefo encar- 
regado da Estação tolegraphica de 
Campinas, requerendo pagamento 
de lifOOO, taxa cobrada de menos 
em um telegramma.—-Informe o 
Theaouro>( 

-de CyrlaAi Barbosa Campos, 
reifaerencio pagamento de aluguel 
da casa que servo de quartel em 
Apiaby cm o mez de agosto.- 
cTransmitta-se á JiistCya'. 

♦ 
' Pagamentos: 

Requisitados jiela Secretaria, do 
Interior e da Justiça: 

BOlOOO, a Duprat A Cia.; Uli^HOO, 
a Ricardo Albuquerque A. Cia. 
644JÍ)90O; á herança áe Fralícis' o Al 
varo da Ci)èta'; 2t2$0OO, a Jorge 
Puchs; 17$B00, a Laemmert & Cia.; 
576$I04, ao encarregado da estação 
tolrârapbica do S. Paulo; 170.$000, 
á Companhia cl.ight & Power» 1 
12(000, a   Lopes   Corrêa   &   Cia.; 
378|ono, a Francisco Vosquea |..^  
3:0liült000, a Krederico Joachim; 
221^000, a Domingoa da Costa I''er- 
rcira; 18$000, a Januário Peixoto à 
Cia.; i.HOiíí<iOO, a Francisco Alves 
& Cia.; 60$ll00, ao director do gru- 
po escolar da alameda do Trium- 
pho; 42$000, ao director do gfupo 
escolar da Bella Vista; .iO$0UO, ao 
director da secção feminina do gru- 
po eacolar do Braz; l:893$00O, ao 
dr. Raymundo Juatiniano de Olivei- 
ra, chefe da commissão sanitária de 
Batataes; 23:U43$260, ao official da 
Directoria do Serviço Sanitário, Ea- 
tovam José de Siqueira Júnior 

Pela Secretaria da Agricultura : 
De .t6$fi00, a Mermánn Theil ; 

9õ$000, a G. Linbartre ; 17$600, a 
Bcnedruci & Simarone; 11$400, 
a Ernesto de Castro & Cia.; 90lè4(i0, 
a Faustino ÍO«í' da Costa ; 13!»$250, 
a Gabriel Grania í a61:{!!jf>i]. a F. 
/.ignone & Staffulani ; 16$0U0, a 
Campoa & Penteado; 10$õno, ao 
dr. Constante A. Coelho ; 82íl5tl00, 
a G. Crotti & Cia.; 13tllBü00, a Zer- 
renner Büllow & Cia. ; ÍO^UOO, a 
Uliase de San Biagio ; í)H3tilOO, a 
Campos * Penteado; 190SOOO, a 
Tullide Petta; SSõtOOO, a lienedru- 
cci & Samarone: 6fono, ao dr. 
Constante A Coelho; 'i50$000,ao sr. 
Evaiijsto f erraz de Oliveira ; . . . . 
228$SS4, 8 d. Antonietta Paes Le- 
me ; 600$000, ao tenentê-cofonel 
João Dias Uaptista; 282$:!00, á Ca- 
mafa Municipal de Piracicaba ; . . 
2B0$499, á mesma ; 8S$000, a Mi- 
guel Melillo; 1431700, a João Pan 
zor ; 118{302, á Companhia de 
Gaz. 

Determlhados pela Secretaria da 
Fazenda : 

171$660, a Vicente Linguanoti; 
342$420, á Câmara Municipal de 
Araçariçuama; -tSeííflO, a HasHano 
Buonavita t /SZffgOotí, a Campos & 
Pi^ntoado ; 460$00í), a Braz B. de 
Oliveira Santos; 38$800,a João Falhs; 
.368$800, a Primo Tosi; 107$600, a 
Amaro C. Martins; 331*320, a Mar- 
cellino G. de Camargo; 450$000, a 
Evariato P. de Oliveira; 3B$õ000, a 
Hermann Theil; 9.5t000, a G. Lio- 
baatri; 17|fiOn, a Ernesto de Cas- 
tro & Cia.; U^iOO, a Beneducci & 
Sammarone; 90$000, a Fauatino José 
da Costa; 139t250, a Gabriel Gran- 
ja; B61$850, a F. Zignoni S, Hoíí- 
man; 1I>$000, a Campos A Pentea- 
do; 10$500, a Constante A. Coe 
Iho; 7ü$000, a Serafim Fernandes; 
68|000, a João P. Cardoso; 2t)0$'>:9n, 

Câmara Municipal de Piracica- 
ba ; 212$499, a Honoralo F. de Car- 
valho; 270y000, a Lion & Cia.; 
.3:0008000, á Companhia Sul Pau- 
lista de Navegação; 192$00o .intr, 
P. Carvalho; l:000$009,sáeintada- 
?f^^ <''■• Gerir:;'no Vert;  

2821301), 
Piraof- 

Tela SwretanA    ila    .Sgncf 
foram bontem dcapa- haduH     -•«ara 
guinte* ofScioe •  cs   ;•- 

Oo preaMeatada ' 
cipal de Villa do . -^tmara Muni 
do pa;^mento . «'ruzeiro. pedin- 
ria dai obr . da entrega prcvMO- 
te< d»^!- ^ c.xec-jtadas ao* pon- 
nalKr .«lie nianiiipio.— A' Supe 

ia   d«   Obras .Publica*. 

'*: 

Câmara Municipal de 
.'uiba ; fi00$000, ao tenente-co- 

'^nel João Diaa Baptista; 64$000, 
a C. Teixeira; 16B$H64, ao dr. 
Eduardo M. Piralá; f.iS$ÍWi, a 
Abilio doa .S. ÀgUiaf; 47ÍOdO, à 
Eapiddola, Siqueira è Cia.; 12fi$820, 
a Ernesto de Caatro & Cia.; . . . . 
122$600, a Duprat & Cia.; 121$.=>00, 
a Carlos Gerke; 471900. a Schau- 
mann A Thule; 18«i*000, a Abílio 
dos S. Aguiar; 25$000, 'a Duprat 
& Cif.; 60O$00O, a Jorge Krich- 
baum ; 441tH00, á Companhia Me 
chanica; 32|iqOt fi dli^iittífa do 
p[rUbO«kttoit? ao Santa Iphigenia; 
SéOfOOO, a Espíndola, Siqueira & 
Cia.: 128*900, a Agostinho A. Sea- 
bra : T6|;O0O, a Laemmert t Cia.; 
ri:U31$«00, a José Becci; 6(>$060, á 
Câmara Municipal do Bom Suc- 
ceaso; aii|300i A. Ccmranbfa de 
gas ( asOSnOO, ú Santos Improve- 
ments Company; 131|200, i mes- 
ma; 75$000, ao promotor publico 
de Santa Rita do Paraiso; 18$0Ü0, 
a Lopea Corrêa & Cia.; 165^.500, a 
Antônio B. Diniz : 83.S0OO, a Lopes 
Corrêa * Ci*.; •'^7.-!<õfln, a Agosti 
nho da Siha « Cia.; laOJiOOO, a 
DominjKOs Marzolo ; 240.'$0IX), a José 
\alentim: 7.^:000, a Costa Macha- 
do & Cã.: 33*000. a   Ix>pes Corrêa 
* Cia.; HejsiOÜ, aos mesmoa; 27.33<I0, 
aoa mesmos; 27f )'''0. aos mesmos : 
141700, a Duprat é. Cia ; 27$180, aos 
mesmoa: 6 212«nlO, a Mataraz>o 4 
Cia.; 342tüOU. aos meSmos; :í'J*yüO, 
a Gaspar Kirardo .( Cia.; 12I*0C0, a 
Jorge Fuclis; 2r-iim, ao juiz de 
dir«ito d« Mocdoa . VOJOOO, a Lopes 
Corrêa A Cia.: 21*>|<>õ0, a Duprat 
A Cia.: i},13ipi^, a Lion * Cia.: 
6:161$790, a Ernesto de Castro ft 
Cia.: 4I5$000, a Duprat A Cia. : 
/UOéOOO.aJoneKricfabaum: 1HÍII490. 
á Zerranner, Unlloiv A Cia., 5(9(000. 
* Companhia .Mechanica; itíittoi), 
mensalmente, a Francisi» Geraldo 
pela ooilectoria de S. Joiio da Doa 
Mata. 

♦ 
Ao offieio d» tVnara Municipal 

il« t*Oi' Ct^rtfrnti, ivilindo paga- 
""*"•<» "i qiiol.n deslin.sils a cusleio 
*" manufe^^j, di" e<!.-.ol?^ piovist. 
riag, o   ^f    secretario   J.i ^a/-nda 

''. O aaruiote despacho;— <.-\   Se 
'.iretarfa do I«»efior . 

COIFICIO GIGANTESCO 
Parece qua a campanha   empre- 

hendida pelo^rorte-afr.erirancw -on- 
fra   os   edifieio*   rivante*'©»   n.-.o 
convenceu oa logiti^s. Asaim. vi 
tia de coaatovir-sa em Loadm u-^ 4 
caía em que a saperficie  hn'.... ..i 
He ii't^r'r^mt't9 n''l m^traí» ^tr"'' -. 
*^'>à comprehead* mai3 de íí*    ""' 
apoM/iZjs e abri^aadò oito n.í lo- 
cazarüu. 

A eawkastSo caMOB • 

rato 

Barão do Rio Branco 
UA llB MAlO 

ÍSiVi ViUt'n l<iiniaiiili'h Coiiliiiltü 
Iniiiii \uthsi' tlu ru|iiltiiiiii i|il(* llii' f*\uí 
iliiinlri, ilcseMilNirciiiiil» riiiii pcqiiiNiii 
t'^|ir'ltt;i1i> ilr iiiMiil^niiilitM iiii liiiln 
incriilioiiiit ilii hiilitji clt* Siiiilii l.ii/iii, 
ilrsctilHTt» nii l<'»<il |Hir Ooiii;iil\i*)i c 
Aiiirilt*4i,Vc'hiiiii,-Ío, V iihl Iwuiilu iiiii 
rurJn r VA lirliHttlrtlA lljlHltKt.r*H dtt 
\iíui ijur iliMHHiiliioli «l<i KH|iirilii 
Snnlo.   A ciiplluiiln   llcoii lendo   CKIK 
IIIMIII*. 

Itl;!-! IVilrn Tt*Urlrii, lendo IINHIIIIS 
irdriiH (is cu|iili1(>M IVdin dn Ciisln l'*ii' 
u>lln r Ji-ronyni» du AllMii|iit'nnir, 
aUKM .1" finif n f>)Hfr ItMlInn**"" d»* Mu* 
innhilin. nu In/ ilo XInuii O finu- 
niiMMlnnl<! InliniMn Nlnilnu Ondni'ii 
.intn llfuisdnn, como i'<(i'Vuvcrnin liar* 
i-i'dfi V VuridiuKcin) convfKut' ni^li* 
inin |»irlü du uuui-iiItMMt, fni nnm 
lniH'lin. puni n (lliii dv TmiijitH fVidt* 
'J1 d** ninin). 

mil (1 inliirlpi* 'foilo Muiirlifn 
i-tímltí HM NOitail t| 
liurruru nu rurnliyhu. scuii 
\ÍuM<*ni puni u ICnrnpu. dHxnndo \uv 
111 sunipir o llrusil hullnndr/. ondti 
^nviTiiaru cnni Inilho diirunlc scli* 
aniuis 1' (|UUK1 (pnitru inu/fH (Vid. 'J<'1 
dr Jnnrlrn df )(l!i7;. 

1iil<'i C.iinipnnnKso nKKl({nudo nu 
Vuiv.cu (INTiiüinliiifo) por .tnito I*LT* 
iiiUitlfn > irlia. Antnnld riiuulfunli* i! 
ü(iIio:i ULV.LMIH úíiijIJrilMtíü Cntit^^r ,'i 
dondnin hnllnnde/. NrxKt! düciiniLMito 
prntcHluvuni cnncorrtT roín HMUH TU- 
/rndu» V. pcHsuuH 'rni scrviro du li- 
liiTdndu . (*. ill/luni «.'Mc», 'uni rrs* 
tuurnçAo du tiuHsu pulriu . 

I7'.t;J--ParU'ni do Itio tlr. .lunriro 
dnl» mivlnn rniidn/Jiido nii/r dos di>* 
utTdndoM du ^donjnfiioflo t\n Indepcn- 
n<'hl-H t;iil íljiíiisin-nltíl. Hu iv*Ma 
S. 3. Cimenii}u Viiiu-vza do Urnait. pui*- 
tiii puru Monnnltiqui! o poelu (ion/.u> 
^u. O outro nuvio Irvou paru .\n}{olu 
o porln Alvurcnifu IVfxolo c o dr. 
Alvi'8 Mncirl, .     n     • 

. 1H?'! .\fí< li|l.tiit!id(' iVri^Iríi, íHVM- 
dtniu dn Stniuuo tlu (.uninni ttn Mlu 
de .laiirlro, untre^a uo prineipr rv- 
HvuU*. d. IVdro nmu rrprosriilurrio. 
pedindo, cm nome du mmiieipalldu- 
du V do povo. u convocarão dr uniu 
asnínnhli^u cninlllulnlc. r.lciiu-ntr IN- 
ri-lro Cni amU*h,0 narlídario de (inn- 
V-WV-íN Krilri, pilH*' (íill iüUiiinlríi' <(fV 
M* reqnerinicjdo (vid. íl de Jiiliho)- 
Molim nu eidnde de S. I'nuln, moti- 
vado ni>lu portaria th* U) de nlulo. de 
.tnsé lionirpplp, eljuniíMidti ao iUo de 
JuuclWi V liirUdiíitt: dit Juiiíil (<fJtêí- 
iKidVu, Oycnliuusen. e o ouvillor Cüv 
lu Coelho*. (» povt> e.\i({iu qm* estes 
dons Ainecionarios conlinuusseni no 
exercício do» car;;o», c rccinmuu n 
rcliradn de Murllni Pruneiseo c áA 
hritfndeiro Jordtln. pienibros du jun- 
ta. Foram ennijiHdnH tí.ittiH deiilâ^Cfi 
lia osncMtiblOu iiopiiini' .Murlim Krun- 
eisiii» Hul iiit pnru o lijo tlc .luiiciríj. 
O eorViitrl (ló IlHlIf-lní' t-ríHi^JÍsHn ípinil- 
cio de Sousa Queiroz foi n t!Iit:Íc tUk- 
sfí pronuneiumcntn, sobre o qual .losé 
lionifacin mnndou nhrir devnssa, 
sendo deportados pnru vurios pontos 
da provlneiu e narn o Hio de Janeiro 
os iirineipnes uavcrsnrios do purtido 
nn(iradÍ8ln. 

ím\ - Aecflíi, pdti''n..irtij|oHünt(í p 
sem resultado, enire n L'.» flivisíírí Mít 
esffuudru l>rusilüiru do Itio du I'rala. 
i:on)mundunte Norton, e u esquudri- 
lha ur^fenlinu do ulniirantc Ilrown. Só 
i^s ■• horas <ln tarde, tiuanflo entruvu 
o sol, ponde Norton nnrir o íogo 
disluneln de tiro de. cnnhtlc, perse- 
guindo o Inldd^n miUHÍ QtK.(!iicuJtnir, 
Rrown. que (isliiva nÜs uàljslitt viiiti- 
riorcs de Rurnos-Aircs. nianot)i'on pa- 
ra attrahir aos bancos u nossn esqua- 
dra c Norton, desistiu do ntnque. Ti- 
vemos dois mortos e dois Teridos, e 
os argentinos seis mortos c vinte e 
dois leridos, secundo umn carta de 
IluenoK-AireN. 

lí*;iií - CotiltíÇoU firstn díílii n Jltijiis- 
tcrio òrgnnizntto por Aureiliinò tw SòLt- 
su, <lepois Visconde de Sepctüiu. Suc- 
e«'deu ao ile Vergueiro e ^íovernou 
até 11 de janeiro do. 1835. Durante esta 
adm{nÍstra(;no foi discutido e votado o 
Aeto uddicional á (Constituição l>oIiliea 
do IHiperíò. 

ISíü — Loh»''» fiillílá, depois viscon- 
de ti'* ííiíiíuiguape, orguni/u novo ga- 
binete composto, como o preeeflente. 
de conservadores. l*'oi o penultinm mi- 
nistério du regenelu de Araújo l.ima 
(uiantUex de (Hindu) durundo apemis 
nove liorat o gainUetcí dti 21! .de julho, 
que Nüi'ce(ícit fi f.sl;' ti afirilsIlH i1 (-(«vo- 
lu(;ão parlamentar da niuioridudc. Des- 
de 12 de maio tinha u opposição tibe- 
rul comerudo u agitur a questão da 
maioridadc do joven imperador, para 
(|errubur o regente. 

1841! — Cliega ^1 cidade du S. Paulo 
o goncrut Ciuxlai v accupa-«o desde 
logo em ofgnnlzur a dcfl:sá ti preparar 
as foí-çhü i\ú^ dt!TÍniti rtiarclldr pnrn o 
inlerloi'. 

IH-W — Morre na Penlui, arredores 
da^ cidade de S. l*uulo, o ilUistre ora- 
dor parlamentar, dr. <iabrícl José Ho- 
drigues dos Santos. Nascem nessa 
mesma cidade a 1 <te abril   de 1810. 

Chile-Brasil 

?? 

tontiniiani õS ílüâtioa tofflpatrio- 
tas a receber as maiores manifea- 
tações de sympathia do povo de 
Santiago. 

O correspondente do Jornal do 
Commercio, num despacho de ante- 
hontem, diz que naquelle dia os 
ofBciaes chilenos, veteranoa do Exer 
cito, da Armada, e oa membros de 
todas ae sociedades operárias, for 
mando com o poVc) ütli grande 
prestito de 50.000 pessoas, todas em- 
punhando bandeiras brasileiras e 
argentinas, receberam os offíciaes 
inferiores do Itarroso, chegados de 
Talcahuano, que foram obsequiados 
com um grande banquete na lisco- 
la Naval. 'J'rocaram-ss aflectuosos 
e enthuSiasMso* Orittdes. 

Ante-honíem ú noiíe 0 govsíno 
offereceu o annunciado banquete á 
ofiicislidade brasileira e distribuiu 
fiélos officiaes as medalhas com- 
memorativaa mandadas cunhar es- 
pecidílllírl** P»'» • occasião da vi- 
sita. .   ,, 

Em honra da oflicialidadc réii/- 
zar-se-á no thealro de SantioRo um 
espectsculo de gala. 

Para o dia 25 está sendo organi- 
zado um i^anila deafile militar ; o 
cortejo aera aoerCo pof .arautos e 
charameileiroa que levarão uandci- 
raa brasileiras, argentinas e chi- 
lenas. 

A imprensa occupa-se do movi- 
mento de approximação que ae ini- 
cia entre o Chile, a nepti.Mioa Ar- 
gentida e o UraSll: 

fn Pif rhe"ir diz (jueas tfeâ nações 
acbam-sé UiiidaaporlatftMde iraiaca 
confraternidade internacional, otle- 
recendo um admirável exemplo a 
todas as nações do mundo e cau 
sando a sua admiração. Aa amea- 
(aa de guerra tranaformaramae nos 
pennacnos ile fumo que as cbami- 
ní^s das fabricas ^omitam, e nas es- 
tradaa de ferro, e vártortâ nae fa 
zem o trafego daa riquezas dos três 
fiaizes. Ilojc assiste se ao espectacu- 
0 das três nações a trabalharem 
fielo seu desenvolvimento, tranquil 
as, instruídas e felizes. 

I!t feriQ Otr-it diz que a políti- 
ca de regeneração nerS o re-oltado 
pratico do auspicioso movimEnls 
da approximaç.io, iniciado entre o 
Chile, a Hepublica Ar;;entina o o 
Urasil, nesta parte central do con- 
tincnlé. 

No banquete da Municipalidade 
o prefeito de Panlia;íodisMao con- 
cluir o seu discuf.»» ■ ■ f-ormoso 
e.xemplo dio ftestc momento as três 
grandes Hepublicas eul-americanas, 
que, com «ífas tiaitaa nae lão pro- 
funda e brilhante im('fessão dei- 
xam no nosso espirito, tratam de 
cimentar os aliscrccs da paz em 
que reside a melhor garantia de 
seu prospero futuro. 

Viva a Itepublica brasileira! Vi- 
va a ordem e viva o progresso da 
America ■ ' 

tteatizou se quinta feira no Ibca 
tro Muni' ipal o concerto para que 
foram convidadas mil pes.<ioa8. 

Os offíciaes brasileiros alli e em 
Valparaím» darão l«Bqiiei»« «n re- 
lribiii.:3o .lc« qne lhe* kirsm oííe- 
recido«. 

O» e«iabele<;iraenlo» .:oaiinerciae» 
e os bancoa de Santiago   lechars 
hODiem e   n.'io   faa'j<.ionarão   hoje 
em bonra ao líratiil. 

No lanquete olwrecido pelo go 
«enio chileno a o(fi:i»iidade brasi- 
leira 4o cAlmirsBle Barro«o>, o 
miaiatio da Gaerra proaoaciea o 
se^iate díacarm: 

• i-'o«Heao qaadro olfereoe ao 
mondo acitado de aiBbi>;úes e oe 
re- eio^. -^ta parte do ccntiaeate 
ariiericaao. 'Juaado s quilha á'> 
■CarT030> agtUva aa a;;aas do Pa- 
cíüco para vir ao Chile buaema 
carreapsadeacia da aaa aaaínda 
aempra iiifat» aa t^m 4m ■•-, 

Ivioa chitaM* IHIIMIM «■ aiMido' 

Atlanliio para levar à Itepublica 
Argentina o abravo de roocordit a 
amixada da Naçlo Chilena. 

Kslaa bailas manifestaçâaa dos 
Irea mais poderoaoa povoa da Ame- 
rica do .Sul commovam hoje lodo o 
continente e os HCUS <'''II"M. ilílnlsn- 
(íosealeiii dos mares, prú\ aram i'kl'i 
unilo quii oa nossos interessea n a 
noasa commum origam manterão 
perpdusfhrhie. 

A' sombra doaso rrglman da pax 
noa faremos fortes, alcaoçaremo* 
lieiiellcioa e a consideraçio da todaa 
aa outras nsç6fs.> 

O representante diplomático do 
Urasil fcapondeti: 

< Oa generoaoa voloS maniiaata- 
doa pelo honrado minlatro argenti- 
no, dr. Joai' Terry, e beoevolamen- 
to sccundadoH por v. c\«., penho- 
ram soliramoJo u Urasil, jiimais 
ijilandu rstna euinpluosas festas pru- 
Ijorcionam occasláo do ^er confun- 
didas em um estreito abraço as 
bandoiraa chilena, argentina n bra- 
aileira, lostemuiiha eloqüente de 
(loütica de paz o dai.'onlr«ternidade 
de que se inspiram os povos da 
Amsrioa do tíui > 

Chronioa sooial 
NA i:.\i'ir.vi. 
Dit vidtii du llulln llorUiinli', Jiiini 

iiiidit fui, iilliii iW liiiiiiii' purle ni> Coii- 
((i.'™» Iiidiisliliil e .\uilt'olii. i'slA iii'v 
lii eiijiilnl. I«ili|íi-Mi)s iliiilo o pra/.i'1-di- 
sim vKilii. o sr. dr. IVdrn Siiiiclii'<iili- 

,1'iiios. iniillo 1'sllniiido clirfr <lil eili' 
iiii'sii dl' iiiiiuis ili; l'oi.'o'. do r.iddns. 

Vindo dl' Ciiniiio .\li'Krf. ni'hii-si' 
iii'slii ildiidi'I) '.r. liriuini) Aiilmiiiidii 
bllvii, i|iie iii|iii vi'iii   llxiir rcüidi-iiciii. 

fíf ^-i.iof-si 
Ui';;rrssiii'íllll li"iil''in A liirdi'. piiiii 

Sniiliis, ns Hrs. dr. MdornC.iillipiw. di'- 
Mulmliirslildlial.ilr. .Mviiro .Miilln. ili'li'- 
jíudii   de   pollriii.   nipllfio  M.    Virlni 
(;i»'Illii. wii   r>.i'rl\M nipltão .liuiii 
Siilcniiu, ({ereiilu dii Jllariu ilt •/milu». 

AVMVIJIS.MIIDS 
l''ii/.eiii nniioH liiiji' : 
.\ srii. il. Ilriisillii dl' .\ndiiiili'. esjin- 

sii dn sr. iiiruri-s Miiiuii'1 .Vulunlu dr 
,\iiilriiili'. 

A iiiüiiliiii Miiriii Isiibrl, Iliba do sr. 
leriiiiyiiin .tiillo d« AKtiliir. 

O sr. dr. Ilrviinldii I'oii'li:il, li'iitr 
illi nossn   r'iirllídiidr di: Dirrilo. 

O sr. dr. Widier SniK, rllnlrn nijili 
Icsiilrllli' 

O sr. Ii'iii'llle AprlKio de (iudiiy. 

O ACRE 
l,c-80 n'0 Amazonas, de 28 do 

íbrili aqui chegado pelo ultimo va- 

'"'.Hontem, ás li liZboraada tarde, 
fundeou no nosso porto, vindo do 
Acre, o vapor Lauro Sodn: noti- 
cias trazidas pelo lleUni diziam 
que a borda deqnelle navio vinham 
diversos olflciaea • .«Qldadoa doen- 
tes. PdMtB(J,loRO qufl O L^uroSo- 
dré fundeoil, Wmo» n bordo. 

KItectivamente, p(3í fado o nnvid 
vimos soldados doentes, iiiarflenlp», 
devoradoa pela febre ujs. abatidos 
pela desynteria outros, Um infeliz 
ooldado, na occasião do vapor fun- 
dear, soitoU o nllimo suspiro, cer 
cado do seus cámSfadas quo enxu- 
gavam furtivamente da laíjrimae, 
lira uma scena commovenlo. 

Ao lado, viase o cadáver de um 
outro soldado fallecido ás 10 1|2 
horas da manhã. 

A' t<i vinham, muito abatidos pe- 
las febres e pelo fieri-beri, os srs. 
tenente-coronel Josô Joaquim Ayres 
do Nascirpento, commandante do 
27.» do infantaria, o capitão JosB 
Pedro üivar da Cunha e o alferes 
Joaquim Jeronvmo Pinto Pacca. 

O sr. general Olympio da bil- 
veira fez embarcar no l.auro So- 
drc, quo sahiii da Volta da Em 
preza a ii do corrente, todos os 
doentes, que eram aquelles oíliciaes 
e i^ praças. Destas morreram dez 
em viaííorn sendo oito sepultadas 
em diversos porloa o duas desem- 
barcaram hontem para o cemité- 
rio. , , 

As 3fl praças doentes foram to- 
das removidas para o hospital mi- 
litar. A maior pnrto dollas eatá 
atacada de dysenleria de sangue. 

Na Empresa fnlleceu victima de 
febres o sargento-ajudante do 4.-' 
batalhão de artilharia de nome 
Arruda. 

Acompanhou os doentes o tenen- 
te medico dr. Tibcrio Soares Bur- 
lamaqui, que também vem adoen- 
tado. 

As forças que ficaram no Acre 
gosam de perfeita saúde. 

O major Oomes de Castro re- 
gressou f< Volta da Empresa da 
viagem de exploração que fez com 
60 homens até Gaviío, não encon- 
trando boliviano algum. 

« 
'-- Plácido de Castro, depois de ler 
tido varias conferências -com o ge- 
neral Olympio da Silveira, seguiu 
no dia 9*do corrente a reunir-se ás 
suas forças que estão em Porvenir, 
cercando um troço das tropas boli- 
vianas de Nicoiau Saarez. 

l',' possível que a eatas horas ja 
tenha havido combate entro as tro- 
pas acreanas o o» do rico ne^ocian 
te boliviano. 

Conalava ca Volta da Empresa 
que o gfcneral Manuel Pando esta- 
va gravemente enfermo e que pre- 
tendia descer com 10 homens nté 
Manaus. 

DE MINAS 

íWitt.J'''""  do I aniunça ou violência, durante a sua S. H. levantou   a < an •«».        ,, :   i ,,,:,*,, 
dr.4oaoPinhel.ro à   'uíw•.^-"'-1 •* A « 
dennia do Balado e u sua iiuffeaçko 
foi recebida i:oni applausoa geraff/ 

No banquete, realizado iim Palá- 
cio, a oüta do aenuaçdo foi o dr. 
I.aiiro Mfiller ««urlnr o K«t"1o da 
Minas nii pessoa do dr. João Pi- 
nheiro o por incumbência do pro 
sideota do Estado, nao obstante 
estar preeontc o dr, Affonso Panna. 

Poçot de CaldM 
Dn rni-ien|innili'iil«, eiii 'il : 
Ak  oliiuirviirni'1   mnleorologlcns  de 

lioiileiii, roruiii n» >rgiliill«« '■ 
*'s 7 iiunta ou HANUI 

llaromrlni    Il«*,f' 
'rii»'rniiiiiirlro hi*cro      I-.'' 
Thrnitniniilro hunildo...     II,=< 
'rril-.rto llii  (niior       l','J7 
lliiiiddadu i'i.|nl|v» „        til 
Poiilo dn orvnllio      ll.tl 
Mliiliiiu      II,'' 
Ou K. • 
Vento W.   CiiliiH) 

»'n 'i IIUIUS II* T.MIDK 
lt;iroinrlrd  
'riirriiioiiivlro  miceo..  
Tluiiiiioiiiriro liunuuo... 
'reiisãii do viipor  
Iliiiiildiidii renillvn  
INiiilu do orviillu*  
t:mi  K. 
Vuiito ».. N. W. 

SS 9 liOlI.VS   l>*   NOITK 
lliiraiiiidrn  
'riiüriiionirlfo «crco  
Tlieriiioiiii-lru lilimldo... 
'rciisilo do vnpor  
Iliiiiiidiidi! ri'liilivii  
Plínio dl' urvallio  
Miiviiiiti 
1'iclii'  
1'riilo  
Oo  
Vindo  , W. 

CClI.il 
;:l,ii 
ir.,» 

Il,>i.'i 
i;:i 

i;i.'.i 

;i,ii 

or.T.o 
i:).:: 
1J.» 
'.i,'.i" 

31 
Ji:; 
■MM 

1,« 
l.:i 

l,lni|>o 
I^IlIlllO 

«ifilllAii 
lltiroinelro  Oi'iit.-» 
Tlii-riiioiiiidro srcco  I-'." 
'frllsão do  Vílliur  M'.-"'* 
Iliiiiiidiide relativa  '-^1 
Pl.-lie  l,:l 
l-lMlO  ",< 
Cm  I 
Vento        1,11 

A iiiiiilnia desta iiindnittada 7.ii: liii- 
rnliielro ás 7 horas dii iiiaiili.l. lilli<.6: 
II eal.iveiito eoulliiitava, ás iiiesiiins 
horas, virado para \N'. 

BERÇO AUTOMÁTICO 
Tm inventor auisso construiu 

ultimamente um borco que vai re- 
volucionar o mundo... daa amas 

flraça 1 a um engenhoso mccho 
nismo, adaptado u esse berço de 
novo gênero, desde que a uiança 
começa a chorar, os seus gritpH fa- 
zem vibrr.r as lâminas do um sys- 
thcma phonographico. 

Essos lâminas pOem em movi. 
mento regular o berço emquantoo 
phonographo faz ou\ ir aos ouvidos 
da criança uma canção monótona. 

Sob a influencia do balanço c 
da musica, a criança adormece, o 
phonographo se cala e o berço 
adquiro o seu equilíbrio estável. 

Secção Melaria 
Tribunal de Justiça 

Distribuição de aiilc» em 
le l'.K);T 

'J'2 de   ninio 

lisClllVÃO 1111. MAIIUCF.-í. 

Ri'eiirírii crime 
N. Iíl.-i5, Xiririca. Partes, Trislão Aii- 

ouslo Cnmeiro dos Santos   n outros  c 
o juizo. Ao sr. B. Bastos. 

Appt'tlf^':^ef ffimen 
Fa.xina.  P.irles.   a   Justiça 

Meiifzcs dos Santos. Ao sr. 
N. 27r,U. 

I! Antônio 
Slalhelros. 

N. 27r«. 

.Ins- 
Au 

1'indainíinhaiiKnlia. Parles 
.. Jiistirit e Cyrillo lloruini César e 
outros. Ao sr. C. Canlo. 

.S 275-I. IVlUtcnló, Parles, 
lira e Ci-riii.niio Pio do Prado. 
B. Bastos. 

Aij^iraviíH 
N. S.yjl. Santa Rila do Passo (Jiialro 

Parles,   os orpliams IHbos   do 

' "'" Ao 

tiiiado 
c c 

ARuiar. 

es. .losí Custo- 
e Anionio Au- 
.Almeida e SH- 

ronel Firmino de Araújo 
sr. (;. Pereira. 

N   M2:l. f.opital. Parir . . 
dio Alves de Camarso e Anlonio   AU 
gusio de Abreu. Ao sr. . 

^'x. :j.W-'. Capital. Fallencia de '.'liris- 
liano Webeiuloci-rCf. Ao   sr. C. Canto. 

ApitcUtlçüii rjvrí 
S :n-i;. Capital. Parle», Anlonio ila 

ISIlva Mendonça e Marlin» Borges * 
(:.•. Ao sr. Delgado. 

I';si;illVVO   (lONÇVLVKS 
Appella<;õct Clima' 

N. '2.'i04. Jabolicabal. Parles, a justi- 
ça e Miguel Canorle. Ao sr. ü. Bas- 
tos. ,. 

N. 2751. Capital. Parles, os syndicos 
da foUcneia de C. ürcgorio. Ao »r. C. 
Pereira. ... , „. 

N. Ü7.ÕÜ. .laliú. Partes, ajusliça e.Iose 
Cassoto. Ao sr. Almeida  e Silva. 

N. U70.">.   nlbeirão   Bondo.   Parles, a 
juslica u   Terluliano   Augusto de   Oli- 
veira. Ao sr. Mallieiros. 

Aijijraiot 
N. 35)1. Parles, (iuilheimc Ciurlo e 

Maurício (jrunlhach &. Cia. 
N. -irao. Brotas. Partes, (.csarino. Ir- 

mão & Cia. c a Companhia Mclhora- 
menlos de Brotas. Ao sr.   Malbc.ros. 

N. :i3i;i. Capital. Parles,   AndrÉ Cas- 
sini I! Pedro   Vuz Ferreira 
Bastos. 

Eiitbn rf/n 
N. ;!SW.   Capital.    Parles,   il.   Majia 

l.uiza Anloniella .Innv e a C.-jmara Mu- 
nicipal. .\o sr. Ignacio .Vrruda. 

Appr'.ta';iío cirH 
N. 3677. Araraipiara. Partes. 

Antônio Ferreira de Castillio 
Xavier de Mendonça. Ao sr. 
nlia. 

Movimento forense 
i;eali/.a-se hoic á 1 hora da larde 

•1 audiência do dr. José Mana Bpur" 
i-oul. juiz lie direito da 'J* varo civcI 
comnicTCial c criminal. 

A eata pergunta, IJarelli reapon- 
^'11 nsgativamenta, 

Q Relegado, aot<o, iitil</aDdO-a» 
da uma» '"lliia de papel, OMÍ" ha- 
vln qiialqiiei' 'oiifB («criplh, "ib- 
melleo Harelll « 'ongo e min,'i lu- 
so inliirrogaiorio. ouvido por liilaa 
as pesiobs prr•eBl•^j 

Em seguida a au(i;ridad« fez o» 
escrivão reduzir a eairipio «H «In- 
clarsciH-s nesan iir^amáa prosindaa 
por Alexandre ilareili, ii:aiidoii-a« 
ler em |irr>i*'ni'a d» todos r, achan- 
do-as Harelli, conforma foram xn- 
carradas  e  por   todos nKsi|.'»ad«s. 

Uisse a testemunhu uAo ter av- 
iado na pesHos de Hnrelli quol-iMr 
vestígio de violência phymi-a, mi'»- 
lranrto-«n liem dispo«lo « respon- 
dendo com lucidez II Hfin o menor- 
constrangimento u:< per^iinlas quo 
lhe eram leitus, níio leinlo dito «o 
depoe.iic, nem   óa demais   pessoas 
3ue estiveram cm sua cornpaiihia 

ursnte três horas, ^H>r oi.i:«sià."» 
de seram redigidas a» suas decla-- 
raeões, que esiaa eram falsa», ou 
qu'e tiveaar sido obrigado pela ai> 
turidade n íazei as. 

Ileferiu a testemunha que lendo 
llcado IlarcIli a aut em uma H»la 
com olla o com os demais pesHoa» 
já reliirid.iH, emausnlo o delegadi. 
niondnv,! reduzir u c<'.Tipto, eir.i 
oiilrn snla. a« mios declaraçõeM, 
conversou livrenlv-nte com tudos, 
sendo ansiimplo dk palestro n lal- 
siflcação dos letras da Ijomata de 
SunIOH 

ijui'. durante enie teintio, llarolli 
fez o Iodos os presenleir A nsrreçío 
minuHc«a do» factos, referindo as 
pessoas que ao achovam ►.ovolvidaa 
na lalsillcação, citando os lofarcs 
oiide c" eneontravnm, dn i|Ui' ma- 
neira canseguirnin o carimbo, de 
que modo erair. imitadas ai. otii- 
gnaturiis e quem ns imitava, roriu 
coiisoguirnni uma inachino de im- 
pressão, quem foi o ineumbido dtt 
furtar a pedra lithographiea, nar- 
ri'ndo, emllm, todos cs pormonorns; 
do delido em que eslava cnvolvilo. 

A testemunha, depoia doqiio prc- 
ecncK''u. "õo acredita absolulaiiiente 
que a» declarações do ISnrelli tives- 
sem aido extorqiiidos ou consegui- 
daíi violem,''""'"'* P*'" auloridode, 
pois que clle as repetiu osponln- 
neamcnte no di "oente c ii>i demeift 
pessoa» presenléi.'. na noite de 1.Í 
do corrente, nc; J'*'»'» """O ao 
Iguape. . „ 

Informou a te.ster.nunha que Ua- 
relli, nessa occosião, estava inteira- 
mente trojodo, não sei.^do pois ver- 
dade que tivesse apenas palelot e 
cab-as sobre a pelle. 

Dado a palavra aoa adi'0gad08 
dos indiciados, a testemunha c ro- 
pergunlada por todos, mantenc'* na 
integro o seu dopoimcnto. 

Os advogados contestaram o d»- 
poimento por estar em controdi- 
cção com o do testemunha Santos- 
Silva que também osHÍ^'nQU aa de- 
claraççes do Alexandre    Barelü. 

O dl'. Leopoldo Ferreira, nu oc- 
casião em que inquerio a lesle- 
munha, fez-lho varias perguntas 
sobre e«pancamentOH no posto Ba- 
rão de Iguape e outros violên- 
cias o deshumonidades attribuidaa 
ao delegado daquella ciieumscri- 
pção. 

A testemunho, que resido nas 
visinhanças 'Io Posto, hii muitos .lo - 
nos, respondeu que nunca presen- 
ciou toes violências, dellae apenas 
tendo noticia pelos jornaes, mos 
acha o dr. Pedro Arbucs incapaz 
(,'e os cornmettnr. 

—O dr. Frnnciaco de Caatro rcque- 
rou que o juiz oíBciasse li policio, 
pedit.do lhe reniette.ise não só aa 
pedra» lithographicas, como tam- 
bém o borrão das declarações de 
ISarelli, copiadas depois pelo escri- 
vão. 

— O ur. P.enjomin Mota protestou 
contra o ijcto de ter a testemunha 
José Anlonio Guzzi nSBistidono de- 
poimento da teslemJinho Carlos 
Streib. 

Em seguida foram encerrados os 
trabalhos, que continuarão hoje, ao 
i.neio-dia. 

—- Kffectuou-se honl«m, as 8 ho- 
ro.s da manhã, a justiBcação reque- 
rida peíof drs. Raul Cai'doso e Fran- 
cisco do Ciistro, advog »dos de Es- 
tovam Estrella, o de que dêmos 
noticia, tenao sido infiuiridas ns 
testemunhas Francisco « Virginio 
do  Rezende. 

Estiveram  presentes 
berto Fausto, M arei lio 

' Christiano Guimarães. 

Ao  sr. B, 

o  dr. 
e   .losé 

Salda- 

Bello   Horizonte 
Ao ser encerrado o Congreaao, o 

ar df JoSo Pinheiro da Silva con- 
vidou a todoíOííeM» membros para 
ae reuinirem és H nora* no (Irande 
Hotel, do onde, incorporados, se 
guiriam para o palácio do governo 
aflm de cumprimentar o chefe do 
Estado e agradecer as atteoçoea re 
ceMdaa pato meamo Congreaao du- 
ranla w diaa em que trabalhou. 

EifectiMBiante, éqoallaa horas, 
tomaram logar effl bondes especiaes 
mais de cem CongrcsaiataB, os quaes, 
ao chegar ao palácio, foram rece- 
bidos pelo major Christo e intro 
duzidoa no salão de honra, onde ja 
os aguardava o exmo. sr. dr. pre- 
eidente do Estado. 

Alli cbeíçados, tomou a palavra o 
ar dr. ioSo Pinheiro da Silva, que 
em breve e eloqüente discurso tes- 
temnnhoa ao exm. »r. dr. Fran- 
cisco Salles 08 ogradectmentoa dos 
seus collcgas c terminou diseendo 
que o intaresae manifestado pelo 
prir-leíro magistrado de Minas.com 
relação aoe «rabalboa do Congresso, 
era o mais segvro penhor de que 
as lonclusóea votadas seriam toma- 
das na devida consideração. 

O e.\mo. sr. dr. Francisco Salies 
agradeceu, em conceituoso discur«o, 
aa homenagens que o Congresso 
Ibe tributava e, abundando em op- 
portuna* e interessantes considera- 
ções sobre a politi.a proteeciooista, 
disse qne muito lhe linha impres- 
sionado a ordem e diaciplina noU- 
da.s duraate o Congresso, e as-egu 
roa a sua ad.mirsção aos illu«tres 
niembroe de8.ia corporação pelo in 
lercssc q'ie rcvolaram na resolução 
daa questões que lhe<< eeUvam af- 
fectas. ...       . 

Terminou partictjlanxando os 
seu« agradecirtienios i benemenu 
Commissão FiindamenUl do Con- 
cre-so, que. . om laata elevarão òe 
vista» e patrioli«mo. •* locumbm 
dos   trabsltioi   pr^limiDare--- 

os drs. Al- 
iMotta e 81'. 

seu illa«r. p.'»;'»*»'^^.'.^/^ openwo   a  lorça  ue  vontade 

"^'t^aloa depois o sr. dr. Pe<ln) 
Saocheã de l.«moa, competente-i» 
di«o e di.-«ctor d< K-nore»* Bal- 
nearía de Po- os de C''*-'' 

O illostreprüíl-sional tratoa .-om 
■OUvel *l<!»*-i« do* f-aamptor 
aae « preaJenr ao de-envotrimen 
to d*i nossa* c«ta'6^ J* '/^ 
miaeraes • da questão do ;_»'í^" 
retaado   tn-jitop   conhecim«loa 

COUudM  «06 

Títulos falsificados 
EETRA-S DA GAMARA DK SANTOS 

Summario de culpa 

Continuou bontem, sob a presi 
doncia do dr. Mello Alves, juiz de 
direito da 1." vata, o summario de 
culpa no processo a que respon- 
detn Eslevam Estrella, Leonardo 
Marquei, Alexandre Barelli e Ma 
rio Bataglia, indiciados autores dn 
lalsiflcaçáo das letra» do segundo 
empréstimo da Câmara de San 
tos. 

Os acousados compareceram 
acompanhados dos aeus respectivos 
advogados. 

Ao serem iniciados os trabalhos, 
o dr Francisco de Castro, advoga 
do de Eatevam Estrella, fez scientc 
,io juiz formador da culpa que es 
tiva sendo ameaçado pelo dr. Pe- 
dro Arbuea Júnior, delegado que 
tríbolhou no inquérito. 

S a. referiu que tem sido por 
varias vezes procurado por *»»8 
autoridMe, tanto em sua reswlen- 
ria come no seu escriptorio acre- 
ditando que a mesma pretende ag 

'^'paz piiblico essa sua deaconfian- 
.-a não pelo recaio de qne a «g- 
Breaaão sp realize, ma» para dei 
xar patente ale onde vão as vio- 
lência» do dr. Pedro .\rhuea 

Km seguida é qualificada a teste- 
munha <.arlo» Streib, faniwionario 
publico, residente a rua Uarto de 
Iguape. i-!. qu". inquerida pelo dr. 
Freitas (ioiniarica, di5.se ter sidi- 
ccavidad» pelo "c';^*í. .'^'*''"'" 
Amor em nome do dr. Prdro Ar 
bue». a ir. ns 8 ll2 da noite do dl» 
12 do corrente, ao po»to Bano d.-. 
Xmirpr. ond« deveria a.!»istir a uri 
auto d.» perguntas leitaa « Alexan- 
dre Barelü. indiciado . iimpl'-» no 

^•o relativo a lalsifira.;ao oe 
'da   C-smara    Municipal   de 

ínque; 
letra» 
Sant-W! 

4cf-«lendo ao :oovife e compa- 
rv-cvAo .< hora aprazada no ri:lJ 
ndo posto, alli eac^ntroo. alem do 
díle"»*» dr. Peilro Arbucs. cs »r«.: 
Aiínww Mariaao Facuade'. Cario* 
I .-i-r-a i • T.->!ed-j •• Krne«to Io*- 
SosveiTt. teado alli cbegwlo.  logo 

I' ap. -I o deroente, o coroae! líranco. 
JoaToim Aug.isuj, < arlo« Mcafori, 
rroierico Wo.f e Sao'o» Sdv, 

Em pré*?-»?» deas*» p««o««. o 
{d«|^a-o (>í'.--ioloa a Alexandre 
í B^r,^ i i. ae&ac .^.' ^' çcto »iitroduzido 
I «a mÊlm, •> h«*i> aoitrido  iiaaliroer 

Cf processo Moura 
jLãcerda 

Ea.crevenos o sr. dr. Antônio de 
To!eo'o Piza; 

■ O sr.. Francisco Galvão de Moura 
I.aceriiâ. qugixando-se de injustiças 
(íe que s.e 'liz vielima, julga-se com o 
ilireilo df ser iiijnslo para com os oi^ 

Àêcusou a Secretaria do Interior por 
exigmcias ijue uão lhe fez, por a»to» 
(lue não praticou, e aflirniou que por 
meia dúzia decerlidões cm relatnrw te- 
ve de pagar a quantia de 896SUÜ0, quím- 
do sua senhoria tinlia na gaveta o re- 
cibo pelo qual consUiva que parjou 
7Sti|lOOU. ,.       .        ,      , 

K ((uando eu, como ilirector do Ar- 
chivü rio Estado, chamei sobre mim a 
rcspousuhilidade dos factos criticados, 
nioslraodo que as censnros eram dcs- 
cal>idas v. sem fundamento, vem soa 
senhoria á iinprcusa com outra serie 
de arguiçües injustas e menos verda- 
deiras. ■     I. „. 

Existem no Archivo somente dnas 
petições- de advogados do sr. .Moura 
Cacérda relativas ao sen processo. Na 
primeira, que estA assignada pelo dr. 
Villabolm, l«-sc o seguinte : 

.Hequeiro a v. exa. se digne man- 
dar dar-nic j>»r eertidüo o tnUiro teor 
cio processo disciplinar a que foi sub- 
mellido, um lins de lfiB5 e principio» 
de 1?96, o professor de inglez da ts- 
rola Normal desla capital-Francisco 
ISalvão de Moura I.acerda-em virtu- 
de do qual   foi   elle   deinitiido dcsso 

^úi pede-se ,oor cerlidão o ínírii-o 
hor do processi» c não se fala em i-ei-- 
lidãu rm relatoritf. como pretende sua 
senhori.-f- Não dirf a cerlidão pedida 
noruue nío podiu dal-a. visto o pro- 
cesso con ler impressos emfrancez.de- 
senhos. ".'aviinis, esrnpUis a lapis, 
emendas, twirões, noUis á loargein, 
tiras pri^gadas .i alllneles, clc; porém, 
mesmo que pudesse dal-a. o proces- 
so, reduzido todo n mami-scrlpto, oc- 
cuparia umas sessenta mil linhas, e a 
certidão lio sen Meiro ienr custaria 
cercii de seis contos' de r-Sis. pagando 
o pclieli)i:arii> a raza lega. de 100 reis 
por linha. , 

Onde está  a  e-ri<lrnr.ia.i 
AcK drs. «lahriel <fc itezindc r Sa 

Bencíldes eu eipuz isto mesmo c. an- 
tes que ellKS rcquereiMiero qualquer 
cóusa. facuilei-lhes o cxa/ji»^ dos autos 
c a escolh.i lias peças do ijnocisso para 
que pudcisen; requerer slclcnlc ccr- 
lid'">cs   daqu-ila»    que    Ibjrs   convics- 

tnt íirlnde dessi- <-.\arnt dos autos 
r deisa escolha das peças necessárias 
■ I dr. Brnevidei requereo-ini- que lhe 
inandasM; dar ptr rcri-oõ') as ptçjls 
abaijo ineiiciniiuda.'<. cnii::lanlcs do 
respectivo prm-ess.). qne sr acha nessa 
reiKirlirão . .       ,. .     , 

Se-'iic-si- iii> reqnciin.colo alistadas 
pcc:» peiliilas po.- et,iM,M. cin nlline- 
ro de oito. .' de mais diiiis. em .rlaio- 
.V, que forniam de.: ao >-j<!o. As duas 
cerli<lõ<'s t" TtltiU^ri: CP ;t. :jnm de raza 
li.*ono somente e niain "í/»^' W li'.; biis- 
ras por v !c aiiiios. a 2.?oi«» çor anuo. 
c a» outras oito ci-rtidiVi. Jiã\> «m rflti- 
iuri'>. ma.> t.-i'*./ ad Teiíium, coíf.u fo- 
ram rci|iieridas. cnslariiii nn^i>», do 
nua c 11--H») de buscas por não 'x- 
reni sido citadas as iLitas dos ilo 
cumi-nlon. 

Ví-se qiie sna s<-nlioria m--m si- quer 
salie .-iqnido que seus aô-'*ognd'»-; re- 
•liK-rriani •- que ^Afi se a'.i«*iíaiidu il« 
iiu.i^iKinas i--.lorsõc^. '» lk'gulamento 
dl .Vllo. n:is [Ki-iiia:; lli ; 1". talM-ihl 
r. í 1-. d<.|ennin:i clarai.irnle o m«lo 
t!«- cnhrar sellos da.s rrrlídõc-i. «• qtl.li»- 
do eu tivesse duvfai.-isa n-speilo.iniíll 
suía seria a praxe oir;-rv ada peloThe- 
vr.iro e i-.-rio » opini~M> lie pstrtes ill- 
ítrrs;;ida-;. 

s. -na senliori.i -c julsa tim tia Ici, 
n-"io vTi-i eu quctn v-i t_ihar y^yr rima 
d. Ila para rs-^tnnmr tr. seus dirrilo». 
níiami.i. si sã»> Imns. ns~io iH-i-ei«». para 
defeii<leI-<>-.. commeller 3s inexacll- 
d'> i e injuitiça» q°e o!ã pratican- 
do. > 

Casa Co'onibo 
Segondo circniar que recebemoa, 

a t>i-«-i U.,.'o.'rii.T pasaou á firma 
.\. Rollembcrg * Cia, Je qne fa- 
zem parte o antigo proprietário da 
me^Tia. J. Patrkao FeraíBóe» e • 
sr. .Aiílino Rollerr.fier-g. 

A conhei-ída camis^ria reafareae 
a !.• do mez vin-louro. na m.»«ma 
caae à roa QBUze de Müveoãbr* 
B.3e-A. 

* 

#^ ít 
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Incondio 
Maniliuiiou-iHa. ú» :i hora* Ua ma 

drucada da bonlam, um innrndlo 
no pmlio «lio ao largo da Mttiio- 
ri» n r>. oiiiio hflo uüiBliiO.ciilok 
<•'•(•. putlBir. OK MH.   I.iira * Mcri 

i-iiadft,   n nipariTíMi   iirriiipla- 
11111,1»   uiiio   lurmii   lio   hoinliciro» 
H.i I'HUíI;I1O ocntrul, KOII O comiiian- 
ilii ilr tiuieutu (ioUoy. 

O (ORO  tfivo otíRum na  oozinlia 
(Io |I|'>J|J|(I. 

O ilr. IS'(l-x) Arhiiea Jiinior, 'J." 
<:i lü;:ijdo, u u major Ncívj, com- 
iiw-diÉiilo tio Ouipo lio Uoiiibuirna, 
inii»vritm 110 loüni. 

O  iTtfrilu, quo <•   Ua  propricdadn 
"II *.•. Aiiinnio   KcrroirN   Sompaio, J ((|,|,ii,.huN 
"••Mivii arciH-o uni ■(<i:0(K»yOW<,   "   Oh 
I ."rjuinoi mio siio pcqiiunüB. 

Parque Antarotion 
Um bailo eonc-orto ealé marcado 

para amanbl, no boaqua do Par- 
(piH Antnrcliin. 

l» proKrnmria vai publicado em 
outro loK>ir lietia íollia. 

'Caras y Carota{t> 
A lK)lla ■.•«viBia portiinhn'C»m.4 y 

(íViíVtrtíi, i-fliiinicMiornndu « VíHIIü 
Aliis deIcííüdoM Uo^ovorno <'liilonoo 
jUiii'tiOn-.\ireH, daiíi a a» ilo i-. rrun- 
to, inii mimii'o eBpeuini r\lr«-iiK»i 
;;iiiiiiii>u, <!mi'.oniio »i piiRinnn de 
(iii.Urin v;iri;iJo eui i|iiu i-ciíio un- 
iii'ii«,i(lf« iMi.toH dohCiilioH om li- 
il:ii(írd|)liin I. i.ulolypiu. 

O «r. U. :->i!\íi, ii^fpnln da rcvlnto 
iioHi 1 riipii;ii, II riin (.tiiinze d" Nii- 
V' iribio ij. tí.iw.inln <li'siiu jú fiicom 
iiii iirtoM piiift neva cdivilo. 

Escuta Pratlua do 
Commerol'- 

Sor/lo cbomailoa boje, Aa (I borsH 
dn noitF, pnra preatar «Nama de : 

Aríthiiwlitii —So»í> Mnntoiro Su- 
cupira, Antônio Scbailiilo da Mi- 
raiidu. Cibidln Anseio, André Víl- 
liiri, Hcnri(|u« Manogranao o limi- 
lio MKucir<'do. 

r„:umotria.~ l.uii l'lnatc'l,Arlhur 
(iiiiiiti^huN, Alíonao Vada, KraDi-iauo 
ddSiiiiHii Moreira e 'rbcopliilo Olvn- 
tbo iMlIiü. •■ 

Contnhiliiinile. — Siniltnldo Quili- 
ci', Mario l'aHH08, Arlhur Octaviano 
CnnipoH, Luiz Oenín, Auguato Hronl 
dii Carvullio a Jutú J. da Houha. 

C"«oparcttcn.lO!i 
Kc»ult;iili)3 dON csüincí,   dl'. noii- 

Icni 
KlrmottCK il,' Ph,i/!'irfi .' Ckiiiii- 

iit.- Siiriiil.-íHK nli-,' AIIJCI IO UU Sil- 
vn Cnmiiri;o, Antônio l'iuilirio do 
Alnioidii, Júlio AuRusIo de Azeve- 
do llüuv.íi, .vntunio IN iiniiie Klo- 
!•»'«■ lunioi-, Allierto i.emit Tava- 
ilM'iro. 

(.'<'i;/if>0'.',r.—1'lcnsniinte, I.incoln 
(i.i C-ivHllio Mouodo, .tciio Huptisla 
d.! I'u-.'ruz Sumpaio; Simplesmente, 
H(•I^•.u^^k.v l^eiqucira Cuiiar, Oriun- 
do ))orin dl- Ar/iujo <;ó,<S, Alfredo 
CJtt'l.is do   Mondc.i.^n (iiHihv. 

Arithmeli n. - SI rii piesníeii Io. Nar- 
■Tío l!üdiij,MM<a. Ooihrilio de .VU-llo 
Víilonlu, liamiifco iW Hnuln Ho- 
driRuos, Aiiiurtou do ijuciroz,, Josó 
da CoBla .MflL-bado, 

''Iiuinattns pura hoje: 
CCIIIIWIIíK. .liilio ;\. de Azevedo 

líouvca, Anseio Martins düH San- 
íon, Itonalo de A, Azeredo, Uruno 
Silveira, Júlio Murcondes do Ama- 
ral, Antônio da Silva Horta. 

'.<'.',.,,ap/irá.—(ultima bauoa) Abí- 
lio Mmques, Kranniaco do l'aula 
U'jdrÍKUes. 

Jílfiiienij.-' do Historia Xaltirnl. 
— liodolpho do Uma c Silvii, fia- 
liriol NoiJiuciríi de Toledo, .los<' IO. 
Alvanw de Tolodi., I.ims. Jo-^,' Ma- 
na do Valli-, Filho. Antuiiio C. l'i- 
nheii-o Mociiado .lu;iJor, Jovianodc 
IVltrütífi. 

Bxpedionto <io   Bispado 
1'rovisõos de capamentos : 
Para Kio  bonito, a  favor de Jo- 

sé Pereira do   Amaral e  Maria da 
Conceição. 

Pi. IMlíirifja, a favor do Firmo 
(..C!/'!iiit UiiiiiHlbo Ma.'lindo e Ma- 
ri^i .luíiqoiiia Alves   .VIuí'h<.do 

l'irra l.aiuajal, a favor de Joa- 
quim    Corroa    Leite   o    lienedicta 
< ;0l!l'A. 

I''.rii Espirito Santo do fiio do 
IVi.te, a favor de Antônio Pedro 
'ijroia e Condida Meirinlios. 

Vara Santa Iphigenia, a favor de 
A:.,'enor Marcondes 'J'orres de (Juoi- 
iri.; o Amélia Kosa da Motta. 

I'.ji'a a mesma parcchia, a favor 
cl!> Pi-unoisf-o da Gosta ISraf?ae Ma- 
ri,i  i.uiza Ijarbaru de tiouvi^a. 

l'cira lí Consolai;,io, a íüvor de 
Domeiiico c Irene Luccia. 

Provisão do vigário do Hom Sue- 
cesso da Fa.xinu, a favor do padre 
Aflonso Aloia. 

Idoin, de vigário de Jacarèhy, a 
luvor do padre José üovi. 

Provi.sào qüinqüenal, a favor da 
Ciipella dt Santo Antônio de Padua 
da Mancharia, filial à parochia Es- 
pirito Santa de llarretos. 

Idem,p*jira uma prooiesão na fes- 
ta de Noütsa Senhora dos Prazeres, 
lui pnrrjcliia de Ilapptininfíii. 

IJe'.n, do vigário de Cravinhos, a 
toYor  do padie FrancLsco liotte. 

VLTiaAM OrnCKTAH 
KNUOi rvHi.ir.oa 

TU       dorM 
OSOIOOO 
«iiotooo 

Creolina Brastlolra 
li» lIlMUlI    «   ti»,   _ 
liiro. 

ilp Fri-irc ilf 
Auular A' <i>ii- 
rrr^ii, S*000   II 

Saloslano 
om Turim 

Escola de 

dos 

Pharmacia 
e.\aines de 21 do UeKiillado 

c/.>rronto : 
/.» nerle dn pharinarin — Haul 

Marques da \'cÍKa, approvudo sim- 
plesmente, grau .">, om physica e 
grau 1  em (tbimica c botânica. 

?." de ar/ontolo;/ia—]gnac\o Go- 
mes da Costa Valente, approvado 
simplosmentn, grau 2, nas duas ca- 
deiras: Nicolau da barra Júnior, 
approvado plenamente, grau 6, nas 
duas cadeiras. 

Hoje, á noite, haverá musica no 
j.Tdim do Palácio. 

A Polyclinica fará hoje, ao meio 
r)i'i, vaccinuvão gratuita, na sua sò- 
lif, á travi-sha da .Sé, esquina da 
rua do Curmo. 

O sr. Joviano de Azevedo rcque- 
reu ao dr. Uudge liamos, I." dele- 
gado, busíia e apprebensão de di- 
ver'oo moveis que se achavam em 
]i d.T do dr. Arthur dou Santos, 
re^:idonte a rua dos OusiiiiV-s, 

O dr. Rudge tomou an providen- 
cies que o caso e.\igia. 

Desorcleiio 
Foram presos, á ordem do ma- 

jor Firmino de Oodoy, 5.» subdele 
jíiilo do Kraz, quamio, alcooliza- 
nos, estavü.-n promovendo grande 
desordem na .\veniüa Kongcl I*es- 
t.'<na, Luix Uarute.^Caetano ISarute, 
;iiilonio Garcia e'Rosário Carne- 
voli. 

An na Francisca cio Castro, vaga- 
ijiHida e habitufslmenle ébria, foi 
presa bontem, á ordem do capitão 
Cyrino Júnior, 2.° «ubdelegado do 
Braz, por estar offendendoa moral 
ni) Aví-nida  Rangel Pestana. 

Tentatlv 1   de   morte ? 
J I c! B ir.-ii, residente mm corti- 

r;<, a rua Píratinín:^a n 88, quei- 
xo'1-He hontem *•■'> ccipitão Cvrino 
JiTr.ior, 2." suh lelí^gado do lira/. 
polr> facto seguinte: 

.\! hava-sa elle. ás 10 horas da 
r:;antiã do dia 1.", do rorrí-ntí*, no 

• |u,irti>l ,locorti,.j, qii.3ndo o'-ala 
bre/. Feíippf; .Mnrtineili. i^ue mora 
no niesmo nortiço, dpN.ffhou con 
frn o qiiei,\oso dvis tir,,h de gar 
ti- Ua, teru,  [e!iiii,ént'-,    <,ltingil-u 

íü»<- afft-ma que Fiiipiic quer 
pi-sKr \i-.-f valenliio. e pretende 
fc-ír f. fo.- .1, o    dar do <»rti'.o. 

O rspiióo Cyrino   ebru ioqueri 
to sobre o .'acio. 

Consrosso 

lísiTPvrm noa : 
•.\ii Ciiiiltnssii InlPriuieinniil ilnn r.ii- 

iipi-inil,iri's Siilcslniiiw di, I). Jtiwi.o, 
iiiii' li;i lU' ii':di/iii-si! nii Turim, uns 
diiiH J I. I.i (■ ir, (Io cnriTiiic iiicz, iis- 
■<lslir.*i<) if. t Miin.s. riirdeiieN iircebíspii.s 
dl' Tiiiiiii. Itiilii|(iiii. Mim» u Veneza r 
iiKd', de liliilii iii'1'i'bispns u bispas da 
llíill.-i 1- dl* oiilriis ii{|i.'ii('s. 

D.H iiiiiiHiinilas de ipie o ConKrrsso 
Iralinrt MT:"III dlvidlilns i'iii   qiinlro si- 
rt-rii-s : histiw\'i\n i: /.'idirítf,1o; Stin.sní-a 
SnU'HÍtiittiH ; linpiriínn ; Prupimta» viirinii. 
A priiiicjiii M'ci,'iío será dividliln t-iii 
inilnis M'1'ri'irs. ipu- roíiiprellulidnil iis 
pniltii:, i,UIlli*nli-s   nos   rtijitnes   fitliKtnn- 

Os piililüs iiiiiis inipni-iiiiilrs du nerrin 
qiu' o M>nrniiido l). llosfo jiidlritvn 
uns ('niipri-:'di)rcN Sulesianiis sento roíi- 
M'iiioiiIi-iiii-i'le trilliidos roíii vi.slas 
miiiln niiijiliis, (le rónnn a serem ubds 
lios Ciiopiriulurcs Snlesiimus do todas 
as parles do iniiiido. 

Sr;;ntuio o sysleiiui de I). Hosro, ii 
pidilkii liia nbsoUitaincnU' abolida. 

Para n coi-(tiii;nü de Miiriii Auxilia- 
dura. i|iii' por dccrrto v nu ncniie do 
l'apa, .M-rá lelta pelo c.Mitu. eurdeal 
areeblspi) de Turim no priinelrn leni- 
pio erguido jjor U. Itnsco. prupnriiiii- 
s'j loslejos jnipoiieiitissiiiios. .lá furain 
aiiiiiiiieiiidaü peiegrliiarries de varuis 
parles da ICuriiim. 

.Será unia cxtraurdinarin manircsta- 
i;rio dr IVi. 

l-^slá-se lambem or^ani/niido uma 
vlsila di> todo o Coiif(rosso nn moiiu- 
uiriitül srpiilcliro de D. líosco, (|ue se 
iichii perto de Turim, no grande Sc- 
niliiiirlo das MissOcs KxtniiiKcIras Sa- 
Irsianas, que se eleva im encantadora 
colltiia de Valsalicc. 

Os (;oopei*üdori's Salcsinnos do Bra- 
sil serAo rej)reseiilados ptdo luerllfssi- 
ii*i> sr. dr. Itrnsilfo Machado, lente da 
I-iiiiiliI:idi' de Uireito de S. Paulo c 
pn'siili<iili' dos  (Congressos   Calbojicos 
dn  llni   :l. 

Os d'- i'i>i'liigiil serão tnnibeiii rcpre- 
seiilados por pessoa muito digna c ro- 
spi*ilaM-I.- 

Culto cathollco 
Realiza-se amanhã, no Sanctua- 

rio do Sagrado Coração de Jesus, 
a festa de Nossa Senhora Auxilia- 
'lóra, h'.vendo missas e primeira 
communhão a mais de cem crian- 
ças, ás 7 horas da manhã, e, ás 11 
horas, solenne missa, cantada pela 
Srhola Cantorum, com acompa- 
nhamento de orgam. 

Amanhã, 24, na egreja da Ordem 
Terceira do Carmo, após a missa 
conventual, haverá reunião de no- 
vii;os na capoUa do noviciado. 

Multa 
o dr. Rudge Ramos, 1.» delega- 

do, multou hontem o menor de 17 
annos Joso Ocindo, residente à rua 
Vinte 8 Cinco de Março n. ,S1, por 
estar vendendo bilhetes de loteria 
sem licença. 

itotoou lUtfOOO 

IUI|(XX) 7IÍÍU00 

KituUU 7!lf-,00 

- 77,ÍO(K) 

- 8O$UO0 

8li$0(M tiU|0<K' 

- — 
7B$CI00 oo$ooo 

oo$aoo n^imi 

Creolina Brasileira 
da — Itiiriicl   &   t'in.- 
lltro. 

lie Freiro «Ic 
Aiçiilar— A* Tun- 
rrii;o,    2$O0O o 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 

pital Federal, plano ca—:n4, extrnliidn 
hontem, segundo telegramma recebi- 
do pela ugeucja geral do sr. Luiz Mau- 
geon : 

ivriso iri:ooo.$ooo 
IIIIUI        1:000.$000 
11470  .■iOOSOOO 
»ai        20o$ooo 
«I-S  '.iOQSOOO 

11J7ÕS  2Ü0S000 

1'IIP.MIOS  DE  100$000 

210    I6M7    1H025    'JSSSl    28241 

PnEUIOS DE 

3121    4i:is 2..I0 
hllõo 

IflliiU 

í:I'.II: 
114(1 

J7..71 
];i'.iu 
11171 

;I;í'.IS    9.','j(i   launi; 
17Í,Ü2    ÍSÜII,')   JO.WS 

2'Ji:)8    2!)!.",1 
AlTItOXIMAÇÜES 

70 e 17.581 

."•,261 
14627 
231102 

r>r,l;; 
361'JI 
241'J6 

c i;!'.ll5 
U478 

u 
17."i79 
i:i'.l20 
11180 

TEBMINArõliS 

40SO0O 
20ií;aoo 
1&$00U 

30$000 
lOfOOO 
10^000 

»|000 
2$O0O 

Apallcn do F.Hiniln  , 
A|ioll(-(>), gerile*,   í» "U — 
Idiiiii.idi III (uiii|in'ili- 

iiin du IMift).... - 
1'riiiK'lrn uinprekllmo — 
Seguiiilu • .        — 
Terreiro • ,    !i2.*mi0 
Uunrio > 
Õulniu • ,        — 
Siixtn t 
Leirus da Cjiniara da 

Santiia (!.■ unilsiAu) 
Idein, lilein (3.*unilii- 

sito)  
Idcin, lilein ((.'eiiiis- 

Sflo II ilii  lllllH)     .    . 
Itleiii, ideiii, 'J.* eiiils- 

«ao (u .10 diiiH)   .   . 
Ideni, ideni.du K.(Uir- 

Io» (;i.« KÍrlc) .   .   . 
Idein, ideiii, do Cana 

Itrniiea  
L«triii| dn Caniura de 

Ciunpiiiaa   .... 
Lelrna <la Caninni ilo 

Ciiplvaiy    .... 
LrlriiH dn Ctiiiiiim do 

Saiila lliln dn Pasu 
(Jiiiilrn (2.* N(>rle).   .    W)$000 

Lrlnis dn (!nnii*rii du 
Santa Criu dns l'al- 
mídraii        — 

Letras dn Cnniam do 
Itio Claro   ....        -~ 

DANCOa 

Cnmmerrio o Indus- 
tria  3lfi|W00 

Lavradores    .... — 
S. Paulo  IKl.IlUOO 
UlliAo (Ia S. Paulo 4H:i»ino 
Credito lleiil (Carlclni 

llypntlieciirlii)    .   . 70{oau 
Cüinnierclala llidiiiiio 

(nomliialivas).   .   . 'iia^KKIO 
Idem no portador.    . — 
Industrial Ainpareiise — 

COMI'ANUIAS 

Brnganliiia  — 
Anlarcticn  — 
Industrial do S. Paulo 
Slupakoir  HÍOOO 
Mac llaidy   .... — 
Sorocabaim o Ylúnna — 
Meclianieu  llli$000 
Liiptnn  
Melhora iii e n 1 o s d « 

llrolas   com   f>0  "i, 
reali/ados   .... — 

TclejihonlcT .... 110$000 
Uiduo  Siiortiva   (cm 

liquidlli;ãü) .... 20ÍOOO 
Norte de S. Paulo .   . — 
Mogyanu  ti.l^íOOO 
Idem (a 30 riins)   .   . 23.',$000 
Idem Cl 40 olo .   .   . luõ$uuo 
Idem cl 40 oio   ( a 30 

dias)  — 
Paulista  24G|oao 
Idcni, idem (u 30 dias) 2ia|o00 
Idem, c] 30 o|o a di- 

nheiro)     1UI$000 
Idem, c| 30 0(0 (a 30 

dias)  — 
E. do F.   Aruraqunra — 

LETRAS UTrOTUBCAniAS 

Banco do Credito Kcal 
Colo 3ll$500     38$000 

Idem, idem, 6 olo (a 
80 dias)  

Idem, idem, 8 ojo.   . 
Idom, idem, B o[o  (a 

SOdins)  
Banco   União   do   S. 

Paulo  

300$000 
KOlfOUO 

irifooa 

4&$0«0 

looisooo 

<I5.'(000 
22U;0Ü0 
ioo$n(io 

7*llCÜ 
16|UUU 

D;$aoo 
7a$oõo 

fioilwo 
DO^ 

2!)0.'fü00 
aaiíooo 
100^000 

243ÍO0a 
2IIÍÜ00 

9o$oao 

co$uoo 

401000     8'j|000 
61 $000     bOfõOO 

62$II00     .'il$;300 

67$000     62$000 
DEDENTURES 

Sorocabana (1' siSric).        —       66$aoo 
Ytúana           — 

EX 8ANT08 
As communicações   hontem  recebi- 

das e alUxadas no salão da   Proça do 
Commercio, foram os seguintes: 

11 hs. 5U ms. 
Papel  bancário   ....   12   7|1S 
Papel particular ....   12 17|32 

1 hs. 
Papel bancário   ....   12   7ilO 
Papel particular ....   12 17132 

CAFã 
11 hs. fiO ms.   Procura   .   .   8$7D0 
4 hs. —    —   Calmo .   .   .   3$70O 

ASSOCUÇjO COXHEBCIAI. 
Está como  inspector do mcz  o sr. 

Augusto Itodrigues. 

CAHABA SINDICAL 
A Câmara Syndic.al   dos   Corretores 

afílxou hontem as   seguintes tabcllas: 
90 íliv â visUi 

Londres 12 7ili', 12 6110 
Paris           7i'.7 77.1 
Hamburgo           9J7 oso 
Itália  77r. 
Portugal  3B0 
Nova-York  4,lil7 
Soberanos  19.hUü 

Kxtremos : 
Contra banqueiros 

caixa matriz  . 
12 7|IG 12 lri|32 
12 71)0 12 15132 

Creolina Brasileira 
(Ia -    Il^iraid   .t   (ia. - 
litru. 

lie Freire de 
Auuiar— A* ven- 
Preço,   2«0«0 o 

OO^MERCIO 

Quoíxa 
f'eoilin Mana 

qiJf;,  bíl   *;■ ;í3   íÍ 
•*n;M mhf!r;nhi», / 

tU ConcftiçrtO quei- 
■f>rt fjr. Pedro Ar- 
2." d«*Ie;^a(jL'. do. 
c anno e m«io. a 
nna   l]tii(.''i:rta da 

!3riiara 

«^fií^eivão, p«HÍi'j lhe  que lha   COD 
üsFse, p^.ra criar, sua   Slbinba Ju- 
(iiih dof* Sanios 

No fíi.i líí do ''orrí^nte, An na 
mandou Juiilb para t««i de Fran 
r-'Ifnj íÍT C^j-ncçit.HO, utv.ü á/i qu^i- 
xr-í3, aíl' ;:-in(iO arr a nicaina miii 

Wrifii;'- II *r,   então,   a 
f^ii.'?   ;•   *ii.»   Jilhtnha fér-j 

O dr. P- ira Arbo**s ^hnn ÍBq*i^ 
Hlo « e^^e rrtptíio. 

Tentativa de sui-kilo 
o dr ll^nriqae l-e9«i. *iibd*le- 

pçftio úà líerra Funda, UA rccolber 
a Santa t,;»«a o itaüano ios« Ba- 
ro!h, ^1- 'í-ríiou •uií'ídí»r •-», de*>- 
rfcando nT. tiro dereroiv^f ra l>ar- 

&rc«ltc^ Braitücira 
ém - B«r«el   M  fia.   - 

4     fr*»?.-*-   í» 

Jviiita Oomjan.erola.l 
Hesrn<, í/f, iJia Í»'J fie- Jlfnio de   tOf):i. 
Pre.srittifc: Dr. I'rocopio Mnltii. 
.V.rn/iufü:   Dr. .1. A. (Ir Andriido. 
Deptitndos : Srs. Jofio Citndído Mar- 

liiis L' IIÍpy>olyto  da Silva. 

Oflicios : 
Do rir. Juiz de Üircilo e do Coin- 

niercio da cnmnrco d« Amparo com- 
muuicniidn u fallbiicin do commercian- 
U' (^iirniiiHí Bussn, c dn dr. Juiz de 
Direito (* do (>)iiiincrcio do S. I*aaJo 
dos Agudos: — Jntc;Inulfi. üfiiniiiuni- 
t|nc-se: 

dt'Mi;dfriros & Lopes, da pra^a da 
capilai. .1. (iucrra & t...* dn iiiesnín 
praça, pedindo o archivnmenio <le 
Mii;, contratos srx-iuirs : ~ Archiveni-se; 

de liarbid A. Dahcr &: (1.* du \ín»vu 
lia i-fi|iii:*.i pedindo o nn-lit^nmeiito (i<' 
:iLMi flislrato social :  — Art:liivc-sc; 

-fie .1. (iucrra A C*. líenlley Júnior 
SK r.-* da prava dn t'a))ilul. pedindo o 
f ííislo lio suas firnia.<>:     Me^;i^l(•ln-sl;; 

fi" Saifl Antônio A Irmão, tie^neian- 
les «Ia pi':ira ffc (Campinas, pcdíiulo 
par:» ser annotadn fio M-U rr;*islo í'i- 
liinij», :t tr.tnsreriití-ia da -.éde fio seu 
t-.(;[)>iIieinn-uto «oinntcrciiil daipp-lla 
pra>;u |iara n da capital, eofilinuandit 
:ir|nell<: estal«ílecinirnto romo filial 
fl »".ti- : Meferído: 

dr d HnSenia l.^d)arlhf peíirnd'» 
pari str n :íis|;ida a :itllori>::tr:~tij p:i- 
ra i-tiinnuTi-iar. i|iir lli<- rnnri-tien scii 
inarifio Manuel l'.iií{cnio Soirr : lie- 
Ki:a«-se. 

MOVIHKNTO DÜS POBTOS 
SANTOS 

VAPOHÜS   líSPERADOS 

Novn-Yorlt, «liyron*  
VAPOItES A  SAIflIt 

Ilamburf^o, <nuhia»  
Nova-York, «livrou»  

SPOÍ^T 
Oluto A.tlT.l©tioo 

âa. FelotEt. 
O espeotaeulo dodo hontem por 

esta sooiedade, esteve magnífico, 
sendo muito applaudidos os vence- 
dores das renhidas quiniellas que 
constavam do programma; na dis- 
puta das quiniellas, pela destreza e 
agilidade, destacamos os sympathi- 
COS amadores Chiquito, Júpiter, 
Santos, Uagoberto o Chile, que fo- 
ram 08 campeõ.8 do dia, nas re- 
spectivas turmaH. 

Domingo será disputado, a pedi- 
do, o emocionante partido a 2.5 
pontos pelos bravos amadores: Chi- 
quito o Júpiter contra Dagoberto, 
buruby e Brasil. 

Bi-Giz Sport-Oluto 
Amanhã, domingo, ás 2 horas da 

tarde, no campo do Hippodromo, 
haverá grande ensaio de foot-ball. 

   li ■» 0« ^ m 

Bolsa 
TnA.NS.\cruKS   ltKALIZA»\S   auXTEM 

2.1ÍÍ Irlr;i'. (ii> llaiicri «In Oc- 
■ iüi» l;c:il li T. . . . 

30 uci^ix-s   (lii    Coriipaiibfu 
P.'iul^U  

10 ac(-ix-s   (lu    Coni|iaiiiiia 
l'uulistu  

27 arr(M-s   da    Cumpanhiu 
.Vlí,;;j-ciia  

.'K> acrcv^   (I.J    Compaiiliiu 
Mograiia  

Á   (ItlRA  OFFICIAt. 
.':íI I*-:':IS lir. l;:inro «le tr*-- 

«iiiii   Kp^l í *i,   .   .   . 
^á Irlr.-is dd lt»n<-o dp Tr**- 

«.iio I:. .âl 1» "I. . . . 
in« \> 1.,-% .!ii Rinc» dp <rr- 

di;n Iti-al 8 •!. ... 
;>irJ letn 1. i.. ■ Ranço àr Cr»- 

87ÍO0O 

■HtíSBKU 

24i^<nu 

2XIÍ0UII 

2S3Í0IJO 

."iOtOUU 

.«ijor»! 

Soji-Wl 

•':a»;  íiíoi.u 
200 Mms d<5 Banco de Cr«- 

dilr>   Kcal St.... M$«tt) 
l» letra dn Banco ie Cre- 

dilfl  Prf^     «•)•':>» 
dUr^-  sif:ú8 

dito   IVal »  "V    .    .    . .>i<»( 
St leirn do Itiiai i de CR- 

diro  Rcai » -v   .    .    . «>$.vn 
1.* tcfnn do ^^ínen de Cn.- 

drt.-»   Real í ^   .    .    . se^-viit 

diM Real ••».... Sí^BW 

Arthur Napoleão 

O   ILTIMO  CO.NCEKIO 

De«ped«-ae hoje do publico de S. 
Paulo, com o seu segundo concerto 
no .Salão Steinway.o notável ri>- 
taofe que conseguiu arrancar, na 
sua primeira andli^âo, os mais cn- 
tbusiasticaa ova<;õe8 de quo lia me- 
mória entre nus. 

Com effeito, -Arthur Nspoleão é 
uma organizsi.ão privilegiada, em 
que a summa te hnina não arrefe- 
ceu os transportes de uma alma 
juvenil, rica de vigor e de entbusi- 
asmo; e isso explica talve;: porque 
a sua ine.xcedive! e.\ecui;ão empolt;a 
c arrebata seduitoramente, vasando 
o ardor ijom que vibra na alma 
fasi-inada do seu auditório. 

iJisse-nos (e como acreditamos 
nelle:} um dilettante viajado, e 
que ouvia todas as celebridadei* no 
gênero, que comente dois grandes 
pianistas o tinham verdadeiramen- 
te emocionado ale hoje - liubinsteic 
o Arthur Napoleão: melhor nio «e 
l«Jrria orcentuar o trui^ rsrocle- 
risticu denseii dei-* geolsci rírtuo- 
wf—» lon.a emoiira. 

Saiba .■<. I'flu o gloriiicar mais 
uma Tez, ho]e, com o sou enthu- 
sia<mo, o ariisla elevadissímo, que 
diíQtilnienlR icrã oatro ensejo de o 
fazer táo .-edo. 

Par.! o '•on''erlo h« miiitisstms 
■aimS' .io, ntio xeodo de <-\traiibar 
que j.i »e nio encontrem bilhetes 
Das cosas Chirff-irelli, I.evy e Bevi- 
laequa, oade    l> :n catado  M venda. 

Eia o progrsiiiina: 

1.'   PARTE 

!-• Sainl-Sã."-!» Sonnfa nn ri nir- 
iKir op- ~.» Pk.rrti ,- Tioliiio. .Sr%, .' r- 
Ihiir N»pol*-ü«. e V. f'.crniccbiaro. 

í.* -n- Kilfnnn-Preladio: »i Schu- 
mann l.*. Sr/ir : ^ H«twer -'J me IV.n- 
^c flonsroisí- *"!• ra \iolíno. Sr. V. Tcr- 
r.irchiaro- 

I •-«( l-lHUiln—Nocturr.o—Op. 27 - 
N. 1;   t)  Clv>piQ-Manrfca—Òp.    ;-« 

N. :il ; e) Salnl-SuriiH   r.nprlre mir At* 
rrifr, ilv liliick.   Sr. ,\rlliur   Nii|iuli'Au. 

2." i'»iirii 

A.- II) KelMimnuii Krelmilrrlaiin .>. 
2 : f.i M!i<| - Mlidiiiii s licil (Poi-ula ii. 
'l;ei l.lKitl IlhiiiiMiilln liuniinrn (N. 
IIII. hi'. Arlliur  NiiiiiileAii. 

)•.*   Kllniaii   .Viiiliiiitu et l'iiloiinÍM' 
Piirii vliiliiiii. Sr. V. ('.fiiilielilani. 

li.'   ii< Dswnblii     II   iielKul...   (!.• 
iiiiiiilii  du   l-'lKaiiii: b)   Al«>.   I.evy 
VIIIM' Cniiilre. .Sr. ArllMir Na|iali'An, 

7." 11) Arlliur Nii)i(ileílu (iiivolle liii- 
nérliile: M Artliiir NiipoloAu 'rnriiii' 
lellii a 2 iiiaiiOK. .Sa 'rariiiitella n nu- 
liir HrrA eiHidinviiilo pelij dlhtliicto 
prnreKHUr I.. ('.iiliiniiiilli. 

SinfAnna 
DA hoje o 1011 iienultimu cipecta 

culo a companhia japonn^a qua 
tom trabalhado no tbeatro Santa 
Anna. 

O proKi'an'1'nn é sllralienlo. 
— O gr. Mex Kosenthal, empre- 

sário üa companhia, teve o sinaliili- 
lidadü i'i' dirlgir-noH o seu cortdo, 
dospedindo-Ko. 

Polytheima 
A coplosa obuva de bontom i 

noite, afugontou do Polyllicama a 
mpaKiada bobemia e alegro que 
costuma faxer dalli o seu ponto de 
reiiniilo preferido. 

Km todo o coso os mais destemi- 
dos lii estiveram para appiaudir a 
syiiipathira artista (rancer.a mllo. 
I.ouise í.augier, os delicados e gra- 
(^lOHOs diieltislas /.ei Jounv, a aa- 
leroyd Klvc.tra e demais arlinlas. 

I'arn amanhã, domingo, a empre- 
sa iinniincla mntinéú com o con- 
ciiiHO das ultimas eatréos e distri- 
bui(;ão do non feitos A urionfada. 

Varias 
No Itio ronllni'ia a fazer siiccesso 

II ^Virfd <(i' o>r(((. tradiiccãn ilo rraiiuv;:, 
muHlrti   de .\. Piiclieci». 

A coinpaiiliiii Sinisii IlasluH repute 
com exilo a peea du istrín   /.hi. 

Notlciiis de Pnrliiiud ; 
.loíld llosii, Ivduurdo llra/fio c Au- 

lUisln llosu eiiviaraiii do Parlo um 
IcleKriiniiiiii {.\v snudnçfl" nos Iren i;o- 
<|ueTlii i|ue se nrliiivam em I.isbuu 
no Ihealro /'. AHICíM. 

Os iirllsliis fraiiri/.es respoiidcrain 
inimiMliiiliiiiieiite loni u M'i{uiiile te- 
leKniiiitiin ; 

-A Jeaii llosn. AiiKUBle llnsii, Kdoii- 
ard llni/.ão. -'Iliealre S. Joaii. - l'orto. 

si nous soinmes vos bieiivciius,. 
vous fltes nos iiinl pailis.. Noii» iie 
iiouí euniioleroHS .janinis d'i''lre A l.is- 
liniiiie ei ue pas vouH v v"ir. Noii^t 
rniMiiiS iiiille vMcux dniis lespolr de 
vous scrrer lu iniiiii. Sons viius em- 
briissons.—Jcaii, tniltí cí <'o(/iirlin  níiii-. 

Os Ires {•.(»|ueliii—"iiiif, roíti' e Jcnu, 
IPin iiBiiidadii bnstmile, mas sem des- 
peitar enlhusiasiuu. 

Heprcsnílaiani Tnrlnfu e Vn-ruimia ri- 
(tidulav, em (|ue C(H|ueUn aiiii/é assimi- 
broso, JíoitoMiofmHi; ilc lii Sciijlii'' •■ L i"<- 
glain iin íe fnn imiiíltiítiire, Lc ifendre fie. 
iti: PoiViVr, Le tiihrr. L'<ihM Uonílanliii 
feito por Coquelln (dilrí, que, soHundo a 
iiiipieiisn. foi inferior ii .loão Hosn. 
sem ei)iilesta(;."io; o (hiiignin; cm que 
se dividem as opiniões, pois houve 
iliicm iirlinsse su|><!rlor o desrmpenlio 
de Saocoiii ao de Coqucliii inii<r. Lc 
Imiiriieiii^ ffiildl/iommc. Lc malMli vialijri 
lio, leiln com uiuilii pouco (^xilo por 
Coíiueliii cíiilcí. dois netos do Çyrnno 
àc íim-tjci'i'c, em (ine ('.(Hiuelin flmi.' al- 
i-iinvou a mais calorosa oviiijão; Le 
malaác imaginairc, La joii faií pciir e 
L'A>lm'>i'>i'< em festa arlislica de <;o- 
(lueliu (líiiíf. 

No llicalrn dn rua dos Condes tei- 
mirniii-so eui H» «le abril os especla- 
ciiios com mais nina represenlação do 
.lumi du.i Velhas, de d. JoSo dn Camn- 
10 e Kdunrdo ScliewaIbaeU. musica de 
Nicolino Miliuio. 

!■;■ com esta lar(;n-opcrctn cpie estrea- 
rá uo lli" de .laiieiro u companhia, 
de Josí llicardo. 

Chopln 
De   uma   cliroiilca   da Frovineia   do 

'Tirinob ;i visl.'i uma opera muilis- 
simo   iiileressníile iiilitulada çhopin. 

O autor do licllo trabalho nrlislico 
(*! um nosso conhecido—riiacomo Ore- 
llce. 

No mesmo leniiío ([iie elle csliidava 
coiniiosi(;ão em, ISSI. no lyceii mu- 
sical de Bolut^iia ( Itália ), coinplela- 
va os seus estudos de direito civil ua 
Universidade. 

Kra elle o nlmmio predilcclo do di- 
rector do lyceu, o maestro Lulgi 
Maiicinelli. it-mão do celebre Marino 
(lue se suicidou   no Itio de Janeiro. 

QliaiHlo Oreflce neabou ou estudos 
de musica, para se hahllitiir ao dj- 
ploiiia de maestro, fez executar uma 
opera em   um   acto—Onsí. 

Desde nqiielle trabalho. (|ue foi o 
primeiro apresanlado A critica e ao 
puiilico, Orcíice provou ler uma bellii 
vocação para a composi(;no, e um 
teinparamento de   artista exímio. 

As suas coiiiposi(,*ões harmuni/.adus 
seiiipii' com liiio [íoslo. melódicas, 
resenliani-se da iofluencia dos bons 
antores, faltando-lhe talvez aquelle 
fogo indispensável nnra os predesti- 
nados rts tíraiidcs obras de nrtc para 
o Ihealro. 

líscrevcr biím, linaraentc. não (luer 
dizer ler coiis(;guido o (pie o liieatro 
exige. 

Niniíuem ignora que a curta vida 
de Chopln, foi a mais poclicii. extra- 
va^aiite e bizarra  possível. 

Kxccssivamentr patriota, Cliopin 
sofliia todas as vezes tille lhe fala- 
vam da sua querida IVjlonia. sabeii 
do-n sacrilicada ao jugo exIrailKeiro. 

Morreu da fôrma a mais idi-al, ou- 
vindo cantar a iiclla c inspirada -Afc- 
María de SiritãcUn- e um «iisaímo de Mar- 
celhi: 

Poeta nato, sonlindor iiicompnravcl. 
bello. iiisi)ii'ado. grande como o foi 
ItatTiielo,deixou, com a sua iiiorle, 
um vácuo que nunca mais foi preen- 
chido. 

A sua musica <: a sua vida de nr- 
tislii tiveram o mesmo destino ; a pri- 
meira, adorada por todas as almas 
sensitivas; a segunda, recordada com 
as d("ices saudailes (pie podem desper- 
tar o grande, genial piauislu e com- 
positor. 

(tiacomn Orelice tevi; uma idéa fe- 
liz: escrever uma openi, tendo como 
protagonista o glorioso Cbopin, re- 
presentado nas diversas phiises da 
sua vida: adoptando para vozes e or- 
chestra as suas dolorosas, fcbricilaii- 
les e nervosas inspirações para piano. 

A bclla opero de Orefice, como já 
dissemos, foi representada com uni 
successo lisoiijeiro em Milão, mere- 
cendo ü3 mais fnincos elogios de Io- 
da a impriíiisa. - ^ 

HECROLOQBA 

o sr. dr. Ângelo Pinheiro Ma- 
chado, deputado federal, que se 
acha nesta cidade, passou hontem 
pelo doloroso golpe de perder o 
seu Tilhinho Huy Barbo.sa, de '8 
mezes de edade. 

Kclleceu hontem, nesta capital, o 
sr. tenente-coronel l.uizNuno Hei 
legarde, antigo íunccionario da He- 
cebedoria de  tíendas. 

O finado era pae do sr. Carloe 
Bellegsrde, professor publico c pa- 
dr&stu dos srs. án. ReynrJdo Pur- 
chat e Alfredo Porchat. 

O enterro realiza se hoje, ás 11 
horas da manha, saliindo u feretru 
da rua Alegre (ia l,uz, n. 'ii>. 

Kalleccu em Roma o dislinclo 
proteseor Knller, irmão 'Io bar.io 
ue Keller, que muitos anou» resi- 
diu neste lisiads, e tio do sr. Fre- 
derico Kcller, guarda-livros nesta 
praça. 

MiSBSs  fúnebres 
Heza se hoje, na egr;ja de S. 

Henio, ás 8 horas da manhã, ama 
mis.sa por alma do capitão Fran- 
cisco Severíoo dos Santos. 

ASSOCIAÇÕES 

So(,:^.^%^ii PAiii-iAiir. Ar.nict-f.rr- 
B\, C(LUM£h ir> E l\orsTHr«. P*ir f|r- 
lilM-rarão da ftirectoria sâoi-(Muid..d(T, 
os ^ar». sócios iiara as reuiiKK-s qm- 
lerâo Ir»;-ur :i 'í de jiinlio *• dias suc- 
ri-s-íivo--   pnrii c «>^iitntes fin-i : 

I • Pailr.-ipacão do Ksirrdo de S. 
Paulo itM futuni cmpfisii-ão iiil.-i-n:ici(»- 
íial em S. I.iiir. da .\ni',Tií-;i do Nor- 
te; 

■J.' Oppni Umidade da siipprcssão 
das tmilas r.iuvcis nas c^lr:»das ilc 
ferro: 

:■ • Rrs!-,!»r:ria A baixa ilo rztíi- jior 
nu-ío do niitr.opctío oflicial   (.:t aiti\ 

StvT\ \ maior ctarezn c ampli- 
dão sriido de desej.-ír, na df-,cii«sAo dn ^ 
Ihrsc» supm. prdi.-sc o romparrci- 
lii*-oto de Iodos O"; sócios. 

Canii|u:.ii!» a-, votações s-.-ijm per- 
(niüidas ^snm.í'tr i-nlrr s.-v-io*, a pa- 
la\ m o-rú d.:Jií ans prcstrült-., í^-^K •,:• 
io»cressarcm pelo as-iui7i;>í.'. v-m d»- 
cnnâa 

UA|'IINK Ci.ia 
liormanla, parlldu ilu 
dn •orledail», 

lio 1 
•.  'j.1, nn r.lub 
," aiilllverwirlu 

liUI ISI   lllIMIATIIU /\l.l'MNOS llll T.«l.- 
MA.    Iliije, ',»,   llll    si^ile   siieliil, A rua 
llrl|{adelru Maeliiidii, a, reiiiilAii Itillinu. 

fínr.\|i(i no CiniMciicio na S. PAri.ii. 
-Iloju, ás 7 hunis dl llc   im   «'de 
hoeliil, WSHAII cxlniurdlnarla d«   dlre- 
clorla. 

CiiMiiii 'rveiHiiiMMiico iii: S. PACI.O. 
- AmaiiliA. domliigii,  ao   nielii-dla. A 
rua   Marrcliiil   I) Iiirii,   'J,   Holiriid». 
iiHSi'iiibléa gelai, para   se   prüccder A 
leitura e approvai;Ao dos cslulutiM. 

(VKSOCI.MAO   Ill-MANI-IAIIIA   MC  S.   Pll'- 
1.11.   Segunda-fcliii. U'.'i do riirreiile, ».' 
hessAo (irdliuiiia de direclarla. ; 

CiMiiMi X. l)hi 27, A» 7 hora» «In 
noite, sessão noleiiiie. na SIMIO social, A 
ruu lir. liomes Cnrdlm, «7, paru edm- 
niemorar ii 1." niiiilversiiiio, e eleição 
du cargos vagos nn dlrecluriii.       | 

SlICIIilIAIlli llKKW'icrNTi; iio» IJAIl- 
iii-.imis li (;.\iii'.i.i.Kiiii:iiius nn S. l'Aii.a. 

Domingo. Dl dn corrente, A 1 lUirn 
da tarde, na run l''loreiicln do Abieu, 
•íl, asscniblén geral, para dlscuiaAo 
dos estnlutus. ! 

.SnCIKOAKP. III! MtiUICINA K ClIllUIUIA.   - 
Illu I du Jutilin, AH 7   horas da Ii«lte, 
na stde social, sessSo ordinária. 

I.SSTITCTO  lIlSTOlIir.O 1! (IROOIIAPIIICO. 
- Dlii .'i de Junho, no Ingar e ás Imriis 
do costume, sessi^o ordinária. 

'«><H » »' 
I 

PREFEITURA MUNICIPAL 

8«oretaPÍa Geral 
E.XfRUIENTF.  1>0 DIA 23 UE MAIO 

iiK ittoa 
Accusou-so ao dr. cbrfe d^ poli- 

cia o recebimento de autos de mul- 
tas, por infrac(,'ão de leis n postu- 
ras inunicipaes, acomponbadDs da 
importância de XUÜWÜ e do liilhe- 
tes de loteria. 

- Msndouse pogar: ♦ 
- (<:68ti$H39, a Monteiro & Pache- 

co, pelo calçamento da parle bai.xa 
da rua Vergueiro, doscontaodo-se 
6 "lo de cau';So, e 

—2«0$000, ao Commerdo de S. 
Paulo, pela publicor,'âo de avisos 
relativos ao pagamento da im- 
posto. 

Requorimcntoa do dr. A. M. Cor- 
tines   La.\cs,   pedindo   certidão. 
Sim, e 

- de Victor Notbmann, sobre im- 
posto. - - Mantenho o lançamento, 
por ter sido feito de accúrdo com 
a lei. 

RcquerimentOB despachados: 
Uo José Uorel, Nicoiau Kagorda 

e Salvador Lucas, podiiido alvará 
de transferencia de firma.—Sim, em 
termos; -», 

—de Josi; Rovino, Francisco Spi- 
na e Victor Scalhusi, pedindo li- 
cença para quitanda; CamlIloCriS' 
tala, pedindo approvação de letrei- 
ro ; Marco Morelli, pedindo licen- 
ça para uma fabrica de sabão ; 
Budini Inani, pedindo licença para 
uma ferraria, e Antônio de Olivei- 
ra & Catalsi e Joaú de Pauta Quei- 
roz Júnior,  sobre   imposto.—Sim ; 

—de Sebastião Torres, sobro im- 
posto ; Joaias Ferreira de Almeida, 
pedindo relevaçSo de multa e Car- 
los José Rasquinho, pedindo prazo. 
— Deferido ; 

—do dr. João L!. de Moraes, so- 
bre collocoçâo do placa.—Deferido, 
em termos ; 

—da S. Paulo Railway Comp., 
pedindo licença   para  collocar um 
Eoste e Claudino de Oliveira'l^ar- 

osa e Ranhesi Domingos, pedin- 
do approvação de plonta.—A' Di- 
rectoria de Obras, para os devidos 
fins ; 

—de. Francisco. Odinipfl e José 
Velardi, pedindo<alvarã de transfe- 
rencia de local.—Ao Tbésouro, para 
os devidos fins. 

Acham-so approvsdas, na Dire 
ctoria de Obras Municipacs, á riia 
do Commercio n. 10, as plantas 
apresentadas pelos srs. Manuel Al- 
ves Bastos, Manuel Ramos Paiva 
e José Augusto da Rocha. 

Devem comparecer á mesma Re- 
partição, para prestarem esclareci- 
mentos, os srs. Adolpbo Wainberg 
e Erico Mills & Cia. 

Informações 

CIRURGIÃO - DEJNTISTA 

Emílio Dezonne 
Trabalhos conscienciosos — Ope- 

rações sem dór— Dentes em chupa, 
desde HyOOO o dente. 

Secçâo Livi*e 

Cardoso de Almeida 
Advogado 

í:    ENCONTRAnO   KO 
Banco  de   Credito Real 

(Das II ás 4) 

Belémzinho 
O abai.vo-assignado declara a 

seus amigos e correligionários po 
liticos que, devido aos seus affa/e- 
res commercises, não pode de for- 
ma alguma fazer parte da dire- 
cção política deste districto, e bem 
assim pede aos mesmos amigos 
que não incluam seu nome na cha- 
pa, devendo entretanto todos com- 
parecerem <i reunião que cffe- 
ctuar-se-s, domingo, 2í, A 1 bora 
da tarde, afim de ter eleita a com- 
missão directora du política lo- 
cal. 

S. Paulo. 21 da   maio de 190;t. 

Josfc' Aui.rsn/  VAZ    Fr.uMKi.n.v, 

Feiras em Araras 
Do dia fi 80 dia 7 do pro.\imo 

mez de junho, terão logar em Ara- 
ras as feiros irimensses de produ- 
clos agrícolas c indu.itriaes c de 
animues. 

O locol d.-iK íeiras é (;mplo e of- 
fercce grandes accomodaçòes para 
c.\poRÍi;ão de animses e productos 
á vciiila. O commercio •- luicc sim 
impoiito algum. Pro.\ini(.> ó cidade 
ha grandes pastagens. 

Club Internacional 
Continuarão no domingo 24, ao 

meíu dia, cs ensaios dií dansss c 
de Votülon para as rrcaoças filhos 
dos sócios. 

Carenel   J.   Piedade 
ADT-   i*I«J 

KsiTÍptorio:   rua Roa Vista n. tt 
Rccideocia : rua do Ypiranga, V2 

9 
NERVIüá 

Dr. RaMae Meii>a 
H«sr..laasu-»:uii H*lristu ?U 
ÜO-allifl-OTTO—>. ;*»6!'--.i6. 

1 ie 1 

BDITAES 
Edltil   da praça 

l''si;o publico que o guarda-flscal 
do dintrlcto mandou recolher ao 
deposito municipal da rua do <>«- 
üoiiiotro n. Ifii-A, por lnlrac(;Ao do 
ort. Ml (j I.* do* Posturas, uma ca- 
bra branca que terá levada A pra 
ça nu dia iíi do corrente a I bors 
da lorde, om frente o portão do 
Mnrctdo do rua Vintu n Cini-o de 
Mnrço, «i não fdr rciirada pelo roa 
pcctivo proprietário, paga a impor- 
tância da multa o das despesas do 
dcnOKito. 

1.* Socção da Secretaria Onral da 
Prufeiturn ilo Município de S. Pau- 
lo, Wi do maio. 

O cbefo, 
Athuito J. R. da Conta. 

Consumo dnoua 
o clirfo da Stci.ão do Águas do 

Heceliedorio de Renda» do Capital, 
foz publico pera conhcoimciilo dos 
interefsodos, que os contos de con 
sumo dogus dos mc/.es de feve- 
reiro o mnrr,'0 do corrente anno, 
estão sendo orrecododos por inter- 
médio dos ,-cspcotivos cobradores, 
oiihsndoBC neota Mec.Bo poro se- 
rem poges os relativos aos mexes 
anteriores. 

Todo o qualquer rcclnmoção re- 
ferente o cübinnçn dovo sqr leito 
por cscripto o dirigida ao chefe 
desto Sccçuo, sendo quo s» contaa 
de consumo do mcz do morço cm 
doante levam a assi/;notiira o chan- 
collo do aliolNO ossignodo. 

Scci.ao do Aguos da Copilal, 'M 
do maio de 10U3. 

Alnato Curimhoha, 
Chefe do Secçâo. 

Imposto   predial 
O odniinÍRtrador do Roccbedoria 

de Rendas da capital faz publico, 
para conhecimento dos intercaso- 
dos, que, desta data até ilO de ju- 
nho, HO procederá á orrecadoçâo 
sem multa do imposto referente ao 
1.» Bomostro do corrente o.\orcicio 
do 190:^. 

Outrosim, convido os devedores 
em otrozo, relativamente ao e.\er- 
cicio do l'J02, o virem liquidor seus 
débitos, sem multa, ale o dia 17 de 
junho do corrente onno, ofim de 
aproveitarem os beneficios do ort. 
i7, do lei n. 861-A, de 16 de dezem- 
bro de 1002, e evitarem a cobran- 
ça e.\cculiva, 

Recebcdoria do Rendas do capi- 
tal, 1." de maio de 1903.-O odmi- 
nistrodor. Antônio Pereira de Quei 
roí. 

Construcção de passeio 
Do ordem do sr. dr. Prefeito,"con- 

vido o cidodâo Nardi I''iori a fazer 
oterror o terreno de sua proprieda- 
de fronteiro aos prédios ns. 86 e 68, 
da rua doa Pescadores, dentro do 
proso de :-iO dias, contados desta 
doto, sob peno d« ser tal serviço 
feito pelo Câmara com direito sal- 
vo a esta de haver do mesmo ci- 
dadão o importância que despen- 
der o mais vinte por cento pelo 
trabalho de fiscalização e cobran- 
ça, nos termos da lei n. 2fi-i. 

Secretario Geral da Prefeitura do 
Município do S. Poulo, 20 de maio 
do 1!Iü;í, 

O director, 
Alcaro Ramos. 

Directorla do Serviço Sanitário 
Sendo o pernilongo rojado (ute- 

gomiiia fa^ciata), espécie que tem 
b hafiito de picar duronte o dia e 
principalmente de madrugodo e ao 
anoitecer, o af/ente mais actico da 
propagação du febre amarella, 
faço publico, de ordem do sr. dr. 
director do Serviço Sanitário, que 
de occórdò com o ort. 115 do re 
gulomento de hygiene, serão mul- 
tados em 200$ os proprietários ou 
locatários que conservarem oguos 
estognsdos, que servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro como 
foro dos habitações. Outrosim, in- 
correrão na mesma multa todos 
oquolles que não tiverem os quin- 
toes roçados e perfeitsmente lim- 
pos de modo a facilitar o inspe- 
cção e remoção das latas velhos, 
pedaços degorrotose quoesquer ou- 
tros receptaculos de águas de chu- 
vas, que muitas vezes se ochom 
ocoultos debai.xo do motto, con- 
Btituindo um excellento meio poro 
oreoção das larvos. do sterjomuia 
fasciata: Eguolmente foco publico 
quo os viveiros principaes doa per- 
nilongos rsjodos têm sido ultima- 
mente encontrados nesto capital 
nos bairros de Sonto Iphigenia, 
largo do Arouche, Villa Buorque e 
seus arredores. 

Secretaria do Directorio do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Theodoro Baijma 

Secretario interino. 
(2B1)  

Antônio Rodrigues Al- 
ves Pereira c sus mulher 
e Octovio Lincoln dos 
Santos, convidom as pes- 
soas (lc suo omisadc poro 
assistirem a missa de 7." 

M, dia, que em suffragio do 
„.ma   de seu presodo  sogro e  poe 
Capitão Francisco Severlno   dos 

Santos 
mandam celebrar,   sobbodo, 2:'.  do 
corrente, ás 8 horas do  monhã, nn 
egreja do Mosteiro do S. Bento. 

Gomp. E. de F. do 
Dourado 

Faço publico que. no mez de ju- 
nho pro.simo futuro, o tarifo movei 
o vigorar neata Companhia é a de 
13 d., OH 3.5 "In móis sobre os boses 
dos tobellos 1 A a 17, com e.\cep- 
çõo dos tobellos 2, 1 e r> que não 
gosoin do ougmento, e de 21 "i,, so- 
bre o bosp, da tabeliã-SV/íe bem as- 
sim, que (lesde 9 do corrente, foi 
alterado a baso da tabeliã H, espe- 
ciol para cofé, para ^'M reis por to- 
ncloda kilometro até 20 kilomo- 
tros; a .'íWi nis de 20 kilometros 
a -M) e a 2ã0 réis dohi em deanle, e 
as baseadas Isbcllas 3 A c 3 B poro 
;;.").5 o :i.')fj por tonelada kilometro. 

S. Pdulo, 22 de maio de 1!K)3. 
Cyro M. Resende. 
Director Presidente. 

Banco de Credito 
Real de S. Paulo 

Chaiinídas de rapituL, em alrazo 

A dircctoriade.stc Bonr» resolveu 
conceder aos srs. acionistas que 
se echom em debito d» umu ou 
mais prestcçues de capital dos suas 
acçOt.-í. por não teri;m attendido as 
chamadas em tempo annnnciados, 
prazo improrogsvel, até 31 do cor- 
rente mez de msio e sob os penas 
do crt. i." % 6.* dos Estatutos, poro 
st-r realizatio o respectivo paga- 
mento na Tbe.souraria do Banco, 
cm S. Paulo, ou na do Banco 
Commercial do Rio de Janeiro, no 
Capital Federal. 

S. Pau'o, 8 de maio de IflO-'!. 

/. Ouarte itodrigues. 

Director-gerento. 
t262) 

Companhia Paulista 
de Vias Feri*eas e 
Fluviaeo. 

No próximo mfz de jDBho s ta- 
rifa movei será cobrada em iodas 
ks linhís :esta f'jn;paDhia « razão 
de 3â "|,. i-orre-ipondente a t3.\a 
cambialde I."> dinbeiros, DOü termos 
doa cíiiitri.t(i8 em vigor. e\c^pU> 
coín appiicação »<.• coie, em rí-idi-ão 
a cujo transporte ae coatiDuira a 
cotStne » tariia movei na c •*« de 
2ã-IB correspoadeníe ao camM de 
1õ oinbi-in», «uhoriiaada ao rete 
iEa.xiiiio e.st*tiele«.:;do. 

S. Psulo  20 (!<■   maio deM903. 
.iif-lfho   \UQU-t^ Píntn, 

eh«fe do cacriptono ceatraL 

Estrada da Ferro 
Uni&o Sorocabana 
e Ytuana 

TAIIIIA «IOVKI. 

Faço publico qu», durante o mez 
de junho próximo, vigorará nesta 
Kstroda, a torila movei calculado 
ao cambio de l.'l d.|porU$00O, que 
corresponde .lo aiigmento de .'Ifi "|o, 
nas bases das tabellas . I A- 1! A 
-«—HA-a H o do (i o 17 o 21 "l,, 
no dn tabalia -f A. 

O oflfé despochado do qualquer 
estação, poro qualquer destino, arrii 
calculado oo cambio de Ifi d. pur 
t$00O, sondo a razão ma.umo ale 
S. 1'sulo do 8{!i;0<tO e otc Sontos de 
!m:^ili;o, 

S. Paulo, 20 d« moio dn l!l03. 
Alfredo Mata, 
Siiperintendontn. 

Companhia Mogyana 
■lAIUIA    MIHKI. 

Faço publico que, durante o mez 
de junho pro.ximo futuro, vigorará 
em todas os linhas desta Compo- 
nbia a taxa cambial do Ijl d. por 
l$0'iO, para applicoção do tarifo 
movei, equivalente ao ougmento do 
;i6 "(» sobre o roz/io «em cambio 
dos tobellos 1 A, 2 A, 3, 5 (esto so- 
mente na porto geral) o 6 a 17. 

Un fretes doa tobellos Café. .'I A 
o 3 H, terão um occrescimo de 2fi 
"(o no linho Tronco o llamoes e 
do :tii °|o nas linhas Rio Cronde, 
Coldos o Catalão, o continuarão su- 
jeitos oo limito de lOtí^OOO por to- 
nolsdo, de qualquer procodencio, 
até á estação de Santos, o qual, no 
referido mez, offcctsra os cst0(;ões 
de Juss/lra e além e as do trecho 
do llatstaei a Aroguory. 

A'H tobello» { A c Sal, no linho 
Tron(.'0 e Romoes, oppiicar-se-á o 
ougmento de 21 "l,, sobre a razão 
normal, sondo ombos isentos do 
cambio nas linhas do concessão fe- 
deral 

Outrosim, continuarão isentos do 
to.xo cambial os i.ibollas 2, -te «gê- 
neros do primeiro n.-ccuaidadcí, as- 
sim (íoiro o tobello 5 rt.i porto es- 
tadual. 

Compinos, 18 de moio de lW-'3, 
,/o.vi Pereira Rebonçai', 

Inspector geral. 

Companhia Mogya- 
na de Estrsdaa de 
Ferro e Navega- 
ção. 
ASSU.MIII.P.A  IIEIIAI. OIIDINAIIIA 

Do ordem da directorio convido 
00 srs. occionistas a se reuninm 
em osscmliléa geral ordinária no 
dia 21 do junho pro.ximo fuluro, 
00 meio-dio, neste escriptorio cen- 
tral, oílm de deiiberorem sobre o 
balanço o contas referentes aonino 
de 1902, o o parecer do conselho 
fiscol, e lambem poro elegerem os 
membros do mesmo conselho, que 
terão de servir no corrente exer- 
cício. 

Ficom á disposição dos senhores 
accionistos nesto escriptorio, oa do- 
cumentos constontes uo arl. 32 dos 
estatutos do Companhia. 

liscriptorio Central do Coinpo- 
nhia Mogyono de listradas de 
Ferro e Navegação, Compinas, 20 
de moio de IWA.—Cândido O. Cn- 
mide, chefe do Kscriptorio Cenlral. 

Ao publico 
o engenheiro Emílio Schnoorre- 

gressondo hoje do Rio de Janeiro 
paro onde se ausentara a 23 do 
abril ultimo, a negocies de suíi pro- 
Hasãs, e encontrando o seu domi- 
cilio, a rua Domingos de Moraes 
n. 16, na Villa Moriona, nesta ca- 
pital, abandonado por sua mulher, 
Rosalina Gaudie Ley Corrra, e des- 
pojado dos moveis que o guarne- 
cíam, coino fez verificar por teste- 
munhas, e não sabendo o paradei- 
ro do referida senhora, previne 
pelo presente oo publico em gerol 
e porticulormente ao commercio 
desta praça que não se responsabi- 
liza por qualquer divida que não 
seja controhida por si, ou por pes- 
soa competentemente autorizada por 
cscripto pelo declsronle, e também 
quo promoverá anullídode de qual- 
quer negocio quo tenho sido ou ve- 
nha o ser feito sobre os moveis reti- 
rados de seu domicilio, por squel- 
lo senhora, sem o seu consentimen- 
to. Para que conste cm todo tem- 
po, faz a presente decleroção. 

S. Paulo, 17 de moio de lüOX 
IÍM1I.I0  ScllNOOH. 

Banco   de  Cretlito 
Real de S. Paulo 
ASSEMI'.1.Í:A   IjF.RAL  ORDI.NARIA 

Convido os srs. occionistas da 
Carteiro llypotbecoria deste Ronco 
o reunirem-se, em sessão do as- 
sombléo geral ordinária, no dia 10 
de junho próximo futuro, á 1 hora 
da tarde, no salão do 2." andar do 
edilicío lio Ban:o, nesto capital, á 
rua Direito n. 15, poro o fim de 
tomorem conhecimento dos contos 
relativos ao anno social findo cm 
31 de dezembro ultimo e do pare- 
cer da t:ommissão Fiscal, e bem 
a.ssím. mais, eleger novos Directo- 
res—llerenie. Superintendente, Se- 
cretario e Thesourciro—cm sub.sti- 
tuição (lOK actuaes, que resolveram 
resignar os seus cargos, a commis- 
são Oíical que deve funccionar no 
corrente anno e os respectivos sup- 
plentes. 
_S. Paulo, 20 do maio de lüO.'.. 

.Toié  Duarte liodriijue:', 
Director gerente. 

nmm i Mmm 

C OPElHOofterece-aeum, coin 
protico; trator, a rua Bel- 
lo r:intra, 70. 

COPEIRA — Preciso »e de 
uma boa criada, sério, com 
pratica de todos os servi- 
ços de cosa do lamilis, or.i- 

ga«e boa referencia, ó rua Conso- 
neiro Nebios n.   B6. 

c O.MPRA-SB qfialquerquon- 
tidode de abacaxi. 

Rua  Florencio  da Abreu 
n. 83. 

D lOGUINHO.— Norrolivo de 
Curytibono. Edição de lu.xo 
A' vendo em todos os li- 
vrarias. Preço, 3$000. 

MESTRE DE HOTEI. - 
l.m homem, com muila 
pratica de hotel e «-orn 
grandes relações, deseja 

ccllocar-tc aqui ou no interior, ou 
nifsino acomuanhsndoolijucni para 
o Europa. Iv pessoa d'.' (•onlian'a 
e pode dor fiança de sua condiida. 
Informações, no escriptorio deste 
jornal. 

OFFERECE-SE uma boa creo- 
da para cosinha, para urru 
mar quartos e também para 
pogcm de creança ou para 

lozer qaotqucr serviço, com 20 an- 
nos d<! •■♦ladc. Para Irotor, a rua 
João Theodoro n. 7-.\. 

P RECISA-SE de uni carre- 
gador de balaio na rua de 
S. Paulo n. 29. — Pada- 
ria. 

nsiuncios 

ILHO 
Cfiwti.-í-se qualquer Tianl.il''de. 

mediatile smoetra» .ia fabrica de 
álcool. Ha Artif^s f- Cia. 

Rua i'.arae:ro I.eão. l-S.— Braz. 

Cinturão Eleclrico Herculex 
Do  DR.  SANDEU de Nova-York 

Moléstias    das    seuhoras 

flJi.o«Jaai»^fc"oo »M«ib 

Hoje em dia não ha nen de»' 
culpa nem necessidade que a mu- 
lher soffra, durante dias e (ema- 
nas, a miséria lenta de uma dãr 
de espinhaço, hcmorrhaglas uteri» 
nas, dores de cabeça, navralgla, 
rheumatlsmo, dyspepsia, Irregula» 
rldades de mrnstraaeio, eto. 

A eleotrloldade galvanloa devei* 
vs a vitalidade que a natureza 
quer que toda mulher desfruote; 
e uma vez recobrada eata vltall» 
dado, que c a íorça nerwo- 
■Bi cada orgam de per si agirá 
de accordo com a presorípçto da 
natureza. 

Para o tratamento das moléstias 
das senhoras, creio que com Jus- 
tiça posso ter a pretençAo qae oa 
meus apparolhos se prestam a 
vencem melhor os obstáculos que 
parecem de vital Importância ás 
mulheres de que qualquer outra 
forma do tratamento oonheò.Mo 
pela sclenola. Em primeiro logar 
a pessoa não tem que sujeltar-se 
a ser exposta ás vistas de ou« 
trem no consultório ou en outro 
logar. 

O cinturão clngldo ao corpo de- 
ve eer usado aobre a pelle, du- 
rante a noite. EM minha experiên- 
cia de mais de 35 annos, Jamais 
encontrei doente algum, mais sus- 
ceptível que a mulher ao effeito 
rcparador do galvaniamo. 

Minha ultima abra lllustrada 
Saúde da Malureza deve ser 
lida por todaa aa senhoras que 
padecem de moléstias nervosas, 
pois ella dirá como ellaa se ouram. 

Enchei este coupon a pela vol- 
ta do correio vol-a enviarei 

oi^.ívxxjix.A.Jvij-:isrxti: 
Nome 

Residência 

Dr.  M. A. Sanden 
Rua Direita, 34 -- Caixa  do  Correio,  383 

S.   FATTZdO 
Das   S  da   maniiã    ás   5   da   tarde 

Informações gratuitas 

HOTEL FERNANDES 
Estabelecimento situado no melhor 1 Tendo   tudo   preciso    para   boa 

ponto da cidade acommodação 
Perto  do Largo  do Machado    {    e recreio   doa srs. hospedes 

CASA NOBRE DE PRIMEIRA ORDEM 
Palacote a Rua da Gloria, 84 (esquina da rua BenJamlnConstant) 

Orando   jardim, solos   de   visitos   e   grande   salão de reatouronte, 
banheiro de ogua quente e Iria       ; 

 «       FI?,H!Ç!OS      K,A.ZOA.VHlIS       ♦ ' 
RIO DE J.ANEIBO — Telephone, 5141 

JoSo   Gonçalves    Fernandes,   pr-oprletarío 

SABÃO RUSSO 
Prep 

MaraviUiosa ©Bsoacâa _ 
..,)3r;.(Iode Jayme   Paradeda 
Approvado pela ex.> juntade hygiene desta capital 

Numerosos   certiUcodos   de   médicos   distin/?tos  e  de peesooa  de todo 
critério ottestom e preconizam o SABÃO RUSSO para ourar 

Ouelmadupae,    Hevpalgias,    ContsisSes,    Dapthpos, 
Empigene, Panno, Caspas, Espmiias 

Ddpea   de   cabeça,    Feplmentos,    Sardas,   Cnagaoi 
Rugas, erupções cutâneas e mordoduras do Insettos venenosas, eto. 

Excellento poro bonhos, o único e melhor opfua de  toilette, reunin- 
do em si todas os propriedades dat mais ofamodos.   . 

Vende-se em todos os droRoria», pharmacias e lojtl» de perlumanos 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua  Theophilo Otfoni, 69 
Em S. Paulo:  BAFtUÈL & C. 

(228) 

Digestão difficil, 
Estomagoy 

Dyapepsias 
A' exceprão do eoncro, serõo debelados o curadas todas as mole» 

tios do estonisKO e  dos intestinos com o digestivo Mojarneta, surpre- 
hendcnte  descoberto   do   dr.   Javier Mojorrieto, sendo suffioiente o uso 
de 6 a 12 tubos do seu digestivo poro a cura completa. Não e panacea. 

Depositários no Brasil 
Silva .Araújo   & Gomp 

Rio de Janeiro -- Rua P rimeiro de Março, I • 3 
(Ul) 

te(|üc do rarque Maráii 
3."   CONCERTO 

Domingo, 24 de maio de 190 o 

(ai o tempo  permittlr) 
1."  Parte 

Floto"—tluverture da opera :Martha. 
-StrouRs—Mille et une nuits—VVoIzer. 
\. Motta—Polko militor—União dos Lavradores. 
I.ceooq—1.0 filie de .Mme. Angot. 

2.>   Parte 
Mercodonte-Ouverture sobre motivor, do ■ Stabol Mater- de Ro.sini. 
Strauss—Pi/.zicslo. 
Offenbach —1,0 (ironde Duiíhesse de Gerolstein. "     ' 
1'uccini—<l.a Bohémc'. 

3..  Papte ^    .     j-s,. ,i|,4aS 
lavrin-l.ccocq—I.e Petit Duc. >' ".    ,        "'     " 
líoecolori—1.0 Itlòjana. 
R. WoRner—Marcha da opera iTanhouser». 
O concerto começará áa 2 horas e termlnarj^8j_dajarde^__" 

THEATRO SANT'AliMII 

Iffljerial CoqaiUa Japoneza íe TirieMes 
♦  15: XJ X> -A. R. -A.   ♦   * 

MAX      ROSENTHAL,      esxpresario 

Penúltimo espectaculo 
Hoje - Sabbado,  28 - Hoje 

Amanha,   deNsiago,   os   dois   «HimM espsotacaloa 
Grande   matinéa   á    I   Ii2   hora   da   tarde 

topectoculo  de despedida ás 8 1|2 boraa  da noila 

Srando espeotaeisla esse 4 aelsa 
Gakone Satrada e Kiihiiu.na, competência de eqfuilibrioe. Pela pri- 

meira vez o senhor Tamel.itrha— O famom Water Leeing, axarcicio 
novo Pela primeira vez Nwho VoMqo— pelo sr. Kuihúuna e meniao 
flc,,,!,u — .Misa OUiyo e meaiDO Ojiide no grande Tunel-O domasti- 
cador japonez ^oeaku Kudara e ca aeua cãea aabioa — O famOM cio 
aaltartjr SlüRiM. salto de » metros 

Os parasó*"! de Tumara. por mias OfraAv—Senhor haieamiirn— 
Tarr.' eNomt>n arrobatas, campeões de Charleíton—Soirnrfa noa jogoa 
Kaisbores de freste. 

IKATO SARAI 
Esfusiante   mímica    burlesca    om    1    acto,    pelos 

artistas da companhia 
4 grandiosas magicum animadas 

!• I uí-ifer Gieantp; T. A gata borralbeira : 3". Viagem pbaiitastira é 
lua; i", '.\\i Ba!-a e oa 40 ladrões. Kntreacto de l.minato cada 
mágica. 

0«   bilhees   oara   UAT/.WB e espectacolo de noite, i. \tits. o* 
«Bra-serie Paulista», das 10 horas da anahs áa õ da tarda. 



. MU f^^'mi^'^^r<fi^SVH'.,:■,': '^■•^w-rrif-it^^íír ■-".T*"-^^ "■j^^^ -5 j«p^55fPj^^a™^^i^yy^í^f5íí j n'i >r:iF,i-;-^.'--C- ■ ^7?-?.. V   ■ •■'^,-^*TT-   %?> * 

uOTHRRiOJv Ui ISTANO — Sabbado, 23 de Maio de 1903 
ISSf Betas». i-i.i-1- L..Ü.JI- 
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proprietários da antiga e popular Camisaria Mascotte, que foi estabelecida no prédio n. O 
do Largo do Rosário, trazem ao conhecimento de seus mimerosos freguezes e amigos que tendo adqui- 
rido a massa da importantíssima Camisaria Modelo estabelecida á Rua 15 de Novembro, 5!), 
addicionaram a esta o seu primitivo e variado stock. í£„^!í^***'*' ** notório que a oamisai-i» iviofs. jo 

.      . «:_«!«. «»rf.«» rf» r»»s»»i rf. tt D...I»  -!.„ , "** "^^^^ erenero o primeiro e único estabeSeci- mento de primeira ordem da Capital de S Paulo. Todo o seu sor-timento ooir«>õe-se na realid<»de de 
tudo o que Ha de chie, variado e exoellente, a parede uma escolha apitada! IVao era, entre- 
tanto, aocessivel a Iodas as holsas. por ser uma casa d© grande luxo e que primava ein ter 
so artigos fanos!!!    f ois bem: os seus  aotuaes   proprietários  em vista da ej^elleute orripra 
que h:i5eram e da lussXo do grandessortimento dos depósitos da antiga Camisaria Ma-c tte, 
dispõem na actualidade de um stoolc que_se eleva a oeroa de Quatrocentos contos de réis !!! Ite- 
solvem, por isso, fazcir uma grande venda popular com o abatimento de aO, 30, 40 e 5 O °,„ !!! 
Procuram desne modo introduzir o seu  antigo system^ ae vender barato para vender mui- 

íloa : a oamisaria. malís Vbairateiii-a de &I, F*a\ilo e F? * ^ »? t ̂ação de  CamisaHa Mascotte, o q[\xe í^^i^iai- 
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Bonificação a seus fieg"U,eSeS.    Sf •.unlio'^*' Voténâde RS. SOOIOOOSOOO,   a extrahlr-se ©m 30 
•      r      ^^^^.®      ^^   T próximo, temos deliberado Ixalbilitar* todos o** i:aos- 

SOS ^^f^'''^^^^:?^^^^*'^'^^.^'^^^^'^'^'^'''^   compras  de  I0$000  para  cima.  ollereoendo-lhes  os r"esT>eotivos lbilli.etes. Ooixvidaixios, üo^ _   _ ^^   ^   -^      _i _   Ti- -.^ o^   .^    ^   ^^    ^ ri^or^^í-r-eiTT *mxas comoras s--m ori-       ^®' "^ respeitável piil>lico, ixossos am^ig^os e   fre^^^ixeaces, a 
e^aiítrnTrim oTpreçoída pop^iÀj,;--» j*cí^r^^^^^ CAMISARIA MASCOTTE, M15 ^ NoveDitoo, 59. 
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SâO Paulo t ArAonío Meirelles & Comp. ♦ 
♦ 

JSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 
valor antisepticoy 
«conselhadò para 
varias applica- 
•ções, e particular- 
mente para desin- 
fecção domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

X}eposlta,rlos     nesta. 
cldELde : 

Baruel  &  Cia. 
Rua  Direita,   I 

(277) 

Grau'na 
Quereis ter 

lindos cabellos?... 
Usae a CJRAU'NA, único tônico 

indígena, que faz nascer cabellos e 
combate a caspa. 

A GRAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
os males próprios do  couro cabel- 

A GHALi'NA vende-se nas prin- 
Cipaes perfumarias e drogarias. 

Depositarloi em S. Paulo 

BARUEL & COMP. 
LARGO DA SE' 

oanio da rua Direita 

í 
Dl, A,rU«tDO 

Ollxiioa nasdloek ^ 

Conmillorio 

Raa t» GfHHsrolt, 4-B 

Rwidnna • 

72, Roa   Cwsalaçao, 72 

^ raLBPaoMa, 19 

X COBinllaa:   daa   12  éi  a 
« i». Urd* 

Metal Store 
10-A, Rua Quitanda, 10-A 

LU •í" ^- BDDARDO FRANCO 
FRECO 

31000 GO 
aa pei 

LI 
Feiro, 90 

Na Europa ; CARLO ERBA - Milão ]NJ ^ 
Em   injec<;ão   cura   qualquor   gonorrhea   aguda   e   cbronica. 

Acha-se à venda em iodas as pharmacias e drogarias. 
Este preparado é também encontrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARAMTE & C. 
 Rua Direita, 1 1.—S. Paulo (I32j 

Adoptada pelo Serviço Sanitário do Estado de Mina 
Geraes e polo Hospital da Marinha do Brasil.— Adoptada 
e approvada na Europa pelo importante estabelecimento 
de CARLO  ERBA, de MMo. 

A « Lugolina >   é  o mais forte 
iBntiseptico até agora conhecido.    O uni- 
jeo   remédio liquido sem gordura e sem 

mau cheiro. Cura etúcazmente as doenças 
da pelle,   frieiras, chagas, mau suor dos 

Deposito   no Brasil -^      -^ pés e dos sovacos, her 
peticas, queimaduras 
nas coxas, tinha, 
aarna, caspa, mor- 
deduras      da   insectos 

Rua flos OüFiven 114 - Ma S. Feiro, 90 ^^XZá cabZs"'"- 
— >:«— runculos, etc. 

Araajo, Freitas k Cia. 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   de   Seguros   Maritimos    e   Terrestres 

Sede:    BAHIA. Fundada em (870. 
Oaipltal  emitticlo K,3. S.000:000$ 
Capital reallzELcJo .    .         .    .    K,s.   1.000:000* 
Sinistros ipagos re,s.  S.500.000* 

Agente  para o Estado de S. Paulo i 

VIOTOR   NOTHMANN 
S. PAULO .. Rua Boa Vista, 31-A 

l«lliCA aOE VENDE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 
Por    19600 

PRÊMIO MAIOR 
a Por    ISSOO 

JDIíO Jaeiollo Reírijiies \ 
Saarda-livros j 

I.ec<:iona escripturavão mercantil 
• contabilidade commerrjial. 

Encarrega-se   de qualquer traba- 
lho de sus profissão. 

Kesid<>ni~ia, rua  rfas Flore», 72. 
Kscnptorío,    rvn   da   Esperança, 

lã-B. 
9.   Paula 

MADEIRAS 
PA i: \ 

OVigordoCabello 
DO DR. AYEB. 

Preparado, secundo princípios ecl- 
entiüco^ *i phyâiolo^icoâ, para uso 
ao Toucador.    <» Vit...R w» IAFCLL/ 
fKt I'i;. AVKT; r»-<«t«iini, rom líl^i-tr»- dm %*-ú% 
e frf-«í lira fia mvfiitiiíif. o cab*?Uo ft^ã^l 
e descorado ■* *iia cor naturaJL ca* 
faiih'# iiíi pr» »<> Jr-rrf>«o, «oaforme se detc^ 
< om *-":a pr*7»anir.i<> p*»*!*  -♦• 
dnra^ cal>«-líf> claro un ca««- 
taobo    onm     rAr    eiwnra, 
f'irnjtr #'«f#-*r> o úfhH r imrar, 
*■*. r.;:.loria <!<>s caf>o«, a €«)• 

Ri ia  Episcopal, n. 2 
DE {mm^ 

Segunda-feira, 25 de maio de 1903 
A's   3   horas   da   tardo 

Estas loterias recommeiidsm-se ao publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preside as suas e.xtracções. 
Por beneficiarem e.xclusivamente estabeleci.T.enlos de caridade • 

inatrucçfio do Estado. 
Por serem livres de sello adbesivo. 
Por não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirieidoa à tbesouraria, ao dr. 

AMAZONAS  PINTO, ou a 

Oolivaes Munes A Comp. 
Xlua Sireita.   ia.  IO   —   £} .   :P JEi. "U "L, O 
MU|C2#« Em    10   de junho, e.vlracçâo da Grande Loteria de 
''•■^•'   S. Paulo - Pr.-n.io maior. ÍO contos por «|000. 

Já eatio á venda oa bilhetea 

Américo 

e para 
BrasiliensSf 

m\m' 
12: 

rrítânra orffpjr xoqa^^ detil 
e qttHtmdTro. fmpnie e rara % 
Tinfut,   Honsorv»,  Caofi 

* «iro d.i cafcr^.   Com*» ro#- 
in^i«-o para o «áiJEWIo da<> S^B- 
í"---  '.'.VTfrOBaãotmT^saL "^^^ 
?fão cnetrin okt wem tiau, for=a *> <ai—Ho 
f>c«nd *. bfilliasr». mm an In T    <J^ »M|3, 
<l3]>>}o Ih" nra i^TÍmmr- 'ivarel e deiieaeiak 

5r I. C. AYEB t a, Lswa, IíJí, tü i 
A Tead* Bu priacrps^4 phormaciaa, drof«. 

Q rúa e perfiuLVias. ^ 

Socieié Générále de Transporis Mariiitnes a vapeur de Marseille 
o esplendido vapor francez 

Aquitaine 
Esperado   no   dia   i de junho,   sahirà, depois da indispensável demora, 

para 
Gênova e Napolea 

PRr.i;o DAS PASSAOflNS : 
!.• classe—Gênova e Nápoles. 
2.»      >     —      »        J        » 
H." 

6B0 francos 
600 
líO 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 
Atò Paris, ida 1.* classe. 
Idem dito, idem 2.* classe 
Idem dito, 3.' dita    ... 
Idem dito, ida e volta, 1.* classe 
Idem idem, dito 2.» dita. 
Idem idem, dito 3.» dita. 

673 francos 
f)02       1 
199        > 

1.109        > 
ÍW2 
384 

o    r-apldo    vapor 

Las   Pa) 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Antunes  dos Santos &  C. 
S. Paulo B  £lu.a, de Sã,o Sento, S9 

Sazitos :   Rua Quinze da  Novembro n. 65 
Rio de Janeiro :   Rua  Primeiro de Março, 64 

Compagnie des Messageries Maritimes 
Paquebots poste-françaís 

o esplendido paquete postal 

Esperado do   Kio   da  Prata em .Santo.'--, no dia 2 de junho, sahirà para 

Lisboa  e   Bordeaux 

CORD ILLÈRE o paquots 
postal 

Esperado    da    Europa   em Santos, no  dia 2 de junho, sabirá para 
Itfontevidéo o   Bu.sTioB-.i^li-oa 

Previne-sfl os srs. passageiros de que na agencia  e-n S. Paulo, rua 
de S. Bento, 2^. vendeiu-se bilhetes d^ pas^af^ens para todos os vapores, 
quer façam escala em Santos, quer partam directamente do Rio. 

Para mais informaçõe-s, com os agentes •■ 

Antunes dos Santos 9k Comp. 
Ea S.   PAULO-Raa de S. BenU, 29. 

Em SJtHTOS-Rua OHIBZ* dr Naveabrt. 65. 

Sahirà de Santos no dia 11 de junho par.» 
Rã®,   Gênova 

1.» classe  
3.' classe para Gênova, Nopolcs e M.srselha 
3.* ciasse para liarcelona       .... 

Viagem  rápida 
Ida e volta, 20 "lo rie ro^iunção. .A pD.iB.iijem de volln é v.ilida tüm- 

bem para os vapores da cNavigazione Gcnerale ltalianB>, Florio & 
Rubattino. —Para passo^jens o mais informnçõei com todos o< subcK';ii- 
tes  no Brasil : 

SCHMIDT a Tf 
S.   Paulo j Santos 

Rua   da Comniercfo,  17   I   Rua Gemeral   Câmara, 7 

e mai 
fr'incos    :tiii 

j 17U 

m 

Hanibupg-Suú(am(i9s-i:«<ianitscha    Dairr^pachif- 
ffathri-fBeseigSGhafi 

Servigi tenanal entre Santas  e   Ha.Tibnrgo,  coai tf.(iai3.t pel« 
Rio   de   laneiro,   Bahia   e   Santo* 

Vapores a sahir:   Argentina, 3 de junho;  Cordoba, IO cl.^. j'inho;    San 
Nicolas, 23 de junho; Belgrano, 30 de junho 

O paquete  ailemão 

U S.  PA 
Sahirà no 

ipít<'lO :    E.  Kt.t-. 
I lii»-', par.i o 

?P 
ia -í-l do rorr*        . ^ 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos os paquetí.» <la iJompaahia «.:'• 'i<-    onslruccàc    -.loderaa. il- 

luminsdoR a luz electrirs.   possuindo   «splflndidsi srcommc-iaçõei.  pTa 
passageiros de 3.» e 2.» classn. 
PriQ*   da paasagen de iercalra classe para llsbes I35'^!H*0. 

A companhia vende p.issagens   ds   I." classe para Cher.jvj-jrgo, pelo 
preço de Ibs. 27. 

Todos cs vapores de.5t« rortpanhie fêrr. s bordo  co7Ínb'iro    p/?r!c. 
guez e íornecerr   vinho áe -i,eí.- ao» pas^ai^ei.-va   l» ?■* •   r'-'-' 

Reret>em-ae passai^eiros jjara aa liuhaa doa Açores e Madaira, 
Para   passagens e mais informações com cs .'.gentes 

e. Johnston & O.  Rua do Com.TSorclo n. 19 

E AÇO cLe q.ualg,uer modelo 
^Preços sem competência 

Companhia Lupton '"y""" '• ■""*" " 
^ ^ Rua Domingos  Paiva BRAZ 

■ORDDEUTSCHER    LLOYD    BREMER j 
  o psq'i»le allomáo 

WITTENBERG 
Commandsnte :    R   IIEMPEL | 

Sahirà    de   Santos   em     i   d»   junho    para . 
Hio da >7i»r>ffÍTO. Baúaia, 3^aâeira, X.iaboa, 

AntxiTpim.   •   Sreaaezi ■ 
Este   paquete tem bàan •   D.oderr.ss ac.-TcmxoI•'.<>-« para passagei- 

ros de   3.* clame s tem cozinheiro porto^ruez s bomo. 
Este paquete tem esplendidas acco:nmodo.;õ«s psra passageiros. 
Pre<;o da^ passagens de 3.* classe para I.jsboe.   íaciaiaih. «labo 

mca. l.sõtOOO. 
Recebe pamageiros (.srs as Ilhas dos Aç4r«s e M3de:ra. 

 Para paaaageas, fretes e mais iníormaçóss,   oom IM ««esisa 

ZerpennePy   Bulomr   êk   Cia. 
10   k^9   ■•>t.   Ait^rs    lii OI    Rs>l   ii   ^.-i   tcat},    bi 

—^ ' Santos 8.   Paulo 

Società     Anonyma     di     Ravigaziono 
_ o esplendido paqurte italiano 

RÈ UMBERTC 
Esperado em Santos atu ao dia .5 .^ejunho, sabirá depois is indispensa.el 

demora, para 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e   ?::apala3 
acccitaado passageiro* para Marselha e B^rceiona.   '^on   t.-mcordo em 
Gsnova. 

Esto ps^ete, illaminado á luz eler-tri'"*.   pofsue eçplenii !a»   a?cox- 
modações pai» •«»»»«ffeir'-   :■   i» » .*• ri^  _■ 

Viagem rapitfissiina 
Prtpy dn» pasfi^^r^' : — Pria.eir»   <'la*«^.   para Gênova e Na;.-;:as 

j^   Sm  frs, 3.* cissa* para MarseJbi   Gênova e Nápoles, ISli frs.; K' cias*» 
para Barcelona. 173.  frs. 

Rilhfta de '-hamnda.—VenJ»m-se biihetes de   cú»nia''a de G'":.'-va 
oa Xapoiea ao Rio de Jan-iiro •• Sm^os, ao preço de llf francos   ci.roi. 

is e mais iníormavães. lrM*-se eora o* abates: 
Em  8   **au»o ; Sm  Santos: 

23rÍ9U3Ía.   ík    Czir^p. 2^ 5^oxit.a. ie "Hc-nap 
■H Moi «■ Wiiiirtw 38 W. VlmHl U W» BTMM, 19 

7- 


